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Série: Amor ao Extremo - livro um
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A obsessão de um assassino podia destruir a sua segunda chance para o amor.

Traduzido do inglês
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Formatação: Gisele Valentina
SINOPSE

Há apenas um ano, o Oficial Alex Juran e sua esposa Tess tiveram tudo. Amor, um casamento sólido e um bebê a caminho. Então, em uma batida do coração, eles perderam tudo.

Agora, Tess está fazendo seu melhor para seguir em frente. Ela tem um negócio próspero e, embora às vezes possa ser solitário, ela se orgulha da nova vida que construiu sem Alex.

Dois dias antes de finalizarem o divórcio, Alex leva um tiro no cumprimento do dever e é deixado para morrer. Ele enfrenta uma difícil recuperação, então Tess se encontra adiando o divórcio e se oferecendo para cuidar dele, até que ele possa viver sozinho novamente.

A princípio, a convivência é um pouco mais do que uma luta. As lesões incapacitantes de Alex, o divórcio iminente, e sua incapacidade de lembrar quem atirou nele, o fez descontar no alvo mais próximo a ele: Tess. Quando alguém começa a persegui-la, ele suspeita que o atirador voltasse. Convencido de que Tess está em perigo, Alex fica desesperado para recuperar sua força.

Porque não importa o quanto ela o machucou no passado, eles estavam tendo uma segunda chance e ele fará qualquer coisa para proteger sua esposa.

AVISO

Este livro não vem com uma caixa de lenços de papel, então, por favor, pegue uma antes de começar a ler. Contém duas pessoas que lutam para aprender a amar novamente, junto com sexo, violência explícita e linguagem realista. E alguns policiais muito quentes.

DEDICATÓRIA
Para os cônjuges dos oficiais de polícia em todo lugar, este livro é para vocês. Por todas as noites que vocês esperaram preocupados. Por todos os feriados que vocês tiveram que comemorar sozinhos. Pela casa que vocês mantiveram aquecidas. Pelo seu apoio e dedicação aos homens e mulheres que nos mantém seguros, Deus abençoe vocês.

E para John. Por lutar uma boa luta. Por servir e proteger. Eu amo você.

CAPÍTULO UM

A respiração de Alex condensava sobre o ar frio da noite. Ele ajustou a aba do seu boné John Deere e colocou o queixo dentro do casaco, esforçando-se para ouvir os sons do tráfego passando alguns quarteirões de distância, e a triste sirene de uma barcaça descendo o rio.

O raspar de uma bota contra o asfalto incrustado de gelo, o fez virar a tempo de ver uma sombra emergir entre os dois armazéns. Alex liberou um pouco da tensão em seus ombros, quando Jason apareceu em sua frente, todo adolescente, estilo menino-rico.

— Você tem o bagulho? — Alex perguntou.

— Você tem o dinheiro? — Jason olhou ao redor.

Alex pegou um maço de dinheiros no bolso de trás, e uma nova forma se materializou ao lado de Jason. Com o dinheiro na mão, Alex fez uma pausa, seu coração quase batendo fora do peito. Seu olhar passou de Jason o recém-chegado.

— Jason me disse que você está interessado em negociar.

— Sim? — Alex estreitou os olhos. A voz soava familiar, mas as sombras revelaram apenas uma forma alta. No corredor da construção. Altura acima da média. Voz educada. Autoritário.

— Por quê? – perguntou asperamente.
Alex lentamente retirou a mão do bolso de trás. - Eu tenho uma velha senhora com gostos caros - ele disse com um encolher de ombros. - Preciso de dinheiro extra.

O cara riu e caminhou para a luz. Imediatamente, Alex soube por que tinha reconhecido à voz, e ele sugou o ar frio, em choque.
— Tire o boné — Roger Sheffield, seu cunhado, avançou e arrancou o boné da cabeça de Alex. — Merda! — ele murmurou.

— Exatamente o que pensei — Alex disse.

Por meio segundo, um maldito meio segundo, Alex tirou seus olhos das mãos de Roger para olhar em seus olhos. Antes que ele pudesse tomar outro fôlego, Roger estava apontando uma Beretta para ele.

Alex deu um passo para trás e levantou suas mãos à altura da cintura, seu coração batendo forte.

— Não estou armado, homem.

— Você me trouxe um policial, Jason? Um policial? — Roger disse sobre seu ombro.

— Eu não sabia. — a voz de pânico de Jason chegou até ele através da escuridão. — Eu juro. Eu não sabia.

Sirenes romperam o pesado silêncio. Os olhos de Roger saltaram como de um animal encurralado. Seus lábios se curvaram, e Alex sabia com certeza que ele estava olhando para a morte.

Estendeu a mão para a arma, mas Roger virou se afastando de Alex. O som de um tiro ecoou e ricocheteou nas laterais metálicas dos armazéns em volta. A bala bateu no colete de Alex, o jogando para trás e o deixando sem ar. Ele rolou para evitar o segundo tiro, mas, uma dor lancinante rasgou seu joelho. Mais dois tiros explodiram e Jason gritou.

As sirenes ficaram mais altas. Próximas.

Alex agarrou o joelho. O sangue quente escorreu por entre seus dedos, encharcando sua calça jeans, deixando suas mãos escorregadias.

O mundo desbotou em cinza. Seu corpo convulsionou de dor. Onde diabo estava Jason? Ele levantou a cabeça e procurou por sombras e lama. Jason estava deitado aos seus pés, os olhos vítreos, olhando para o nada. 

Com um gemido, a cabeça de Alex caiu sobre a calçada. Ele olhou fixamente para as estrelas que brilhavam no momento em que a neve começou a cair suavemente.

Então é assim que terminaria, hein? Deitado no chão molhado, entre dois armazéns sujos?

O rosto de Tess vacilou na frente dele e ele tentou chegar até ela, querendo sentir sua pele nas pontas dos dedos uma última vez.

O rosto de seu parceiro apareceu de repente.
— Agüenta aí, AJ. A ajuda está se aproximando. — Tony pressionou sua mão no joelho quebrado de Alex. Alex virou para o lado dele e mordeu o lábio para não gritar. Sua visão estava escurecendo e ele lutou para permanecer consciente.

— Tony... Diga à Tess...

Tony negou com a cabeça.
— De jeito nenhum, mano. Diga a ela você mesmo.

— Shef... - Alex engasgou com a própria saliva e tossiu.

— Onde está a ambulância? — Tony gritou atrás dele.

Em torno deles, os oficiais gritavam e xingavam. Luzes vermelhas piscavam acesas nas laterais dos armazéns. O barulho das sirenes parou de repente. Ele lutou contra a inconsciência.

Mais sirenes, provavelmente era a ambulância dessa vez.

Tarde demais.
CAPÍTULO DOIS
Tess pulou da cama e correu pela casa escura. Seu labrador preto, Othello, correu ao seu lado, como se estivesse no mesmo ritmo dela. Agarrando o portal da cozinha com uma mão, Tess deu uma tapa no interruptor de luz com a outra. As luzes acesas iluminavam a cozinha e dez camadas de embrulhos de bolo de casamento Saran em vários estágios de decoração.
Ela caiu chocando-se com a parede, seu corpo tremendo num riso silencioso. Como um estúpido sonho, mas que parecia tão real. 

A noiva estava pronta para jogar o buquê. A amarração de flores brancas passou voando pelo ar, e que deveria passar para longe da multidão, mas Alex, com seus braços estendidos, alcançou as flores. Tess só pôde olhar horrorizada, em silêncio, como seu futuro ex-marido voou em direção ao buquê e caiu em cima do bolo. 

Ela sacudiu sua cabeça e apagou a luz. Freud teria um auge com o simbolismo daquele sonho. 

— Vamos, O. Voltar para a cama. — ela dirigiu-se para seu quarto, olhando pela janela da sala para o relógio iluminado em sua caixa de cabo. Apenas mais duas horas de sono antes que ela tivesse que começar a fazer as tortas. Depois ela tinha que agitar várias fornadas de biscoitos para o jantar e terminar o bolo de Debra. Um dia agitado, mas ela adoava cada minuto que passava criando e decorando as sobremesas para Tess’s Temptations (Tentações da Tess).

Ela rastejou sob a coberta ainda quente, enrolou-se em uma bola, com Othello às suas costas, afastando a solidão que a assombrava nas horas solitárias da madrugada. Ela não sabia por que sentia mais a falta de Alex neste momento do dia. Não era como se ele estivesse sempre ali quando eram casados. Ela dormia sozinha assim como fazia agora.

Assim que ela começou a pegar no sono, Othello resmungou. O som da campainha soou alto pela casa silenciosa, e o cachorro saltou da cama como um tiro, correndo em direção à sala, e latindo alto suficiente para acordar os mortos. 

Com as mãos tremendo, Tess empurrou a pesada coberta. A campainha tocou novamente. Ela caminhou silenciosamente pelo corredor e percorreu um longo caminho até a porta da frente para pressionar as costas contra a parede ao lado da janela. Empurrando as pesadas cortinas de lado, ela olhou para a noite fria de dezembro e viu uma viatura de polícia azul e branca estacionada atrás de seu furgão branco restaurado.

Ela cobriu a boca com a mão e deu um passo para trás. 

Se algo acontecer comigo, o chefe não vai ligar. Ele virá falar com você pessoalmente, Alex sempre dizia.

Ela deu mais um passo para longe da janela e depois outro, seu coração batendo desesperadamente, o sangue correndo em suas veias. 

O chefe não estaria ali. Ela e Alex não estavam mais morando juntos. Certo, eles ainda estavam casados, mas só por mais alguns dias. Certamente ele não estava ali para...

A campainha tocou pela terceira vez e Otelo latiu tão forte, que as patas da frente saíram do chão. 

— Tess, é o Tony.

Reconhecendo a voz do parceiro de Alex, Otelo gemia e arranhava a porta. 

Tess relaxou marginalmente. Então não era o chefe. Era apenas Tony Blankenship.

— Sra. Juran? É o Chefe Foster. Você poderia abrir a porta, por favor? 

Oh, Deus. Ela enxugou as lágrimas com as mãos tremulas e deu alguns passos até a porta para tirar as trancas.

Tony empurrou a porta antes que ela pudesse abri-la e o chefe Foster entrou com seus cabelos brancos em pé, o rosto ainda ostentando as rugas dos seus lençóis. - Sra. Juran... 

— Não, Tess sacudiu sua cabeça e olhou cegamente para Tony.

— Sra. Juran, lamento informar que, às vinte e três horas desta noite, o oficial Juran foi baleado no cumprimento do dever. 
— Não, ela sussurrou. Ela olhou nos olhos de Tony. Olhos castanhos que geralmente davam risada, mas agora só tinha dor. 

Seus joelhos cederam e Tony a segurou.

Não Alex. Por favor, Deus, qualquer coisa menos isso.
***

As luzes do estacionamento do hospital iluminavam os flocos de neve que caiam, e as pessoas que corriam evitando as poças semicongeladas. 

Através do reflexo no vidro, Tess pôde ver os policiais atrás dela, lotando a sala de espera. O chefe ficou de lado conversando com os sargentos e tenentes. Em seu outro lado, Tony estava sentado em uma cadeira, com sua cabeça careca de pele escura em suas mãos.

Ela deslizou a testa contra o vidro frio, e fechou os olhos.

Por todo o caminho até o hospital a sirene da viatura abriu passagem pelo tráfego escasso, e Tess rezou para que chegasse a tempo de ver Alex. Para dizer a ele… ela não sabia o que queria dizer a ele. Eles não se falavam há meses e ela tinha necessidade de vê-lo e de falar com ele. Mas quando eles chegaram Alex já estava em cirurgia e ela não teve essa chance.

Ela afastou-se da janela e acenou para os oficiais, incapaz de olhar qualquer um nos olhos, com medo que ela fosse desmoronar, se ela olhasse. Ela afundou-se na cadeira ao lado de Tony.

Ele abriu um olho e olhou para ela. 
— Você está bem?

Ela concordou, sacudiu a cabeça, depois balançou a cabeça novamente.

— Sim, eu também.

Ela inclinou-se para frente, passando seus dedos pelos cabelos.
— Diga-me o que aconteceu. 

— Alex foi se encontrar com traficantes, ele estava tentando se infiltrar. - Tony puxou as pernas para trás e sentou-se. 

— O que aconteceu?

— Ele ficou todo fodido. Nós ouvimos tiros.

— Quantos?

— Dois. Três.

Ela lutou para respirar, sentindo como se uma mão a estivesse sufocando. 

— Por que, Tony? Por que narcóticos? Ele disse que nunca deixaria a patrulha. 

Tony deu de ombros. - Ele não era o mesmo após... Ele queria uma mudança. Algo diferente.

Ele não era o mesmo depois que ela o expulsou. E por que não dizer? Afinal, aquilo era verdade, não era? Ela o havia expulsado. Os papéis do divórcio diziam que a razão era “incompatibilidade”, mas nem sempre foi assim.

— Sra. Juran? – um homem de uniforme enrugado e de cabelo despenteado colocou uma mão na porta aberta da sala de espera.

Tess estava com as pernas trêmulas. Ele avançou. Profundas linhas de fadiga marcaram sua boca. Seus olhos estavam vermelhos e lacrimejando por trás dos óculos. 

Ele estendeu sua mão para ela. 
— Dr. Sullivan, tem uma sala no fim do corredor que é um pouco mais privada. 

Ele virou-se para ir, mas Tess segurou seu cotovelo. 

— Alex? - ela limpou a garganta. — Será que ele...?

Ele hesitou.
— Ele saiu da cirurgia e está em recuperação. 

Tess assentiu com a cabeça e o seguiu para fora da sala. Alex estava vivo no momento. Isso era tudo em que ela podia se concentrar.

Dr. Sullivan levou-a até uma cadeira idêntica, a da sala em que ela tinha acabado de sair.

— Ele é um homem de sorte. — o médico sentou-se na cadeira em frente a ela. — Felizmente ele estava usando um colete. Não há hematomas na região do peito, ele não quebrou nenhuma costela, o que já é muito, considerando o acontecido. A outra bala danificou a articulação do joelho cortando a artéria poplítea, fazendo-o perder muito sangue. Contivemos o sangramento e fizemos transfusões. Quando ele se recuperar, operaremos o joelho. 

Tess tentou se concentrar, mas seus pensamentos mantinham-se no joelho de Alex. 

— Sra. Juran? 

Ela piscou. 
— Sim?

— Eu sei que isso é uma responsabilidade muito grande. 

Ela concordou. Ela deveria questionar, mas não sabia o que dizer. Ela se sentiu desamparada, sozinha e muito assustada.
— Ele está bem? Ele vai viver? 

— As próximas horas são críticas, mas tudo indica que ele ficará bem. Ele é forte, está em boa forma e isso ajudará.
Ela fechou seus olhos. Uma lágrima solitária escorreu pelo seu rosto.
— Obrigada – ela suspirou.
***

Tess estava na sala de recuperação. Cortinas separavam o grande quarto em segmentos menores. Os monitores bipavam enquanto as enfermeiras corriam de um lado para o outro e os médicos falavam com as famílias dos pacientes em voz baixa. No centro de tudo estava o posto de enfermagem, como comando central de uma batalha.

— Por aqui. — uma enfermeira gorducha acenou para que Tess a acompanhasse através do caos controlado. 

— Fale com ele, — ela disse sobre seu ombro, habilmente desviando da multidão. — Toque-o. Deixe que ele saiba que você está aqui. — ela evitou uma colisão com outra enfermeira que empurrava um carrinho. — Ele foi tirado do respirador, mas ainda está fortemente sedado. Ele pode te ouvir. Ele pode até despertar o suficiente para vê-la, mas ele não será capaz de falar. — ela parou e empurrou uma cortina.

Tess hesitou, em seguida entrou.

Alex.

Sua perna estava envolta em ataduras, do alto de suas coxas até os dedos dos pés, preso em uma engenhoca de metal, com tubos saindo de ambos os lados, e fios ligando-os a várias máquinas. 

Seus olhos estavam fechados, seus lábios pálidos e rachados. Seus cabelos negros, geralmente presos no alto, quase tocavam seus ombros.  Embora ele fosse um cara grande, as máquinas e os tubos faziam-no parecer menor. Vulnerável. Indefeso. Ele odiaria isso. Em pensar que ele sempre aparentou ser forte e confiante. 

Tess aproximou-se da cama e retirou os cabelos do rosto de Alex, revelando mais contusões. Ela tocou seu rosto com lagrimas turbando sua visão. Lentamente, ela afundou na cadeira ao lado da cama e entrelaçou seus dedos aos dele. 

Alex abriu os olhos e piscou várias vezes, mas nada entrou em foco, exceto a mulher que estava ao pé da cama. 

No inicio ele achou que estava sonhando. Por que Tess estaria aqui? E por que ela estava chorando? Então ele viu sua perna suspensa e envolta em ataduras. Alguma coisa bipou atrás de sua cabeça e a lembrança de levar um tiro voltou, mas ele parecia estranhamente fora de si. 

Contra sua vontade, seus olhos fecharam, o esgotamento fez com que ele dormisse.

Quando ele acordou novamente, não tinha ideia de quanto tempo tinha passado. Ele procurou por Tess, mas não conseguiu encontrá-la. E se ela tivesse sido apenas um sonho? Esse era o seu inferno, ver Tess, mas não poder tocá-la? Se assim for, ele tinha vivido por meses. 

Algo fazia cócegas em seu braço, mas ele não podia mover a cabeça para olhar, então ele desviou o olhar para a direita. Ela estava sentada em uma cadeira ao lado dele, seu rosto descansando nos lençóis, seu brilhante cabelo vermelho mais à direita, em cima da cama, tocava seu braço. Sua mão estava entrelaçada na dele e ela acariciava as costas de sua mão com o polegar.

— Sra. Juran?

Tess virou sua cabeça para olhar para trás, e as pontas dos cabelos passaram na mão dele. Seus dedos se moveram fracamente no inicio, depois com mais força. Ele olhou fixamente para eles, desejando se mover, e logo ele estava segurando o cabelo dela.

— Nós precisamos que você saia por um momento, — alguém disse.

As palavras chamaram sua atenção para o rosto de Tess.

Sua mão soltou a dele, mas quando ela tentou se levantar, ele segurou seu cabelo puxando-a de volta. Ela tentou se soltar. Ele forçou seus dedos para segurar os poucos fios que restaram. 

— Posso ficar um pouco mais? — ela perguntou.

— Sinto muito, mas não.

Tess virou-se e beijou seu rosto. O cabelo de Tess caiu em seus olhos e o aroma de seu xampu de morango o rodeou. 
— Eu voltarei, — ela sussurrou em seu ouvido.
Ele tentou chegar até ela, para pegar sua mão, mas ela desapareceu antes que ele pudesse fazer seus músculos trabalharem. 

*** 

Tess correu a mão trêmula pelos cabelos e encostou-se à parede do lado de fora da sala de recuperação.

— Tess? — seu cunhado, Roger Sheffield, parou ao seu lado. — Viemos assim que soubemos. Shannon está na sala de espera. Ela está... Bem chateada. — ele olhou para longe, abatido e preocupado, seu rosto e seus lábios pálidos. 

Tess concordou, quase chorando ao falar. Ela apreciou seu apoio, mas não ia até lá lidar com a histeria da irmã no momento, e desejou que eles tivessem ficado em casa.

— Como ele está? — Roger perguntou.

— Ele está mal.

— Ele está acordado?

Ela balançou a cabeça, e repetiu o que o médico havia dito para ela sobre o joelho, e o colete que salvou sua vida.

— Ele estava usando um colete? — Roger perguntou.

Ela concordou e esfregou seu rosto onde estava começando uma dor de cabeça. 

— Então ele viverá? 

— Se ele conseguir agüentar as próximas horas. — ela inclinou a cabeça contra a parede e fechou os olhos. Quando os abriu, Roger tinha ido. 

CAPÍTULO TRÊS

Alex parecia estar num tipo de neblina. Acordado, ou quase. Consciente, mas não ligando muito para isso. O bip contínuo dos monitores acima de sua cabeça devia estar sendo perturbador, mas ao invés disso eram reconfortantes. Pelo menos ele sabia que estava vivo.

De vez em quando, ele tentava abrir os olhos, mas achou mais fácil ficar na dele, boiando.

Às vezes ele ouvia a voz de Tess e os monitores mudando seu batimento. Crescendo mais forte e mais rápido. Ele achou que tinha falado com ela uma vez, mas não conseguia ter certeza disso.

— Você devia ter morrido Juran.

Alex se moveu abruptamente. Os monitores fizeram um som estridente. Ele tentou abrir seus olhos, mas eles pareciam estar pesados, como se ele estivesse num sonho e não pudesse acordar. Exceto que ele sabia que não era um sonho. Você não pode sentir cheiros em sonhos, e ele podia sentir o cheiro desse cara.

Cigarros velhos e medo.

— Você está deixando para depois o inevitável. Você sabe disso, né?

A pessoa se debruçou, fazendo cócegas na orelha de Alex com seu hálito de fumante.

Cenas se passaram pela sua cabeça novamente. Armazéns de metal. Jason. Um boné John Deere.

— Porque você não cooperou? Porque você não morreu?

Aquela voz o perturbou por dentro. Ele virou sua cabeça. Um clarão laranja de um disparo de uma arma passou pela sua cabeça. Dor excruciante. Escuridão. Tess.

— Senhor! 
 Alex pulou. Aquela voz pertencia a uma das enfermeiras que devia estar tomando conta dele.

— Senhor, você não devia estar aqui, você deve deixar o local.

O rangido do sapato do homem e o ar repentinamente fresco indicaram que ele se afastou. 

A enfermeira pigarreou e Alex sentiu o toque frio dos dedos dela em seu pulso. Os monitores retomaram seus batimentos normais. Uma onda de exaustão ameaçou derrubá-lo, mas sua mente se rebelou. Onde ele tinha ouvido aquela voz antes?

— Aqui está Sr. Juran. Só lhe dei algo para ajudá-lo a dormir. - ela bateu em seu braço.

Nuvens pretas de inconsciência abateram-no.
***

Tess acordou com seus olhos ásperos e com algodão na boca. Ela sentou, tirou o cabelo dos seus olhos e olhou o relógio. Dez da manhã.

Expulsando Othello de suas pernas, ela se moveu para fora da cama e correu para o banho. Rapidamente ela estava na cozinha tomando um copo de suco de laranja. Na noite anterior, ela queria muito ter permanecido durante a noite toda no hospital, mas Tony e os médicos insistiram para que ela fosse para casa e descansasse. Ela tinha caído em um sono exausto, assim que sua cabeça atingiu o travesseiro, e ela não tinha a intenção de dormir de jeito nenhum, e muito menos tão tarde.

Esperando sua torrada surgir, seus dedos batiam um ritmo irregular no piso de terracota e seus olhos caíram sobre o calendário preso à geladeira.

Amanhã seria a última instância para seu divórcio. Seu divórcio. Ela sempre tinha pensado nisso desse jeito. Alex não. Nem mesmo o deles. Dela. Seu estômago rodava como fazia toda vez que ela se imaginava entrando no tribunal e terminando seu casamento, e se perguntou, não pela primeira vez, se estava fazendo a coisa certa. Só que agora tinha mais a considerar. A lesão de Alex. Será que ele ia viver, e o que seria da sua vida, por exemplo, se e quando ele se recuperasse. Ela conseguiria fazer isso com ele? Agora?

Nunca?

Ela pegou o telefone e discou o número da casa da sua advogada antes que ela pudesse se criticar.

— Alô, — respondeu uma voz grogue no quarto toque.

— Marlene? É a Tess, desculpa te incomodar num domingo.

— Tess?

Tess ouviu o movimento do outro lado e uma característica voz masculina. 
— Desculpe Marlene. Você, parece ocupada.

— Não, não. Nem um pouco. O que aconteceu, Tess?

Uma torrada preta surgiu da torradeira e ela olhou para aquilo, formando palavras em sua cabeça antes de dizê-las. 
— Alex levou um tiro sexta à noite.

Marlene sibilou uma respiração. 
— Oh meu Deus, Tess. Eu sinto muito. Eu não sabia.

O odor de pão queimado fez seu estômago revirar. Ela jogou seu café da manhã para o cachorro, que imediatamente o atacou. Em seguida ela desligou a torradeira e enfiou o aparelho no armário.

— Eu não posso continuar com isso enquanto Alex está machucado, Marlene.

— Tess...

— Não. — ela balançou a cabeça, embora Marlene não pudesse ver isso. — Eu não vou fazer isso com ele. Eu não vou acabar com nosso casamento enquanto ele está assim. 
— Esse é o único motivo? Só porque ele está no hospital? Ou isso é uma desculpa? 
Porque, embora ele tivesse despedaçado seu coração com a sua indiferença e suas ausências, no fundo ela ainda o amava. Isso ficou claro para ela quando ela estava correndo para o hospital, rezando para que ele ainda estivesse vivo.

— Tudo bem, — Marlene disse num suspiro. — Ligarei para o juiz, ele pode contatar o advogado do Alex.

— Obrigada, Marlene.

— Aguente firme, Tess. Nós te ajudaremos a passar por isso.

Tess desligou o telefone e esfregou seus olhos, mas tudo que ela conseguia imaginar era Alex ligado àquelas máquinas, tubos saindo de sua perna e soros com remédios gotejando em seu braço.

Um divórcio era uma coisa, mas a morte de Alex abriria um buraco dentro dela, que toda a dor que tinha passado antes, não conseguira nem mesmo uma comparação.

***

Alex abriu os olhos para encontrar-se olhando por uma janela ampla, onde escuras nuvens cinzentas carregadas de neve pairavam na distância.
A ausência das máquinas mergulhou a sala em um silêncio desconfortável. Sua garganta doía como se tivesse engolido uma melancia inteira. Ele lambeu os lábios secos que tinham gosto de borracha velha. Deus, ele poderia tomar uma bebida agora. Uma grande cerveja gelada.

— Oh, que bom que você está acordado. — uma enfermeira caminhou até ele com um grande sorriso e um estetoscópio no pescoço. — Bem vindo de volta, oficial Juran. Tem muita gente esperando para falar com você.

Alex lambia seus lábios com a língua seca.
— Água. — sua voz soava como duas rãs discutindo e mesmo esta pequena palavra o cansou. 

— É pra já.

O som da água enchendo o copo fez sua boca salivar. A enfermeira Perky empurrou um copo com um canudo debaixo do seu nariz e ele bebeu profundamente.
Ela afastou o copo. Água respingou em seu rosto e ele se afastou.

— Desculpe, não tanto de uma vez. Quando essa se estabelecer você pode beber mais.

Ela levantou a cabeça da cama dele e ele estava encarando uma parede com arranjos de flores e balões a gás. Pedaços e peças dos últimos dias voltaram a ele, mas um retrato completo recusou a se formar.
Várias coisas dos últimos dias voltaram a ele, mas um retrato completo recusou a se formar. 
— Que dia é hoje?

Ela estava ocupada com as intravenosas. 
— Segunda-feira, 12 de dezembro. — ela começou a cantarolar a música “The Twelve Days of Christmas”
.
Alex ficou imóvel. 
— Que horas são?

— Duas da tarde.

Ele pressionou seus olhos fechados.

— Oficial Juran, você está sentindo dor?

Ele riu, um pequeno som latido que arranhou sua garganta já ferida. A dor vinha de várias formas. Nos últimos dias ele sentiu uma dor física, como nunca tinha sentido antes e nunca queria sentir novamente. Nos últimos seis meses, ele descobriu um novo tipo de dor.

Sim, sem dúvida ele estava com dor.

— Eu estou bem. - ele controlou.

— Você quer que eu abra as cortinas um pouco mais? Parece que teremos neve. Um natal branco com certeza.

Alex balançou a cabeça.

— Tudo bem, então. Basta usar esse botãozinho aqui... — ela pegou uma caixa cinza ligada a um fio,— para me chamar se precisar de alguma coisa.
Alex olhava pela janela, observando as nuvens pesadas à deriva, e tentou não pensar que seu casamento tinha acabado em algum momento na última hora. Merda. Ele não achou que seria assim. Esse vazio. Não era como se eles estivessem vivendo juntos nem nada. Ele estava fora de casa há seis meses. E, sim, ele admitiu que se eles tivessem se separado antes disso, mas ele nunca esperou que ela, de fato, fosse em frente com o divórcio. 

A porta abriu novamente e uma pequena mulher com cabelos grisalhos entrou. 
— Olá, Sr. Juran. - ela andou até a cama e estendeu sua mão. — Eu sou a Dra. Ford. Eu operei seu joelho. Como está se sentindo?

— Eu não sinto nada. — se ao menos sua mente estivesse tão entorpecida quanto sua perna.

— Isso é normal. Quando o efeito dos remédios passarem, você sentirá. Diga a enfermeira e ela dará mais a você. — a Dra. Ford sentou na cadeira próxima a sua cama. — A propósito, — ela disse, olhando em volta. — Onde está à senhora Juran?

Alex piscou. 
— Desculpe-me?

— Nós precisamos falar sobre sua recuperação e seria melhor se a Sra. Juran estivesse aqui.

— A senhora Juran não estará aqui hoje.  Ela está muito ocupada acabando com nosso casamento, enquanto estou confinado no hospital com um joelho fodido.

— Mas ela disse...

— Ela não vem.

A Dra. Ford parecia confusa.

— Olha doutora, só me diga o que está havendo com meu joelho. — qualquer coisa seria melhor do que pensar em Tess e no divórcio.

Ela se remexeu na cadeira. 
— A bala acertou seu joelho, atingindo a artéria e estilhaçando o osso. Depois de a artéria ser consertada, e sua condição estabilizada, nós substituímos o joelho.

A doutora começou a fazer uma lista interminável de coisas que ele devia e não devia esperar nos próximos dias e meses, mas tudo que ele ouviu foi substituímos o joelho. Bom Deus, seu joelho? Mas que diabos? Ele sabia que tinha sido baleado no joelho, soube que uma artéria tinha sido atingida e ele provavelmente sangrou muito antes que a ajuda chegasse. Mas depois ele acordou, ele esperava que não fosse tão ruim quanto ele tinha pensado.

Seu joelho.

Acabado.

Destruído.

Como seu casamento. Que irônico.

Ele cortou as palavras da doutora com um gesto de sua mão. 
— E o meu emprego? Quando posso voltar a trabalhar?

Ela se remexeu de novo e parecia desconfortável.
— Eu realmente preferia que a Senhora...
— Olha, — ele disse de maneira monótona, — A Sra. Juran não virá. — não havia mais uma Sra. Juran, mas ele seria condenado se ele dissesse isso a ela. — Quando eu posso voltar a trabalhar?

Seus olhos se encontraram. O cheiro de antisséptico e álcool misturados com as flores estavam deixando ele enjoado, mas ele não achou que tinha alguma coisa que fazer com os cheiros no quarto.

— Nós não saberemos por pelo menos quatro meses. — ela disse.

— Então em quatro meses eu posso voltar?

— Em quatro meses nós reavaliaremos a situação.

— Então pode demorar mais? Digamos, seis meses?

Ela olhou para ele com olhos tristes.

— Me diga. — sua voz soou áspera e ele pensou naquela cerveja em algum lugar lá fora com seu nome nela.

— Talvez você nunca mais possa retornar ao trabalho policial, Sr. Juran. Sinto muito.

Alex fechou os olhos. Oh, sim, havia diferentes tipos de dor, e a sua tinha acabado de tomar um rumo totalmente novo.

Ele abriu os olhos e olhou os balões com cara feliz e as faixas nos arranjos de flores exigindo dele “fique bom logo”.

Em um dia ele perdeu sua esposa, sua carreira. Sua vida.

O Bip da Dra. Ford disparou. Ela olhou para tela e murmurou algo. 
— Eu tenho que atender esta chamada. Eu volto já para discutirmos isso melhor. Talvez, até lá, a Sra. Juran esteja de volta. — ela se apressou porta afora.

Ele rangia os dentes, meio desejando que ele não estivesse usando o colete e a bala tivesse entrado em seu coração. Ele preferia encontrar a morte de frente, porque seria um inferno muito mais fácil do que viver sua vida sem Tess e sem a carreira que ele amava.

A porta abriu novamente e ele olhou, esperando a Dra. Ford.

Era Tess que estava na porta, às luzes do corredor a iluminando.

Deus, ela era linda. Seus longos cabelos ruivos estavam presos no que ela alegremente chamava de coque desarrumado. Um suéter de gola alta marrom que mal se a ajustava a sua boa forma e os jeans já gastos de sempre. Ela estava segurando uma cerveja preta, sua bebida favorita, quase amassando o alumínio em seu aperto. - Olá, Alex.

— Que diabos você está fazendo aqui? — ele machucou em todos os lugares, e uma parte perversa dele queria machucá-la muito mais. Claro, não era como se ele não a tivesse machucado o suficiente no passado. Afinal, foi por isso que ela o chutou e pediu o divórcio.

Ela levantou o queixo. 
— A Dra. Ford já passou por aqui? 

— O que te importa?

Ela parecia pálida, as sardas em seu nariz mais proeminentes. 
— Eu me preocupo, — ela disse naquela voz suave que ela usava quando ele tinha sido muito duro com ela. Um tom que ele tinha ouvido mais e mais no final.

A porta do quarto abriu novamente, honestamente, a administração do hospital deveria torná-la giratória. Tony entrou. 
— Ei, meu parceiro, rumores dizem que você decidiu voltar a viver.
Tony olhou para Tess, em seguida de volta para Alex, aparentemente sentindo fortes emoções entre eles. 
— Uh, vocês querem que eu saia?

Alex olhou para o uniforme de combate do Tony e tentou ignorar Tess, que ficou sem jeito do outro lado do quarto. 
— Me diga que você tem uma cerveja em um desses bolsos para mim, Blankenship.

— Sim, certo. Com os remédios que você esta tomando? O que, você deseja morrer?

Alex não riu. Talvez. Provavelmente.

— Então... — Tony passou para o outro lado da cama. — Pensou que eu ia chegar até você antes do Chefe e do Tenente.

— Sim?

Tony rolou seus olhos.
— Vai dizendo. O que aconteceu na outra noite que tudo ficou tão fodido?

Alex olhou para ele, a sua mente em branco.

— Quem diabos disparou em você parceiro? Quem matou seu contato?

— Tony, eu não acho que é uma boa hora, — Tess disse com uma voz distante.

Mas Alex não estava prestando atenção. Além da bala e o que ela fez com ele, ele não teve tempo pra pensar sobre o que tinha acontecido naquela noite. Ele só lembrou que estava caminhando pelo depósito, a adrenalina fluindo por ele, e o longo, e fraco ronco do motor de um barco. Ele se lembrou do encontro com Jason e relembrou da dor da bala enquanto ela atravessava seu joelho, rolando para evitar o tiro em seu peito, esperando pela ambulância. 

O que ele não lembrava era quem atirou nele, e quem matou Jason.

CAPÍTULO QUATRO
— Fora! A voz da Dra. Ford soou mais alta para os chefes, os tenentes, os detetives, porém Tess não identificou.

Todos eles olharam para a médica, surpresos, como se alguém os estivessem interrompendo. A médica empurrou o tenente pelo ombro e puxou o chefe de polícia pela manga da camisa, e os outros em seguida, mansos como cordeiros até o quarto ficar vazio, exceto para Tess, Dra. Ford e Alex.

Alex inclinou-se e fechou seus olhos. Suando bastante pela testa. Enquanto isso Tess quis ir de encontro a ele, porém, ficou onde estava muito assustada para fazer o primeiro movimento.

Com o quarto finalmente calmo, Dra. Ford virou e comentou com Tess.

— Você pode ficar senhora Juran.

— Não. — Alex abriu seus olhos e falou na direção de Tess. — Ela precisa ir também.

Seus olhares colidiram, transmitindo muita raiva e dor.

— Alex, por favor, não faça isso.
Ele fechou seus olhos de novo e virou-se na cama.

— Alex...

— Eu não a quero aqui, — Alex disse para a médica. — A faça sair.

Dra. Ford olhou para o chão enquanto Tess olhava estarrecida para seu marido. Ela sabia que ele estava amargo e irritado com o fato dela ter abandonado seu casamento, mas não percebeu o quão profundo ela o machucou quando ela falou para ele sair de casa há seis meses. Ela abriu sua boca para argumentar, porém logo a fechou. Silenciosamente ela deu um passo à frente e colocou um tubo de hidratante labial em cima da cama ao lado da mão de Alex e deixou o quarto, fechando a porta calmamente atrás dela.

O grupo que havia sido expulso do quarto de Alex estava no hall do hospital.

Roger inclinou um ombro na parede perto de Tess. 
— Eu ouvi dizer que ele está acordado.

— Sim. — Tess esfregou seus olhos cansados e moveu seus pés, assim um faxineiro não iria passar com o carrinho de limpeza em seus pés.

— Eu também ouvi que ele não pode se lembrar.

O anúncio de Alex sobre o que aconteceu na noite que ele foi baleado, foi o que causou o tumulto e como consequência teve a remoção de todos de seu quarto.

— O que o médico disse? — Roger perguntou.

— Nós ainda não nos falamos. — porque metade dos descarados do departamento de polícia estava lotando o quarto. Sobrecarregando-a. Ela não devia estar surpresa. Afinal de contas, a força foi o que os separou. Que estava acontecendo de novo devia ter sido esperado.

Ela entendeu o porquê de todos estarem preocupados. O atirador de Alex estava por aí, e provavelmente sabia que Alex estava vivo. Será que Alex viu seu rosto? Será que a imagem do assassino estava em algum lugar na cabeça de Alex?

— Senhora Juran? — Dra. Ford se aproximou. — Nós precisamos discutir sobre a recuperação do senhor Juran. Você tem um minuto?

Tess concordou. Depois do incidente humilhante no quarto de Alex, ela estava surpresa que a médica queria falar com ela. Dra. Ford olhou para o nó dos uniformes e fez um sinal para Tess entrar num quarto vazio.

— Talvez eu deva ir com você. — Roger se desgrudou da parede.

Lembrando como ela se sentia sozinha quando falava com o médico na sala de emergência, Tess concordou. Roger não era sua primeira escolha, mas ele era família, e agora Tess não confiava nela mesma para pensar claro o suficiente para tomar as decisões certas. 

Quando eles estavam acomodados, Dra. Ford disse, 
— Por acaso o senhor Juran tem outra família?

Com as bochechas queimando de vergonha, Tess balançou sua cabeça.
— Apenas eu, apesar dele negar.

— Sim, bem. — Dra. Ford olhou ao redor e voltou. — Ele precisará de alguém para cuidar dele até ele ser liberado. Para levá-lo aos médicos relacionados e a psicóloga. Ele terá que ficar de repouso por um tempo.

— Não há mais ninguém, — ela disse.  — Eu acho que vai ter que ser eu. 

A médica tocou seu joelho. 
— Ele está traumatizado. Assim como seu corpo e sua mente. Às vezes isso leva as pessoas a dizer...

— Obrigada, doutora, mas Alex estava irritado comigo muito tempo antes do acidente.

A doutora pressionou seus lábios juntos e concordou. 
— Muito bem. Vamos falar sobre os danos. O Sr. Juran sofre de um crítico caso de amnésia. Que é uma maneira extravagante de dizer que ele não se lembra do que aconteceu na noite que ele foi baleado.

— De nada? — Roger perguntou.

— Só uns pedaços. Isso é comum em vítimas que sofreram experiências estressantes. Especialmente agentes de polícia. É pior para eles, porque a maioria dos pedaços importantes das informações está bloqueando a memória. Algo que pode ser importante para um caso.

Como a identificação de um assassino.

— Geralmente pacientes recuperam sua memória após uma boa noite de descanso, mas não parece ser esse caso, — Dra. Ford disse.

— Um dia ele lembrará? — Roger perguntou.

— A mente é uma coisa complicada. Somente o tempo dirá.

***

Alex estava olhando para fora da janela, revirando o batom em sua mão quando a porta abriu novamente. Ele ignorou quem quer que fosse. Nas últimas horas ele esteve revivendo a noite que havia sido baleado. Ou tentando. O mais longe que ele pode ir longe, foi do ponto aonde Jason chegou, e sua mente pulou para a hora do tiro. Tudo entre essas lembranças se foi, não importava o quanto ele tentasse lembrar. Forçando parecia ser pior, ele ainda não podia parar de pensar nisso.

— Alex?

Um músculo de sua mandíbula saltou, e ele balançou sua mão.
— O que você quer?

— Nós precisamos conversar.

— Não.

— Oficial Juran, nós precisamos discutir a sua recuperação, — Dra. Ford disse.

— Ela não precisa estar aqui para isso. — ele não virou para elas, ainda olhando para as nuvens cinza e pesadas que não parecesse se mover. O hidratante labial ajudou. Seus lábios estavam doloridos e rachados. Tess sempre parecia saber o que ele precisava. Ou pelo menos ela sabia de alguma coisa. E ele sabia o que ela precisava também. Até que um dia tudo isso foi para o inferno e de algum modo eles perderem a habilidade.
Ou pararam de ligar.

Ele ouviu Tess suspirar e embaralhar seus pés.

— Se tudo correr bem, — a médica falou — Você vai estar recuperado em alguns dias. Você não pode viver sozinho.

— Vou pensar em alguma coisa.

— Fique comigo, Alex, — Tess falou. — Deixe-me ajudá-lo.

Ele fez um pequeno movimento com a sua cabeça. 
— Não, inferno não.

— Alex, seja razoável.
Seu olhar oscilou para a médica.
— E o Centro Drake? Aquela clínica de reabilitação? Eu tenho certeza que eu vou precisar de algum tipo de reabilitação.

Dra. Ford estava negando com a cabeça antes de Alex terminar de falar.
— Sim, você precisa de reabilitação, mas não desse jeito impaciente Sr. Juran.

— Eu não vou ficar com ela!

Tess olhou para ele, sua cara pálida, seus olhos tristes. Tinha havido um ponto em sua vida, anos de sua vida, onde ele teria feito qualquer coisa para apagar tanta tristeza dentro dela. Sabendo que ele queria, mesmo depois dela ter desistido dele e o deixado furioso.

— Sinto muito, Alex, — Tess disse. — Eu sei que essa é a última coisa que você quer, mas...

— E o Tony? Ficarei com o Tony.

— Tony mora no quarto andar, sem elevador.

— Escadas estão fora de questão, — Dra. Ford disse.

— Não é problema, eu subo.

— Alex...

Ele apontou o dedo para ela.
— Ninguém pediu para você estar aqui, você está contra mim, lembra?

Ela se aproximou e sua pele pálida se tornou um vermelho brilhante. Tinha sido um longo tempo desde que ele tinha visto este lado de Tess. Ele sempre gostou quando ela estava cuspindo farpas. 
— Eu acredito que você foi o único que perguntou por mim.
— Que inferno!— mas ele sabia que tinha. Ele se lembrava.

— Que inferno, nada, Alexandre Juran — ela deu um passo para perto dele. 

Cara, ela era magnífica. 
— Você perguntou por mim, chamou por mim. Quando a ambulância te levou até o helicóptero, depois na sala de emergência, enquanto você esperava ser operado, você chamou por mim. Quem esteve ao seu lado todo esse tempo? Eu. — ela bateu no peito com o punho.

— Chega. — Dra. Ford parou entre eles com os braços levantados como se separando dois lutadores. Ela virou para o Alex. — Você tem que ficar com a senhora Juran. Você não pode viver sozinho. Você não pode nem dirigir. Quem te levará para as consultas médicas e para a fisioterapia? Senhor Juran você não tem outra opção.

***

Tess posicionou o andador na porta do carona e abriu a van.

— Tira essa coisa do inferno da minha frente. — Alex reclamou.

Ela cutucou a engenhoca com seu quadril.
— Eu posso ser forte, mas eu não serei capaz de segurar você se você cair de cara.

Com um grunhido, ele ergueu-se e agarrou o andador. Ele odiou-o, desprezou-o. Queria queimá-lo e dançar saltando, enquanto aquela coisa queimava. Mas ele não podia dançar e não podia andar sem esse apoio. 

Ele olhou a distância, entre a van e a casa, e começou sua estranha caminhada até a varanda da frente, Tess ao seu lado em cada passo do doloroso caminho. Tinha se passado quatro dias, desde que eles disseram que ele teria que viver com a Tess durante sua recuperação. Como se ele fosse um maldito inválido que não poderia tomar uma decisão por conta própria. Claro, logo que lhe deram o andador e tentou andar, ele soube o quanto idiota tinha sido. Ele não admitiria nem agora nem depois.

Este não foi o jeito que ele imaginou sua volta para casa.

Sim. Ele estava bem. Em casa para férias.

Merda.

A porta abriu antes que Tess pudesse colocar a chave na fechadura, e Roger saiu.

— Mas que merda você está fazendo aqui? - Alex rosnou.

Roger olhou para ele com um olhar crítico. A irmã de Tess se aproximou abrindo mais a porta. 
— Roger achou que você precisaria de ajuda. Ela pegou seu braço na tentativa de ajudá-lo.

Alex olhou para sua barriga de grávida, e em seguida de volta para Roger antes de se afastar e segurar o andador. 
— Eu estou bem.

Os três ficaram para trás enquanto ele colocava o andador na entrada, em seguida, caminhou em passos lentos. Ele afastou a imagem dos milhares de vezes que ele havia saltado para esta casa, nunca dando a esse pequeno pedaço de pensamento uma chance concreta de permanecer lá.
Roger o observou em silêncio e Alex fez uma careta. 
— Isso não é um maldito show.

Shannon tocou seu braço. 
— Sinto muito que isso aconteceu.

Alex empurrou o desejo de afastar a mão dela, percebendo que estava sendo um idiota perante a família de Tess. Embora não fossem suas pessoas favoritas, ele geralmente tolerava o teatro de Shannon, porque ela era a irmã de Tess, mas dois estavam acabando com sua paciência.

— Devemos ir. — Roger disse calmamente. — Tess, informe se precisar de alguma coisa.

Um vento forte soprava da porta aberta e Alex tremeu quando fez seu caminho até a sala. Era bom estar em casa.

Em casa.

A casa que ele e Tess escolheram e decoraram juntos. Seu apartamento nunca tinha sido um lar para ele. Apenas um lugar para descansar entre os turnos.

Parecia tudo igual. Exceto as fotos dos dois que não estava mais lá. Sua raiva aumentava quando ele pensava que ela podia ter jogado suas fotos em qualquer gaveta, porque ela estava muito ansiosa para se livrar dele. E agora ali estava ele, de volta em casa. Um inválido.

— Eu sinto muito. — Tess fechou a porta. — Eu não os chamei aqui.

Ele não disse nada porque não sabia mais o que dizer. Antes de ela pedi-lo para sair de casa, não havia nada além do silêncio entre eles. Tinha passado um longo tempo desde que tiveram uma conversa decente.

Ela suspirou aparentemente frustrada, como sempre, com sua falta de comunicação, e desceu o corredor para soltar Othello.

Seu cachorro correu até ele, e pela primeira vez desde que acordou no hospital, Alex sorriu. 
— Grande O! Como estás, rapaz? — ele fez carinho atrás da orelha do cachorro. Othello se contorceu em êxtase e pressionou seu grande corpo na perna boa de Alex.

— Você deve descansar. — Tess olhou para o cachorro e cruzou os braços.

— Não me trate como bebê. — ele se endireitou. Othello deu uma cabeçada na sua mão e lambeu seus dedos.
— Bem, — disse Tess, — Tudo bem, você está com fome, então?

— Eu poderia comer.

Ela desapareceu pela cozinha e Othello a seguiu, olhando para trás para Alex com esperança em seus olhos castanhos.

— Estou indo, — ele murmurou, agarrando as alças do andador.

Ele assobiou quando entrou na cozinha. Pelo que ele se lembrava, Tess queria um novo forno e geladeira para seu pequeno negócio de entrega. Agora, um forno a gás em aço inoxidável estava no lugar do antigo. A geladeira foi trocada por um modelo de restaurante com porta dupla. Luzes acesas, numa ilha de área de trabalho tão grande quanto o banheiro de seu apartamento. Armários de cerejeira, balcões de granito e chão de terracota completavam a habitação.

Ele sentou numa cadeira da cozinha. Mesma mesa e cadeiras. O conjunto que eles escolheram juntos logo depois que eles se casaram. Ele passou a mão sobre a superfície da cicatriz. Pelo menos ela manteve a mesa e as cadeiras.

— Os negócios devem estar bem. — ele disse.

— Muito bem. — ela abriu o armário e pegou alguns pratos.

— Eu gostei do que você fez.

— Obrigada.

Houve um grande silêncio até Othello colocar a cabeça no colo de Alex e Alex acariciar suas orelhas. 
— Então, Shannon está grávida novamente.

— Sim. — Tess tirou o pão de uma caixa para guardar o pão que não esteva lá antes.

— Com essa são quantas?

— Quatro. — ela pegou a manteiga de amendoim e abriu a geladeira para pegar a geleia. Ela cortou vários pedaços de pão e passou manteiga de amendoim e geleia, e colocou dois sanduiches num prato. Ela arrumou tudo, até sua cerveja de raiz em frente a ele.

Alex pegou a mão dela antes dela ter a oportunidade de escapar para o outro lado da cozinha. Um olhar de pânico atravessou seu rosto, mas ela não se afastou. 
— Você está realmente bem com isso? Ele soltou sua mão e voltou-se para sua comida, desapontado que tinham chegado a isso.
 Se ele tinha qualquer ilusão de reatar casamento, tinham ido embora agora. Ela teve a certeza disso enquanto ele estava deitado numa cama de hospital com um joelho destruído e uma carreira igualmente destruída.

Tess encostou-se à ilha e tomou um gole de sua cerveja de raiz, enquanto Alex comia seus sanduiches.

— Estou feliz que você esteja bem.

— Está? — ele comeu uma batata e olhou para ela, não perdendo nada. Nem seu olhar fugaz de dor. Não de maneira tensa que ela segurava seus ombros ou o hábito nervoso que ela tinha de brincar com o anel da lata.
— Isso não é justo, Alex. É claro que estou feliz que você estar bem.

Ele se concentrou em suas batatas, envergonhado pelo seu comportamento infantil e da necessidade de machucá-la. Ele já havia se machucado bastante. Ambos tinham.

Othello levantou-se e cheirou debaixo da mesa.

— Ele sentiu sua falta — ela disse.

— Você sentiu minha falta?  Por um momento ela não disse nada, então ela abaixou sua lata num estalo e afastou-se. 
— Você pode ficar com meu quarto, o quarto principal. O colchão é mais confortável lá, eu ficarei com o quarto de hóspedes.

Alex apoiou suas mãos no andador e levantou. Ele a seguiu pelo curto corredor até os dois quartos na parte de trás, a batida desencontrada de seus passos lentos ecoando pelas paredes. De novo, ela o fez se sentir envergonhado. Envergonhado por ter perguntado se ela sentiu sua falta, humilhado, por ela não ter respondido.

Ela entrou no quarto deles e foi para o armário.

Nos últimos cinco anos, sua foto do casamento ficava na mesa de cabeceira. Agora uma revista e um copo d’água tomaram seu lugar.

Ele arrastou-se até a cama e abaixou-se nela. Ouvindo o ranger das molas de colchão, Othello correu e pulou no colchão, e rolou para o lado dele.

Alex riu e esfregou a barriga do cachorro. Othello abriu um olho, a língua de fora ao lado de sua boca.

Tess atravessou o corredor até o banheiro e Alex ficou. Deixando para trás o andador estúpido, ele seguiu Tess usando uma combinação de mancando e pulando. Foi apenas uma dúzia de passos, mas quando ele agarrou o portal, o suor escorria pelo seu lábio superior, e ele sentiu calor e frio ao mesmo tempo. Ele ficou tonto.

Droga. Desmaiar não é uma opção, Juran.

Tudo ficou escuro e suas mãos perderam o controle sobre o portal.

— Alex!

Ele caiu, seu joelho gritando de dor e seu corpo batendo em algo duro.

Quando ele abriu os olhos, sua cabeça estava embalada no colo de Tess e os dedos de Tess corriam por seus cabelos. A cena teria sido agradável se ele não estivesse deitado metade embaixo da pia.

— Você desmaiou.

— Eu não desmaiei.

Ela revirou os olhos.
— Você só queria checar se o chão foi bem esfregado ultimamente, não é?

— Certo. — ele traçou a mandíbula dela como dedo.

Ela olhou para ele com as sombras dos últimos seis meses de separação entre eles.
— Alex...

— Agora não, Tessie.

Ele pôs a mão na nuca dela que veio por vontade própria facilmente, sua respiração ofegante, seu calor aquecendo-o.

— Tess, Eu...

Um nariz molhado atravessou seu caminho entre eles. Othello gemeu e lambeu o rosto de Alex.

CAPÍTULO CINCO
— Você devia ter morrido Juran.

Alex gemeu e tentou se virar, mas a dor do tiro em seu joelho foi direto para seu cérebro.

— Você está apenas adiando o inevitável. Você sabe disso, não é?

— Por que você não cooperou? Por que você não morreu?

Os olhos de Alex se abriram. Ele saiu do hospital e foi para casa há quatro dias, mas demorou uns instantes para ele perceber que as paredes brancas não eram as paredes do hospital e a janela dava para seu quintal, em vez de uma garagem. Ele empurrou as cobertas de lado, desalojando Othello. O cão ganiu e pulou da cama com um huff. Alex balançou a cabeça, apertou seu joelho e lançou suas pernas para fora da cama, sentando na beirada. Passou sua mão pelo rosto sem barbear e olhou fixamente para a parede em frente a ele.

O que significa esse sonho? E Por que essa era a terceira noite seguida que ele tinha esse sonho? Othello cutucou seu cotovelo com o nariz frio e úmido e Alex o afagou distraidamente, pensando em Tess dormindo no quarto ao lado e quanto ele odiava que toda noite eles desajeitadamente diziam boa noite e se retiravam. Eles eram estranhos morando juntos. Dizendo as coisas certas, evitando qualquer desentendimento.

Ele odiava isso.

Agora que ele estava de volta, ele perdeu ainda mais o que costumava ter. O riso e a diversão. A proximidade. 

Ele se inclinou para pegar seu andador, sabendo que não voltaria a dormir tão cedo. Demorou alguns minutos para posicioná-lo.

— Droga, ainda bem que ninguém está aqui para ver isso. — ele disse ao cão.

Finalmente ele chegou à sala e parou em frente à janela que dava para o quintal. O luar refletia a neve que caía fazendo a sala reluzir. Tess tinha colocado uma árvore de natal e ele olhou para os enfeites que eles compraram juntos. Antes, quando eles eram casados, eles tinham uma tradição de comprar um enfeite em cada cidade que eles visitavam. Uma espécie de álbum de recortes de férias que estava pendurado na árvore. Ele sempre adorou decorar a árvore com ela. Eles riam e lembravam suas férias juntos.

Este ano, Tess tinha decorado com bolas de vidro encontradas em qualquer liquidação. Só outro lembrete que suas memórias significavam tão pouco para ela. Ele voltou para a janela só para encontrar o reflexo de Tess no vidro.

Rosto limpo, cabelos penteados e caindo quase até a cintura, vestindo um pijama de flanela que era dois números maiores, ela aparentava ter dezesseis anos. Jovem demais para ter sido casada e divorciada. Jovem demais para a tristeza em seus olhos. Ele perguntou-se, se parecia mais velho que ela. O divórcio tinha envelhecido ele também?
— Eu não acordei você, acordei? — ele perguntou para o reflexo dela.

— Eu não conseguia dormir.

Ele tocou as pontas da árvore.
— Onde estão nossos enfeites?

— No porão.

— Por quê?

— Porque dói demais olhar para eles.

Aparentando uma indiferença que não sentia, ele disse:
— Então, se livrou deles.

— Eu não pude.

— Você se livrou de mim. O que é uma caixa de enfeites?

Ela suspirou, puxou as mãos para dentro de suas mangas e aproximou-se da árvore. 
— Livrar-me dos enfeites teria doído mais do que colocá-los na árvore.

— Então você quer as memórias, mas não a pessoa ligada a elas.

Ela se afastou. Em vez de poucos centímetros separando-os, havia um sofá, um cachorro, cinco anos de casamento e seis meses de separação entre eles.

— Eu preciso ir para a cama. Você precisa dormir também. Sua primeira sessão de fisioterapia é amanhã e eu preciso levantar cedo para começar a cozinhar. Por enquanto, Barbara está cuidando dos meus negócios, mas ela não pode fazê-lo para sempre.

— Tess?
O tempo passou numa batida de coração. 
— Sim?

— Eu sinto muito. Por tudo. — ele nunca disse isso antes. Nunca pediu desculpas por toda a dor que causou. Tão pouco, tão tarde, ele sabia. Duas simples palavras, não curariam um casamento cheio de promessas quebradas.

Ela concordou e desapareceu pelo corredor e no seu quarto. Alex pegou o andador e foi para mais perto da janela. Afastando de sua mente a visão de Tess de pijamas grande, ele voltou a pensar na noite em que foi baleado. Era tudo o que ele vinha fazendo desde que acordou para a realidade e não podia lembrar-se de nada. E isso era mais fácil do que pensar no seu casamento fracassado.

O Tenente e o Chefe tinham sido pacientes, mas ele sabia que eles precisavam de suas lembranças, antes que pudessem seguir com a investigação.

Havia imagens. Pequenas coisas. Como o boné John Deere. Os olhos sem vida de Jason. Mas tudo entre eles era uma sólida escuridão. Nada.

A porra do seu cérebro avariado! O teria levado a se lembrar de quem matou Jason. Porque, o que se o assassino soubesse onde Tess vivia?

Ele olhou para trás no gramado, na neve recém-caída que criava uma paisagem intacta e respirou fundo o cheiro de pinho.

Uma sombra passou pelas árvores. Othello se aproximou da janela. O pêlo sobre o pescoço se levantou e ele rosnou.

A lua cheia e a neve iluminaram uma figura pulando de uma árvore. O coração de Alex acelerou quando a forma girou em direção a casa e correu mortalmente.
— Tess! — Alex virou-se. Sentiu uma dor forte na perna e seu joelho cedeu. Ele agarrou na pequena mesa ao lado dele, e derrubou a luminária Tiffany que ficava em cima dela, que ricocheteou e bateu na parede.

Othello começou a latir. Tess veio correndo.

— Abaixe-se, porra. — Alex acenou para que ela abaixasse. 

Ela escorregou parando em frente à janela.

CAPÍTULO SEIS

Alex puxou Tess para cima dele e cobriu sua boca com a mão, quando ele girou. 
— Alguém está lá fora, — ele sussurrou.

Sob seu peito ele podia sentir o coração de Tess bater mais rápido, e a rápida subida e descida de seus seios. Ele colocou a boca perto do ouvido dela. 
— Ligue para 911. Diga-lhes que há um intruso no quintal.

Ela concordou, correu para sair debaixo dele e engatinhou até o telefone do outro lado do sofá.

Alex em modo de combate engatinhou até a janela, arrastando sua perna ruim atrás dele. Ele espiou sobre o parapeito, mas não viu nada.

Quando Tess engatinhou de volta, ele sussurrou, 
— Pega minha arma. Está na gaveta ao lado da cama.

Othello olhou pela janela, latiu mais uma vez, então se deitou. Sirenes soavam a distância. Filho da Puta.

Embora ele não gostasse de ter um intruso no seu quintal, ele não queria que o cara fugisse, e aquelas sirenes certamente o assustariam.
Se tivesse sido o assassino? Os acontecimentos diziam a ele que sim. Ele e Tess tinham escolhido este bairro pela sua baixa taxa de criminalidade. Os assaltantes não espreitavam em cada esquina.

***

— Então, você viu uma sombra. — o patrulheiro Reynolds tragou, movendo seu pomo de Adão, e Tess, sabia que o nervosismo dele tinha muito a ver com, o cara zangado ferido no sofá.

— Não. Eu vi um movimento nas sombras, — disse Alex.

— Certo. Você viu um movimento nas sombras. — Reynolds rabiscou em seu bloco de notas.

A campainha tocou, e Tess deixou entrar mais policiais e o sargento Wilkins.

— Juran. — Wilkins acenou para Alex, e espiou sobre os ombros de Reynolds, para ler suas anotações. — Ouvi dizer que você teve alguma agitação.

— Algum idiota correu pelo meu quintal, — disse Alex.

— hum hum. — Wilkins encontrou o olhar de Alex e se virou para Reynolds, que parecia como um veado capturado por um farol. — Encontrou alguma coisa lá fora?

— Não, senhor. Nada.

Alex levantou-se, mas teve que agarrar a parte de trás do sofá como apoio. Ele apertou o maxilar quando os policiais o observavam.

— E você viu alguma coisa, senhora Juran? — Wilkins perguntou.

— Não. Eu estava na outra sala.

— Eu vejo. — As sobrancelhas de Wilkins elevaram-se e ele virou-se para Reynolds. — Você tem o suficiente para o relatório?

— Só isso? — Alex perguntou. — Isso é tudo o que vocês vão fazer?

— O que mais você quer que façamos Juran? — Reynolds procurou lá fora, ao redor da casa. — A neve já cobriu qualquer pegada. Reynolds escreverá o relatório, nós registraremos. Colocarei aí fora duas patrulhas extras durante a noite. Mas o meu palpite é que o cara está muito longe.

Wilkins virou-se para Reynolds e os dois outros policiais que assistiram a interação em silêncio. 
— Vamos lá, chamaremos reforços.

Eles saíram e Reynolds pigarreou. 
— Eu, uh, escreverei este relatório assim que chegar ao escritório. Entretanto...

— Sim, eu sei. Entretanto, se eu vir alguma coisa eu comunicarei a você, — Alex disse seu tom de voz contrariado.

Reynolds olhou para longe. 
— Sim, tudo bem. Bem, então uh... vejo você por aí. — ele saiu em retirada, fechando a porta atrás dele.

Alex caiu no sofá, passando a mão pelos cabelos e olhando para a árvore de natal. 
— Eles não acreditaram em mim.

— Claro que acreditaram em você. Eles só não tinham nada para investigar. A neve...

Alex bufou e inclinou a cabeça contra o encosto do sofá. 
— Alguém estava lá fora.

— Eu sei.
— Ele correu em direção a casa e tudo que eu poderia pensar... — ele fechou os olhos e sua voz tornou-se um sussurro. — Tudo o que eu conseguia pensar era que eu tinha que proteger você.

— Você acha que era o assassino?

— Olhe para mim. — ele acenou com a mão em sua perna machucada. — Eu sou um maldito aleijado, que nem sequer pode protegê-la.

— Wilkins disse...
— Foda-se Wilkins. Ele não acreditou numa palavra que eu disse. Você viu os olhares que eu recebi Tess. Eles acham que eu fui ao fundo do poço.

— Alex, eles estão apenas fazendo seu trabalho.

— Sim, eu sei. Apresentando um relatório.

— E patrulhando a área. O que você teria feito no lugar deles?

Seus lábios franziram e ele desviou o olhar. Isto não era sobre Wilkins não fazer seu trabalho.

Isto era sobre Alex ser incapaz de fazer o dele.

Antes da separação, ela queria um marido com um emprego normal, e um horário normal, cujo único perigo era o tráfego na hora do engarrafamento. Esta noite só provou que Alex nunca poderia ser esse homem. Ser um policial estava em seu sangue.

— Está tudo bem se sentir frustrado, Alex.

— Vá para a cama, - ele disse cansado. — Você precisa trabalhar de manhã.

Claro. Ele nunca admitiria uma fraqueza.
— Você vai para a cama? —ela perguntou, tentando esconder sua mágoa e raiva. Por que ela pensou que ele começaria a comunicar-se agora, ela não soube. Não era como se eles tivessem uma história recente de serem abertos um com o outro.

— Será que isso importa?

Não, isso não importa porque há seis meses eles pararam de dormir juntos, deixaram de viver junto por essa mesma razão. Seu trabalho o consumia. O engraçado era que ele nunca reparou. Nunca entendeu como ela estava sozinha, ou como estava magoada quando lhe pediu para ter tempo para ela.
***

Horas mais tarde, ela ainda estava acordada ouvindo o ranger das molas do colchão no quarto ao lado, enquanto Alex se mexia.

Ela saiu da cama e colocou seu roupão. Talvez se ela voltasse a se aquecer e verificasse as janelas e portas, ela pudesse dormir um pouco. No caminho para o termostato, ela espiou no quarto de Alex. Na penumbra, ela o visualizou deitado de costas, com Othello ao seu lado, a grande cabeça do cachorro sobre o travesseiro. Sua cauda batendo contra a cama.

— O que você precisa Tess?

— Eu não conseguia dormir.

— Então o que você quer que eu faça?

Ela afastou a dor causada por suas palavras duras. 
— Pode me emprestar o cachorro? Ele normalmente dorme comigo, e desde... Desde tudo o que aconteceu esta noite, eu só preciso de um corpo quente ao meu lado.

Othello rolou para o lado e resmungou.

— Eu não acho que ele está se movendo, — disse Alex. Afastou as cobertas para trás. — Entre.

— Alex.

— Não se preocupe. Eu não vou pular em seus ossos.

Ela deu um passo atrás para o corredor. 
— Eu só vou ligar o aquecimento.

— Não é o calor que incomoda. Você está com medo.

Ela estava assustada e solitária, mas seu orgulho não a permitia admiti-lo. Além disso, o que aconteceria se ela subisse na cama com ele? Talvez ele nunca retornasse ao trabalho policial. Talvez sua carreira não fosse mais um problema. Mas eles tinham outras questões. Coisas que se interpunham entre eles, que nunca tinham falado, e muito menos tentado resolver. E coisas que tinham falado e não puderam resolver.

— Obrigada, mas só ligarei o aquecimento.

— Tudo bem, — ele disse sarcasticamente. — Você não me queria inteiro, por que me quereria agora?

Tess suspirou e encostou-se ao portal, cruzando seus braços sobre o peito. 

— Não faça isso, Alex.

Silêncio. Ela não podia ver através da escuridão bem o suficiente para determinar o que ele estava pensando. E talvez por causa da escuridão, ela se sentiu mais livre.
— Querer você nunca foi à questão. Sexo nunca tinha sido o problema entre eles. Se só tivesse sido isso.

— Você se casou comigo sabendo que eu era um policial. Parece uma espécie de loucura que você se divorciaria de mim pela mesma razão.
Sim, foi. Mas na época ela tinha pensado que o amor deles era suficiente. E tinha sido até que tudo desmoronou.

— Houve outras coisas, outras questões.

— Sim.

Isso foi tudo o que ele disse, apenas “sim”. E isso disse tudo. Novamente, eles não podiam falar sobre isso, não podiam colocar em palavras o oceano de tristeza que eles compartilhavam, mas ainda não compartilhavam.

— Eu só ligarei o aquecimento. — ela puxou a porta, fechando atrás dela.

***

Na manhã seguinte, o peito de Tess estava apertado, seus olhos incomodando pela falta do sono. Ela debateu-se e revirou-se pelo resto da noite. Ela devia ter subido na cama com ele? O Senhor sabia que ela sentia tanto a falta dele que doía, mas o que teria acontecido? Na luz da manhã, todos os seus problemas ainda estariam lá e nada teria sido resolvido. Apenas uma coceira num arranhão.

Vestida e pronta para enfrentar o dia, ela soltou Othello pela porta dos fundos e serviu um copo de suco de laranja. Ela tomou um gole do suco e observou o quintal, procurando algum sinal do intruso da noite passada. Uns bons dois centímetros de neve haviam caído desde então, apagando todos os indícios.

A pessoa que esteve no quintal era a mesma que atirou no Alex e matou seu contato?

Tess deixou Othello entrar e teve que se inclinar na porta para forçá-la a fechar contra o vento gelado.
Ela retirou os ovos e a manteiga da geladeira para começar a primeira fornada de bolos. Depois foi para a porta da frente, pegar o jornal da manhã. Ela preparou-se para a explosão de ar frio e abriu a porta. Pegou o jornal e voltou para dentro quase simultaneamente.

Com sua mão ainda na maçaneta, o jornal caiu de seus dedos sem vida. Obscenidades tinham sido pintadas com spray em sua porta da frente.

Porco.

Morra.

Bastardo.

No começo, ela pensou que tinha sido escrito com sangue, mas percebeu que era tinta vermelha que tinha pingado, fazendo parecer sangue.
***

Ele se escondeu nas sombras e observou a casa de Juran do outro lado da rua. O ódio desencadeou um incêndio através dele, espalhando seu veneno, corroendo o pensamento racional. Isso sempre acontecia quando ele pensava no ser somente o policial Alex Juran.

Quando Juran foi baleado, ele segurou sua respiração e esperou para ver se ele sobreviveria.

A coisa mais engraçada sobre essa semana foi, que ele tinha estado ali, misturando-se com os chefões do departamento, e eles ainda não sabiam. Eles eram arrogantes demais, pois ele estava embaixo de seus narizes arrebitados e ria deles.

Agora isso era uma ironia. Uma sala cheia de policiais e nunca lhes ocorreu, que ele tivesse as bolas para desfilar na presença deles, e esfregar seu nariz neles. Bastardos.

Uma risada escapou antes que pudesse detê-la. Rapidamente ele olhou ao redor para ver se alguém ouviu. A rua estava vazia. Só um idiota estaria fora numa temperatura próxima à zero.

Ele não era um idiota por qualquer extensão da imaginação. Um idiota, não chegaria a um policial internado na UTI. Um idiota, não ousaria falar com um policial, enquanto ele estava deitado naquele quarto, todo conectado a monitores e intravenosas.

Ah, sim, ele ouviu o barulho dos monitores aumentarem, quando ele falou com o alto, e poderoso Juran. Ele ouviu, e sabia que o super policial estava com medo. Ele pensou em puxar a tomada de algumas daquelas máquinas, mas ele não fez e agora estava feliz.

Ele ficou surpreso, quando escutou que Juran não conseguia lembrar-se quem era o atirador. Foi quando um brilhante plano surgiu em sua mente. Depois disso, ele começou a rezar pela recuperação do velho e querido Alex, porque ele tinha algo melhor em mente para o oficial Juran. Algo muito melhor.

Uma patrulha parou na entrada da garagem de Juran. Tomando seu tempo, o policial abriu a porta, saiu e arrumou sua arma no cinturão.

O super policial Juran, inclinado pesadamente no seu andador, como um homem velho, deixou o policial entrar e fechou a porta, mas não antes de verificar a rua.

Ainda debaixo de seu nariz, Juran. Ainda observando você e os seus.

Ele estava um pouco chateado que Juran tinha ido morar com sua esposa. Desapontado com Tess também, por permitir este bastardo de volta em sua vida. Mas ele ocuparia disso. Ele adaptara-se. Sua capacidade de adaptar-se e pensar adiante o que faria esse jogo tão bom. Assim como na noite passada. Ele havia esquecido completamente do cachorro. Assim que ouviu os latidos, ele mudou os planos. Não importa, no entanto. Ele conseguiu fazer o que queria; e esta manhã ele se lembrou do cachorro, e fez seus negócios com a porta da frente, enquanto o cachorro fez seus negócios nos fundos.

Ele sorriu. As ironias continuavam se acumulando uma após a outra após a outra.

CAPÍTULO SETE

Jackson estudou a porta da frente.

— Tinta em spray. — ele fez uma anotação em seu caderno — Como está Tess?

— Abalada. — os dedos de Alex se apertaram em seu andador.  Ela veio correndo para dento de seu quarto, olhos ferozes, mal conseguia respirar. Ele queria partir para cima e cuidar disso, mas teve que se mover devagar, se arrastando pelo corredor enquanto ela ligava para 911.

— Temos pegadas. — disse Jackson.

Alex estudou as pegadas na neve enquanto Jackson se abaixava e tirava algumas fotos.

— O que você acha? — perguntou Alex.

Jackson tirou mais algumas fotos.

— Eu acho que é uma pista.

Alex deu um soco em sua frustração. Tess tinha razão, é claro. Na noite passada tinham conversado sobre sua raiva consigo mesmo. Se ele estivesse no lugar de Jackson, ou Reynolds, ele teria levado o relatório e partido para a próxima chamada. Ele tentou manter isso em mente, mas era completamente diferente quando era sua casa que estava sendo vandalizada e sua família que estava com medo.

— Eu acho que parece com um sapato masculino, — Alex disse, ainda olhando as pegadas, tentando descobrir o tamanho.

— Nós vamos intensificar as patrulhas. — Jackson levantou-se e colocou seu caderno no bolso da frente.

Alex assentiu com a cabeça. Jackson o cumprimentou, saiu em direção à sua radiopatrulha e subiu.

Alex se afastou da janela e deixou a cortina cair. Quem quer que esteja fazendo isso estava doente. Entrando e saindo despercebido. Se adaptando e se superando.

Tigelas batendo ao mesmo tempo, e o microondas fazendo barulho. Othello andava entre a cozinha e a sala, verificando primeiro a Tess e depois Alex, como se percebesse que as coisas não estavam muito bem em seu mundinho.

Alex entrou na cozinha e andou até ela.

O vermelho brilhante de seus cabelos caindo sobre seus ombros até suas costas. Duas marcas de mãos sujas de farinha na bunda de seus jeans surrado. Ela estava tentando raspar a manteiga do fundo de uma tigela, mas suas mãos tremiam tanto, que ela perdeu a maior parte.

— Você está bem?

— Estou — ela soou como se estivesse congestionada, e ele se perguntou se ela esteve chorando.

Ele empurrou o andador, girou-a em sua direção, pegando-a em seus braços, enquanto se equilibrava sobre um pé.
Ela enrijeceu e se afastou.

— Estou bem. — disse novamente.

Ele aninhou a cabeça de Tess sob seu queixo e repousou sua bochecha no topo da cabeça dela. O perfume de morango de seu xampu e a manteiga na tigela, o lembraram de biscoitos de morango e verão e, como a manteiga na tigela, Tess se derreteu em seus braços.

— Me desculpe. — ele disse.

Ela fungou.

— Não foi nada, só uma reação atrasada.

Ele beijou o topo da cabeça dela.

Ela se afastou e secou os olhos com as costas das mãos, deixando um risco de farinha em sua bochecha.

Com seu polegar, Alex levantou o queixo dela e a beijou.

Em todos os meses que estiveram separados, ele não havia se permitido perder esse toque íntimo. Toque que aumentou a tensão sexual, até que ele quase estourou com sua necessidade dela. Era bom fazer isso agora. Certo. Como voltar pra casa.

Ele voltou a beijar sua boca. 
— Deus, Tess eu senti sua falta.

A cabeça de Tess caiu para o lado, deixando Alex chegar aos lugares que ele sabia, por experiência própria que a deixaria fora de si. 
— Hummmm, ela disse.

O som, fez com que ele pressionasse seu quadril contra o dela, procurando pelo calor entre suas pernas. Sua respiração irregular soprou as pequenas mechas de cabelo do rosto dela. Colocando uma mão de cada lado de seu rosto, ele a beijou com mais vontade mais profundamente e por mais tempo, sentindo o gosto dela até que nada mais, além de Tess tomasse conta de seus sentidos. Em sua mente uma pequena voz lhe dizia para permanecer no controle, mas quando se tratava de Tess, ele nunca estava realmente no controle.

No minuto que ele a viu andando pelo corredor no casamento de Roger e Shannon, ele teve essa reação instintiva a ela. O que o fez perder alguns meses tentando convencê-la, de que estava falando sério. Depois disso, eles tiveram apenas cinco anos. Cinco anos que ele não trocaria por nada, embora ele desejasse que o final tivesse sido diferente.

Tess tentou se soltar dele, mas ele levou um tempo para perceber, em meio à névoa de desejos e memórias.

Ele a soltou, dando um pequeno passo para trás e depois outro, antes de se apoiar com força no balcão.

— Me desculpe. — sua voz soou distante e estranha. Ele alcançou seu andador. — Eu vou fazer as coisas certas, Tess. 

Ela olhou para ele.
— Que coisas, Alex? Entre nós ou em relação ao assassino?

— Isso não é justo. — como ele poderia fazer as coisas certas entre eles, se ela se recusava a aceitá-lo como era?

Por que eles sempre contornavam esta questão? Por que eles simplesmente não diziam o que precisavam? Como na noite passada, quando ela ficou em sua porta. Tudo que ele tinha que fazer, era dizer a coisa certa, mostrar de alguma maneira que ele queria falar sobre isso, mas ele não conseguia encontrar as palavras certas, ou à coragem. Ele suspirou e passou a mão pelo cabelo.

— Tony está acabando o serviço por hoje. Eu preciso falar com ele sobre o que está acontecendo e sobre o caso.
Ela acrescentou ingredientes na tigela, de costas para ele.
— Lembre-se que sua fisioterapia está marcada para hoje.

— Estarei pronto. — ele virou-se e foi tomar banho. Mais uma vez ele perdeu uma oportunidade.

***

Naquela tarde, Alex encontrou Blankenship e Upton na porta da frente. Carregando uma nova porta entre eles.

Tony assobiou, uma nuvem de ar úmido saiu de seus lábios.
— Olhe para você cara, já usando bengala.

Eles deixaram a porta sob o alpendre e entraram, tirando a neve de seus sapatos e esfregando as mãos para esquentá-las.

A bengala havia sido ideia dele. O fisioterapeuta disse que ele deveria usar o andador por pelo menos mais três semanas, mas que se dane se ele arrastaria aquela coisa por mais um minuto. Ele disse a Tess que tinham aprovado a bengala, e a fez parar para comprar uma no caminho de volta a casa. Ele pensou que o alívio mental da bengala ultrapassava em muito, os benefícios físicos do andador.

Tess veio da cozinha, seus olhos estavam avermelhados, seu nariz rosa, e mais uma vez ele se perguntou se ela esteve chorando.

Seu parceiro a envolveu em seus braços, e deu um abraço de urso.
— Como você está querida?

Ela riu e deu um tapinha nas costas de Tony. Upton sorriu para ela, a rugas em volta de seu olho azul claro contribuíam com sua beleza. Ele e Tess sempre se deram bem e isso nunca caíra bem para Alex. Ele confiava plenamente em Tess, mas ele não gostava do jeito com que Matthew Upton ignorava sua própria esposa, quando outra mulher entrava na sala.
Tess se virou para Alex.
— Tenho que fazer algumas entregas. Ligue-me no celular se precisar de alguma coisa.

Seu olhar se voltou para a janela e viu a neve cair lá fora. 
— Talvez eu devesse ir com você. — ele não gostava dela lá fora sozinha. Desprotegida.

— Eu vou ficar bem. — ela fungou — além disso, você não pode andar no furgão por tanto tempo. Eu ligarei para o Tony se precisar de alguma coisa.

Tony lhe deu um tapinha no ombro. 
— Só me ligar, que irei correndo.

Alex engoliu uma onda de emoções desconfortáveis. É claro que ela não podia contar com ele. Ele não podia nem dirigir, por amor de Cristo. E, claro, Tony se ofereceria para ajudar. Os três eram amigos há anos, e se Tony estivesse nessa situação, Alex faria o mesmo. 
— Você está bem? — ele perguntou a ela.

Ela fungou de novo. 
— Eu acho que estou ficando resfriada.

— Talvez você devesse esperar.

— Eu ficarei bem. Além disso, eu preciso fazer essas entregas.

Upton e Blankenship ajudaram-na a levar as tortas e os bolos para o furgão, enquanto Alex sentou-se no sofá, sentindo-se desamparado e inútil. Os dois viram Tess ir embora e voltaram para sala de estar, trazendo o aroma do ar frio com eles.

— Ouvi dizer que você tem tido alguns problemas, — disse Tony.

Alex mudou sua perna de posição para facilitar sua circulação.

— Algum idiota correu pelo meu quintal na noite passada e esta manhã, — ele apontou para a porta.
Upton se inclinou para frente na cadeira, todos eram tiras agora que Tess tinha ido embora. 
— Quem respondeu na noite passada?

— Um cara chamado Reynolds. Wilkins apareceu depois.

— Wilkins é um idiota. — disse Tony.

Alex deu de ombros, mas no fundo concordou. Ele nunca gostou da atitude condescendente do homem.

— Você acha que o acontecimento da noite passada, e desta manhã tem haver com a pessoa que atirou em você? — perguntou Upton.

— Sim, eu acho.

— Você se lembra de mais alguma coisa? — disse Tony.

Alex não queria nada mais do que levantar e andar. Mas preferiu bater os dedos nos braços da cadeira e sacudir a cabeça. 
— Nenhuma coisa relevante. É como uma palavra que você não consegue se lembrar, mas sabe com que letra ela começa. A memória está lá, mas não consigo acessá-la.

Upton recostou-se e girou sua aliança em seu dedo. Um sinal de que estava pensando.

— Me conte sobre a investigação. Como está indo? — perguntou Alex.

— Nada. Sem você se lembrar de nada, as coisas estão paradas. — o olhar afiado de Upton fixou em Alex , — Me conte sobre aquela noite.

Eles passaram por isso novamente, do momento em que Alex andou pelos escuros armazéns, até Tony aparecer ao seu lado. Recontar não ficou mais fácil e nem fez com que se lembrasse de mais coisas.
— Ele está lá fora. — disse Alex — Ele sabe onde estou e Tess está presa no meio disso.

— Nós podemos tirá-la daqui. — sugeriu Tony. — Ninguém mais além de nós precisaria saber para onde ela foi.

Alex tinha considerado isso, mas não gostou da ideia de ser separado dela. 
— Ela tem um negócio para cuidar, e eu prefiro que ela esteja perto de mim, onde eu possa manter meus olhos nela.

— Não há nenhuma prova de que esses incidentes estão ligados. — disse Upton.

Alex empurrou os braços da cadeira para se levantar, mas uma dor aguda em sua perna o fez sentar. 
— Eu não quero pensar que tem alguém lá fora tentando me destruir. Eu não quero pensar que trouxe isso para a porta de Tess. Mas não tenho escolha, vamos lá Upton, isso tem que ser mais do que coincidência.

Upton balançou a cabeça. 
— Eu sei que se parece desse jeito, mas nada de concreto aponta para essa conexão pense nisso, Alex. Será que um traficante perderia seu tempo pichando sua porta? Ou correndo pelo seu quintal?
Alex apertou sua mandíbula. Seu intestino estava-lhe dizendo diferente, mas ele não podia provar que o intruso da noite passada, ou a pessoa que pichou sua porta era o mesmo homem que atirou nele, e Upton tinha um ponto. Por que o cara ficaria cercando e atormentando ele?

Houve uma batida rápida na porta da frente, e os três se viraram para ver Roger entrar.
— O que aconteceu? — ele perguntou, olhando para as palavras pichadas na porta.

— Grafiteiro. — disse Alex. Mas por que diabo Roger estava aqui?

Roger sentou-se perto da lareira. 
— A palavra é que você teve algum problema na noite passada. Alguma coisa que eu possa fazer para ajudar?

Você deveria ter morrido Juran. Alex balançou a cabeça. Malditas memórias, elas apareciam em momentos estranhos. Se pelo menos fossem memórias novas e não as mesmas de sempre.

Roger olhou para a porta.
— É o problema que eu ouvi falar? Crianças picharam sua porta?

Por um tempo Alex tinha gostado de Roger. Eles trabalhavam juntos no mesmo distrito, no mesmo turno, e Roger tinha sido um cara legal. E Alex não podia odiá-lo totalmente, já que foi no casamento de Roger que ele conheceu Tess. No entanto, ultimamente, Alex notou um ar de superioridade em Roger, um olhar condescendente para ele. Com o passar dos anos sua opinião sobre Roger foi caminhando para a antipatia. Ele tinha escondido isso, porque o cara era seu cunhado, mas ele continuava sentindo isso quando estavam juntos. E, obviamente, Upton e Tony sentiam a mesma coisa, porque a antiga camaradagem havia sido alterada para uma leve tensão.

— Eu não acho que foram crianças. – disse Alex.

— Então quem você acha que fez isso? — perguntou Roger.

— O mesmo cara que atirou em mim.

Roger piscou.
— Eu não sei, parece muito juvenil para um cara que trafica drogas.

Alex concordava em partes, mas não admitiria isso para Roger. Além do mais, quem poderia ter sido?

Tony levantou-se. 
— Venha Upton, vamos colocar a nova porta. Você nos ajuda, Sheffield?
Depois da porta instalada, e a casa finalmente quieta, Alex colocou sua perna em cima do sofá.

Estava nevando muito, deixando tudo branco. Os carros abriam sulcos nas ruas, e elas eram as últimas a serem limpas.

O tique taque do relógio contava os minutos, enquanto eles passavam. Othello, enrolado como uma bola roncava em seu lugar próximo à lareira.  Alex pegou o telefone sem fio e ligou para Tess, ela não atendeu. Ele olhou pela janela para a quantidade de neve, e um arrepio de alarme lhe subiu pela espinha.
***

Tess entrou na garagem, desligou a furgão e baixou a cabeça sobre o volante. Sua cabeça doía, suas costas doíam e seus pés a estavam matando, e, além disso, tudo, ela estava sofrendo com a mãe de todos os resfriados.

O sol já tinha se posto, mas o seu dia não estava nem perto de acabar, e amanhã teria que começar tudo de novo. O pensamento a fez chorar.

Ela tossiu, envolvendo seus braços em volta de suas costelas que doíam. Porra, ela não podia se dar ao luxo de ficar doente agora, não no meio da temporada de férias e com Alex para cuidar. Ela conseguiu sair do furgão e caminhar pela neve até a porta da frente.

Ela teve que cavar o caminho antes de carregar o carro naquela manhã. Só mais uma coisa para adicionar à sua lista de afazeres. Antes de Alex ser baleado, ela esteve pensando em contratar alguém. Talvez uma menina do ensino médio para ajudá-la com as miudezas do seu trabalho. Agora ela desejava que tivesse. 

— Onde diabos você esteve? — Alex estava na porta aberta, inclinando-se pesadamente sobre a bengala. Ela sabia muito bem que o médico não tinha aprovado.
— Fazendo as entregas, eu te disse isso.

— Isso foi há horas atrás. 

Tess fechou a porta nova, com cuidado e foi para a cozinha, ainda de casaco. Retirou os ovos e a manteiga da geladeira.

— Você vai cozinhar novamente?

— Assar. Eu asso. E é época de Natal. As pessoas querem biscoitos de Natal.

— Eu pensei que poderíamos conversar.

Ele queria conversar agora. Quando ela tinha mais encomendas para terminar? Quando ele não queria falar a seis meses? Ela colocou as mãos nos quadris, estremecendo com a pontada de dor aguda na parte inferior das costas. 
— Tenho encomendas para terminar, Alex. As pessoas confiam em mim. Se você está entediado e precisa de algum entretenimento, liga para o Tony.

Ele piscou e pareceu surpreso.
— Você podia ter me ligado e dito que ia chegar tarde.

— Olha, você está aqui para se recuperar. Você não é meu dono. Você não me controla e você certamente não tem o direito de exigir nada.

Ele pareceu aturdido antes de sua expressão se fechar, na sua impenetrável cara de policial.
— Eu nunca pensei que fosse seu dono, Tess e eu nunca tentei controlá-la.  Eu estava preocupado, isso é tudo. Mas, você está certa. Eu não tenho nenhum direito sobre você. Você deixou isso bem claro. — ele virou-se e foi para o quarto. — Termine sua comida.

Tess ficou sozinha na cozinha, escutando Alex fazer lentamente seu caminho até o quarto. Bem, ela tinha certeza que tinha se dado mal.

CAPÍTULO OITO
Tess derrubou seu despertador na tentativa de desligá-lo. Ele bateu no chão, rolou e ficou em silêncio. Graças a Deus. Ela virou de costas e gemeu.

Ela sentiu como se sua cabeça estivesse cheia de algodão e jurou que algum Elfo mal, estava estraçalhando suas costelas com um pé de cabra toda a vez que ela tossia.

Ela se inclinou para o lado da cama para espiar o relógio e sentiu como se sua cabeça fosse cair. Ela estava se sentindo mal há alguns dias e tinha rapidamente tomado sua vitamina C, na esperança de afastar o frio que estava à espreita. Aparentemente, a vitamina C não estava funcionando porque ela estava se sentindo pior do que antes.

Mais dois dias até a chagada do Natal e o fim de sua temporada ocupada. Tudo o que ela tinha de fazer era passar por isso hoje e amanhã. Felizmente, ela tinha levado Alex à fisioterapia ontem e ele não teria outro compromisso até depois do Natal.

Os pensamentos nos biscoitos ainda para ser gelado, a fez sentar e fechar os olhos quando o quarto começou a girar.

— Dois dias e depois você pode descansar. — disse a si mesma, em seguida, fungou e tossiu, dobrando e segurando suas costelas. — Caramba, como isso dói!

Depois de um banho quente, que não serviu nada para aliviar a pressão em sua cabeça, ela se arrastou até a cozinha para enfrentar a bagunça que havia deixado na noite anterior. Ela aprendeu da maneira mais difícil a não esperar até o ultimo minuto para arrumar a bagunça, mas na noite passada isso foi tudo o que ela podia fazer para se arrastar até sua cama depois da última fornada de biscoitos.

Ela acendeu as luzes e parou. Os balcões brilhavam, o açúcar e a farinha foram cuidadosamente arrumados e o chão varrido.

— Você parece muito mal.

Ela se virou. O quarto estava girando em uma direção diferente e ela teve que segurar no portal para não cair. Alex estava junto à mesa, com um olhar sexy, vestindo apenas um par de calças largas que mal se agarravam à sua cintura, seus cabelos apontando para cima, barba em seu queixo, seus olhos ainda embaçados de sono. A ferida em seu peito, causada pelo tiro em seu colete tinha desaparecido gradualmente em um tom mostarda.

Ele olhou para as juntas de seus dedos brancos agarrados no portal. 
— Volte para cama, Tess, antes que você desmaie.

— Bom dia pra você também, Alex. Obrigada por limpar a cozinha.

— Você pode achar que eu não presto atenção, mas eu presto. Eu vi como você estava abatida ontem à noite.

Ela abafou um suspiro. Sem brigas. Isso é tudo o que ela queria, era para os dois pararem de criticar um ao outro por pelo menos um dia. 
— Eu estou bem. E obrigada, eu realmente quero dizer isso.

Ele a fuzilou com um olhar de quem dizia que não acreditava naquilo e abaixou-se em direção a uma cadeira da cozinha, segurando a parte superior da bengala com ambas as mãos enquanto sentava. Othello andou silenciosamente e parou na porta de trás, levantando as orelhas para frente. 

— Você trabalha muito.

Ela trabalhava muito duro? Se ela trabalhava, tinha aprendido com ele. Além disso, o que mais ela tinha em sua vida além de seu negócio? Tess ignorou Othello.

— Eu ouvi você tossindo a noite toda. Você precisa ir ao médico.

— Eu não tive a intenção de deixá-lo acordado.

— Eu sei. — ele massageava seu joelho e Tess se perguntava se ele ao menos sabia que estava fazendo isso.

Ela olhou severamente para a mão dele. 
— Você ainda tem seus remédios para dor?

Ele colocou sua mão de volta na bengala. 
— Não.  Só pensando.

Ela virou-se para os armários e tirou as tigelas.
— Sobre o assassino?

— Sim.

Isso era algo em que ela não poderia ajudar, embora quisesse desesperadamente. Ela sabia que isso o afligia, de modo que não conseguia lembrar o rosto do assassino e se culpava pela morte de Jason. Ele precisava resolver esse caso, capturar o assassino e levá-lo condenado. Então ele estaria em paz. Mas é claro que isso não resolveria a tensão entre eles.

Ela estava começando a se perguntar se alguma coisa resolveria.

***

Duas horas depois, Alex viu o furgão de Tess saindo da garagem. Ele não brincou quando disse que ela parecia um caco. Sua tosse o manteve acordado, juntamente com uma série de outras besteiras que ele não conseguia parar de pensar.

Ele se preocupava com ela. Estava preocupado com a possibilidade de o assassino segui-la, e tentar chegar até ele por intermédio dela. Preocupou-se com a possibilidade dela sofrer algum acidente nas estradas cobertas de neve. Odiava o fato de ela ter que trabalhar tão duro e de eles estarem vivendo juntos, mas nunca conseguiam ver um ao outro ou manter uma conversa descente, sem discutir.

Que irônico que Tess queria mais tempo com ele e, agora que ela tinha tempo, não queria mais nada com ele.

Ele caminhou até o sofá e sentou. Othello enfiou a cabeça no colo de Alex, que o acariciou. Quantas vezes ele chegou tarde em casa do trabalho e a encontrou dormindo nesse mesmo sofá? Ele sempre disse que ela não precisava esperar acordada, mas ela insistia que queria ter certeza de que ele chegaria em casa seguro.

Ele olhou pela janela para o espaço vazio onde o furgão costumava ficar estacionado. Ele sempre tentou ligar e dizê-la quando ia se atrasar, mas várias vezes ele estava muito ocupado. O que ele havia sido para ela para esperá-lo, sem saber onde estava ou o que estava fazendo? E quão triste era isso, que ele agora pensou o que sua carreira tinha feito com ela?
Ela tentou te dizer. Todas aquelas vezes em que ela lhe pediu para viajar com ela, fazer coisas com ela. E ele sempre disse a ela que tinha que trabalhar. Trabalho ficou em primeiro lugar e ele nunca entendeu porque ela não conseguia entender.

Que idiota.

Lá fora, uma porta de carro bateu. Usando sua bengala como apoio, ele transportou-se e caminhou até a janela. Tony estava caminhando pela estrada, segurando uma sacola.

Alex o encontrou na porta da frente. 
— Cara, é bom ver você! Estou totalmente entediado.

Tony riu, limpou suas botas no tapete e entregou-lhe um saquinho plástico.
— Os detetives queriam que eu lhe entregasse suas roupas e outras coisas da noite do tiroteio.

— Você pode ficar mais um pouco? — as palavras de Alex o fizeram lembrar todas as vezes que Tess o havia feito o mesmo pedido. Isso o fez se sentir carente e ao mesmo tempo triste.

— Não posso AJ. Tenho que começar a trabalhar. Fica para a próxima. — e a resposta de Tony tinha sido a mesma que Alex geralmente dava a Tess.

Depois que Tony saiu, Alex fez seu caminho de volta para o sofá.

Othello cheirou o saco e sentou-se sobre as patas traseiras. 
— O que você quer, O? Abri-lo?

O cão levantou uma pata e colocou-a sobre a perna de Alex.
— Sim, foi o que eu pensei também. Talvez eu me lembre de alguma coisa, hein?

Ele abriu a sacola e as memórias brilharam como lâmpadas em uma câmera. Sangue por toda sua perna, uma poça embaixo dele. As estrelas brilhando sobre ele. O som das sirenes. Com os olhos mortos, Jason olhava para o céu. O olhar de horror nos olhos de Tony. A neve caindo suavemente parecia tão fora de hora.

Ele achava que nunca iria esquecer a sensação de saber que ele estava morrendo. De todos os pesares, o maior foi o fim de seu casamento. Ele queria desesperadamente dizer a Tess o quanto ele sentia sua falta e a amava. 

Então, por que, quando ele teve uma segunda chance, ele não tinha dito? 

Por causa do Grande Velho Poderoso Alexandre Juran, o homem que todos pediam para fazer os trabalhos perigosos, o homem que nada temia quando tinha a lei ao seu lado e capturava quem estava perseguindo, temia uma rejeição de Tess.

Ele enfiou a mão dentro da bolsa e tirou a primeira coisa em que tocou. Sua camisa, manchada de sangue, um buraco de bala no centro. Agradeço a Deus pelo colete Kevlar. Othello cheirou a camisa e gemeu, afastando-se do odor. Alex enrolou a camisa, jogou no chão e tirou sua calça jeans da sacola. Ela também estava ensopada de sangue e cortada em pedaços pela equipe médica.

Ele virou a bolsa de um lado para o outro e deu uma boa sacudida. Seu celular caiu, juntamente com seu relógio e aliança. Mesmo o divórcio tendo sido há poucos dias, ele ainda não tinha tirado a aliança. Ele pegou-a e girou. É surpreendente como um simples círculo de ouro pode representar tanto amor e tanto desespero. 

Ele colocou o anel no bolso da calça jeans, pegou o celular e o conectou a energia. Ficou surpreso porque a bateria era suficiente para ligar. O pequeno envelope no canto da tela indicava que tinha mensagens de voz.

Colocou o telefone no bolso da camisa e olhou para a pilha de roupas no chão. O chapéu de beisebol. Onde o chapéu estava? A imagem de uma mão batendo no boné John Deere passou por sua mente. Fechando os olhos, Alex concentrou-se em um novo e pequeno detalhe. Uma mão. Cinco dedos. Ele repetiu a lembrança, retardando-a, para decorar todos os detalhes.

Por que o homem tirou o chapéu? Qual tinha sido o propósito? Para obter um melhor angulo de visão para ele? Ele lhe pareceu familiar?

O ouro brilhou. A aliança. Como a que ele usava. Como a que milhares de pessoas, o inferno, talvez milhões de outros homens usassem.

Alex pegou seu celular e ligou para Tony.

— Você, Alex. O que houve cara?

— Eu me lembro de alguma coisa.

Tony teve que abaixar o volume do rádio por causa do ruído ao fundo e, de repente, ficou em silêncio.
— É mesmo? O que?

— O assassino. Ele é casado.

— Como você sabe?

— Ele derrubou o meu boné. Lembra que eu usava um boné John Deere? Ele tirou da minha cabeça. Ele usava uma aliança. Ouro.

— Cara, AJ, isso é alguma coisa, mas não muito. Quantos homens usam alianças de ouro?

— É um começo, Tony. Talvez minha memória esteja voltando.

— Não fique muito esperançoso, Juran. Pode não ser nada.

— Pode ser. Mas pode ser alguma coisa também.

— Claro. Vou passar isso adiante. Deixe-me saber se você lembrar-se de mais.

Alex sacudiu seu celular, fechando-o, e olhou fixamente para suas calças com sangue, buscando algo mais em sua mente, tentando lembrar-se de algum outro detalhe. Nada veio para ele, exceto uma dor de cabeça que o fez desistir, desanimado, mas ainda animado, ele tinha dado um passo a mais. 

— Eu vou pegar você. — disse ele para a casa silenciosa. — Eu vou te encontrar, seu filho da mãe.

Ele foi até a garagem e jogou as roupas no saco de lixo, depois foi em busca dos biscoitos da Tess. Em geral, ela deixava um pouco para ele num prato. Ele nunca admitiria isso em voz alta, mas desde que eles se separaram, ele ansiava pelas sobremesas da Tess, indo até uma lanchonete distante só para comer um pedaço de suas tortas e bolos.

Ele estava lambendo os dedos quando seu telefone tocou. Por um momento, ele nem reconheceu o toque. Tinha ficado tanto tempo sem ele. Pegou-o do bolso, olhou o visor e franziu a testa. Scott Greeley, seu advogado. 

— Juran.

— Alex! Cara, eu quase fiquei louco tentando falar com você. Ouvi sobre o tiroteio, mas não consegui entrar em contato.

Quando Tess mostrou os papéis do divórcio, Alex ignorou-os. Até os caras do trabalho disseram que ele estava sendo um idiota e que ele precisava de um advogado, querendo o divórcio ou não. Scott Greeley tinha representado alguns de seus colegas policiais em outros casos de divórcio, então Alex o chamou.

— Como você está passando, cara?

Ele não tinha gostado de ver o nome de Scott no visor do celular, apesar de que tinha mais a ver com o divórcio do que com o próprio Scott. Mas ainda assim, ele não considerou Scott como seu amigo.

— Estou indo bem, Scott. O que posso fazer por você?

— Te procurei para agitar algumas datas com você.

— Datas pra quê?

— A audiência do divórcio.

— O divórcio aconteceu semanas atrás.

— Tess não te falou? Ela cancelou a data da audiência.

— Cancelou? — Alex olhou para o quintal. Othello farejava o chão, lambendo as migalhas. O tique-taque do relógio da parede parecia mais alto que o normal. Sua cabeça estava a mil.

— Sim. Disse que não queria passar por isso enquanto você estava de cama no hospital.

— Me deixa ver se entendi Scott. Você está dizendo que ainda estou casado? Com Tess?

— Bem, sim, mas não por muito tempo. Que tal o final de Janeiro? Lá pelo dia vinte e nove?
O mundo de Alex tinha se despedaçado há meses e agora, de repente, parecia mais brilhante do que nunca. Pela primeira vez em muito tempo, tudo parecia certo.
— Não, Scott, eu acho que não.

— Porra, Alex, não podemos antecipar mais do que isso. Essa foi à primeira data que eu pude conseguir.

— Quer saber, Scott? Eu não preciso mais de seus serviços.

— Você está louco, Alex? Ela vai te tomar tudo o que você tem. Você precisa de uma representação, Alex.

— Obrigado por tudo que você fez. Ah, e envie sua conta para o meu endereço antigo. Eu e Tess estamos juntos novamente.

Ele desligou o telefone, enfiou a mão no bolso, tirou a aliança e colocou-a de volta em seu dedo. O sol reluziu no ouro e no peso da aliança que parecia apropriado.

CAPÍTULO NOVE

 Ignorando o suor entre suas omoplatas escorrendo pelas costas no simples ato de descer as escadas mancando, Alex inspecionou o porão. Seus pesos estavam onde ele havia deixado há seis meses. Tinha estado tão convencido de que iria voltar a viver ali novamente, que não se incomodou de tirá-los. Talvez ele pudesse fazer uso desse confinamento, trabalhar em algo, além dos exercícios que o fisioterapeuta recomendou. Se ele fizesse tudo isso também, talvez pudesse voltar ao trabalho mais cedo do que o planejado.

Entretanto, primeiro as prioridades.

Vinte minutos depois, sem fôlego, com o joelho doendo, Alex abaixou a caixa de enfeites no chão e limpou o suor da testa. Abriu a caixa, as memórias atingindo-o como um bastão de beisebol no estômago.

Um urso puxando uma árvore de natal o lembrou de sua viagem ao Smoky Montains. Eles caminharam durante o dia e fizeram amor na cama de dossel alto à noite.

O tilintar de um sino vermelho em forma de maçã trouxe imagens de Nova Iorque e as férias que tiraram no verão. Ele não tinha gostado muito da agitação e ao povo de parede-a-parede da Big Apple, mas Tess adorou.

Cada ornamento o lembrou de tempos mais felizes. Da época em que tinha certeza que seu amor poderia conquistar tudo. Ao cair da noite, a árvore parecia como suas árvores de natal dos anos anteriores. Ele acendeu o fogo, as luzes cintilantes e sentou para esperar Tess.

***

Tess se arrastava até a calçada. Seria necessário mais tempo do que esperava para fazer suas entregas e, ao longo do dia, seu corpo havia se rebelado. Seus pés se recusavam a se mover mais rápido e as costas doíam cada vez que ela pegava uma caixa.

Mais um dia.

Quantas vezes ela se falava isso?

Ela abriu a porta da frente e tirou o casaco, deixando-o no chão. Suas botas vieram depois, junto com seu lenço. Ela piscou tentando focalizar o brilho nebuloso das luzes da árvore de Natal.

Alex mancou vindo da cozinha, o topo habitual, misturado aos pés dele e a bengala a fez voltar-se para ele. Ele a puxou para perto.

— Jesus, Tess. Você se parece com o inferno. 

Ela passou a mão pela testa suada e afastou os cabelos.

— Sim, você disse algo assim mais cedo.

Ela estremeceu e esfregou os braços com as mãos. O calor a reclamava, mas sua cozinha a chamava mais alto.
— Você está queimando. — Alex disse encostando as costas de sua mão na testa dela. Linhas de preocupação apareceram entre suas sobrancelhas. — Já pra cama!

— Não posso. Tenho coisas a fazer. — ela disse balançando a cabeça. O quarto inclinado e as luzes na árvore e nas janelas borradas em uma grande bola dourada.
— Hoje não, querida. A única coisa que você tem a fazer é dormir. — Alex falou, tomando o braço dela delicadamente e guiando-a pelo corredor.

— Alex, mais um dia. Tem mais entregas amanhã. — disse. Ela queria se afastar, mas estava com medo de cair.

— Tessie, desculpe. — falou balançando a cabeça. Foi preciso algum esforço da parte dela para seguir o movimento.

O pânico a fez libertar o braço, mas tropeçou e o ombro bateu na parede.

— Tess, isso é ridículo. Você precisa dormir e consultar um médico também. — ele largou a bengala para segurá-la antes que caísse no chão.

Ela tossiu. Sua garganta agitou-se e suas costas pareciam que iriam se partir em duas. Segurou o peito com uma mão e cobriu a boca com a outra.

— Você está me irritando, Tess. Você vai já pra cama ou eu vou levá-la.

— Você não pode me levar, seu idiota. — ela se impulsionou para longe da parede e foi tropeçando na direção da cozinha.

— Mais uma razão para você andar com seus próprios pés, então. — tomou-lhe o braço e com uma força surpreendente puxou-a para o corredor, virando quando chegaram ao quarto dele. Tess cravou seus saltos no carpete macio. — Eu não posso ir aí! É o seu quarto.

— Você mesma disse que esse quarto tem o melhor colchão. Precisa de ajuda para se despir? — falou puxando a mão dela.

Ela balançou a cabeça.

— Ótimo. Vou chamar o médico. — ele apontou para a cama. — Se você não estiver lá, debaixo das cobertas, quando eu voltar, te colocarei a força.

***

— Tess. Tess, querida, acorde.

Tess gemeu e encolheu os ombros se afastando da mão que agitava seu ombro.

— Tess, você tem uma consulta médica.  Shannon irá levá-la. Você precisa se preparar.

Sentou-se e tossiu. Caramba, doía se mover. Ela tentou se deitar, mas um braço forte não a deixou. Choramingou.

— Eu sei querida.

— Que horas são? — perguntou abrindo os olhos e tentando se concentrar no relógio.

— Cinco horas. O médico está esperando para ver você, então você tem que se apressar.

Ela se apertou contra os braços e o calor do corpo de Alex. Ele era como um forno, e ela congelando sozinha.

Ele puxou o braço dela. A perda do calor de seu corpo a fez tremer.

— Tess, levante-se. Você pode dormir quando voltar, eu prometo. Porra, eu queria poder levá-la, mas eu não posso dirigir. — sua voz rouca flutuava ao redor dela e ela sorriu.

— Ok.

Vinte minutos depois, ela estava na porta da frente, enquanto Alex inclinado sobre ela tentava abotoar o casaco. Ele balançava a perna boa.
— Eu posso fazer isso sozinha – disse o expulsando. Estar sobre ela a deixava o mal-humorado. Cada dor se intensificou.

Shannon parou na calçada e buzinou.

Alex puxou a gola do casaco apertando em volta do pescoço dela e beijou-lhe o nariz. 
— Seja uma boa menina e ouça tudo o que o médico disser.

— Sim, papai.

Ele sorriu e deu-lhe um abraço rápido. Em seguida, pegou sua bengala e abriu a porta. 
— Agora, para fora.

Ela fez o caminho para a minivan de Shannon e entrou. Dentro, o cheiro de comida velha e leite estragado fizeram seu estômago revirar. 

— Espero que seja rápido, — disse Shannon olhando o espelho retrovisor. Ela afastou-se da entrada da garagem e acelerou pelas ruas. — Eu tenho que voltar para casa. O jantar está no forno e Roger não está muito feliz. Eu corri para longe dele.

— Desculpe, não quis estragar a sua noite. — falou fechando os olhos, pois a passagem do cenário a enjoava.

Shannon suspirou.

— Tudo bem. O fato é que eu estou feliz em sair de casa. As crianças gritando no meio do inverno, com o natal há poucos dias, me dá nos nervos. Mais este bebê sentado na minha bexiga e pressionado contra o meu diafragma.

Tess não queria ouvir isso.

Shannon suspirou de novo, um som exagerado para ganhar simpatia.

— Você tem tanta sorte por ainda ter sua imagem, Tess.

Cala a boca! Oh, por favor, apenas cale a boca.

— As crianças são tão desgastantes, fisicamente e espiritualmente.

— Financeiramente.

— Financeiramente. Roger está sempre reclamando sobre o custo de educar crianças. — Shannon riu.

— Então por que você está tendo outra?

— Este foi um oops.

De acordo com Shannon, cada um de seus filhos havia sido um oops. Tess sacudiu a cabeça e olhou para o pára brisa da frente. Ela deixou o silêncio arrastar-se, feliz que Shannon tinha parado de reclamar sobre coisas que ela desejava.

Uma fungada a fez voltar sua atenção para a irmã. Uma única lágrima correu pelo rosto de Shannon. Por que, Alex não a estava levando? É claro que os médicos haviam dito que ele não poderia dirigir, mas eles também disseram que não poderia usar uma bengala e ele havia ignorado esse conselho.

— Algo está errado, Tess.

Tess inclinou a cabeça contra o encosto do banco. Sim, algo estava errado. Sua cabeça parecia que estava a ponto de se partir e suas costelas e costas doíam de tanto tossir. De alguma forma, Tess não achou que Shannon estava se referindo à sua doença, no entanto.

— Algo está errado com Roger. Ele não vem agindo bem há um longo tempo.
Ela e Shannon nunca foram próximas. Elas haviam crescido completamente afastadas, até mesmo suas aparências. Shannon era loira com grandes olhos azuis, com uma maneira graciosa e curvas em todos os lugares, enquanto Tess era mais a atleta, como um menino.

Com a morte de seus pais, meses depois, as diferenças entre elas ficaram maiores. Shannon se estabeleceu e constituiu família, empurrando para fora um bebê a cada dois anos. Tess tinha casado, mas falhou miseravelmente quanto às partes do casamento e do bebê.
— Talvez ele esteja preocupado com a alimentação de outra criança.

Shannon sacudiu a cabeça. 

— Oh, não. Ele pode reclamar sobre esta gravidez, acabando com as reservas, mas ele está feliz, eu sei que ele está. É outra coisa. Ele está preocupado com alguma coisa e quando pergunto o que está errado, ele simplesmente diz que não é nada. Eu tenho medo, Tess.

Tess deu um tapinha no joelho de Shannon. Ela conhecia o medo de que Shannon falou. Quando sentiu que seu próprio casamento começou a fracassar e ela não podia ajudar, mas sentiu por sua irmã. 

— Tenho certeza que não é nada. Talvez seja apenas alguma coisa no trabalho.

Shannon voltou a fungar. 

— Você provavelmente está certa. É que ele está tão nervoso ultimamente. Ele se agarra com as crianças o tempo todo e, em seguida, desaparece por horas à noite. Eu não entendo isso.

Parecia que Roger tinha uma namorada fora. Se fosse esse o caso, então Tess ia chutar sua bunda por todo o estado. Shannon pode ser superficial e egoísta, mas ninguém merece um marido mulherengo, especialmente uma mulher tão perto de entregar seu quarto filho.

***

Duas horas depois, Alex encontrou Tess na porta da frente. Ele estava se apoiando pesadamente em sua bengala, sulcos profundos como parênteses entre os lados de sua boca e os olhos sombreados de dor.

— Você já fez demais, Alex. Precisa se sentar, tirar o peso do joelho. 

— Não sou bebê. — ele a ajudou a entrar em casa. Que par que eles faziam. Parecia que ele se inclinova mais sobre ela do que ela sobre ele.

Shannon estava na varanda, segurando uma sacola da farmácia. 

— O que o médico disse? — perguntou a ela.

— Pneumonia. — Shannon empurrou a bolsa para ele e saiu.

— Pneumonia? — virou-se para Tess. — Você não deveria estar no hospital?

Tess tirou o seu casaco. 

— O médico disse para ficar calma, descansar, tomar os remédios e beber bastante líquido. Você sabe; o conselho habitual.

Apenas o pensamento de ficar na cozinha e fazer comida, em seguida, enfrentar o frio e sua van temperamental fizeram mal ao seu estômago.

— Eu vou te dar algo para beber e então você pode tomar seu remédio e dormir.

Ela balançou a cabeça, lamentando a ação quando o quarto começou a girar.
— Acorde-me em uma hora.
O escuro olhar de Alex a tocou em várias partes do corpo e uma carranca aprofundou as linhas de seu rosto cansado.

— Meu negócio depende de mim, Alex. — seus clientes confiavam nela para suas festas de Natal. Se ela não concluísse estas últimas entregas, seu nome iria para a lama no setor de entregas.

Algo deve tê-lo convencido de que ela estava falando sério, porque ele estendeu a mão para ela. Um sorriso inclinado no canto da boca. 

— Tire uma soneca e tome o seu medicamento, eu vou ajudar.
— Você vai ajudar?
— Vou fazer o que puder.
— E você promete que vai me acordar? 

— Vou fazer tudo o que precisa ser feito.
Alguma coisa não parecia muito bem com essa afirmação, mas seu cérebro enevoado não conseguiu descobrir nada.
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 CAPÍTULO DEZ

Alex abriu a porta do quarto e deu uma olhada em Tess pela terceira vez em uma hora. Seu rosto estava pálido com manchas brilhantes de cor em suas bochechas e sua respiração agitada em seu peito. Ele fechou a porta devagar e seguiu para a sala, Othello seguindo perto de seus calcanhares. Ele entendeu que ela precisava terminar as cestas de presentes e as bandejas de biscoitos. Ele entendia sobre terminar um trabalho, mas, pela primeira vez em dias, ela estava dormindo sem tossir.

Ele esfregou a barba em seu queixo e desviou para dentro da cozinha, olhando para as novas arcas e balcões. O aparelho de fax sobre a escrivaninha embutida apitou e expeliu algumas páginas. Outras páginas espalhadas no chão debaixo da máquina. Na maioria das vezes, ele ignorava o fax quando ele tocava. Agora, ele recolhia as páginas.

Othello caminhou para fora da cozinha e arranhou a porta da frente. Alex seguiu, sentindo culpa por não acordá-la como ela tinha pedido a ele. Othello arranhou a porta de novo e choramingou.

— Sai daí, Othello. É a nova porta.

A campainha tocou, Othello latiu. Alex mancou até a porta tão rápido quanto pôde, calando o cão antes que ele acordasse Tess.

Na poça de amarelo feita pela luz da varanda, Tony estava agachado, olhando para uma pequena pilha de sangue e sangue coagulado congelando no capacho do Papai Noel.

— Trouxe para casa um presente? — Tony perguntou.

— Que diabos? — Alex olhou para a sujeira.

Othello enfiou o nariz entre as pernas de Alex e farejou. Os pêlos do pescoço do cachorro levantaram e ele rosnou. Usando sua bengala, Alex empurrou-o de volta na casa e fechou a porta.

Ajeitando o joelho ferido e flexionando o seu bom, Alex desceu ao nível de Tony e inspecionou a sujeira. Ossos minúsculos saiam da pele e pêlos rompidos, sangue espalhando sobre o chapéu de Papai Noel e barba.

Tony encontrou uma vareta e começou a cutucar a sujeira.

— Hamsters.

Tony jogou a vara para o quintal e levantou.

Alex havia chegado à mesma conclusão. Uma família de hamsters massacrada. Ou talvez gerbils
. Ele se ergueu usando a bengala, fazendo caretas pelas pontadas no seu joelho, e olhou para a rua tranquila.

— Eu te darei um palpite de quem fez isso.

— Você acha que é a mesma pessoa que passou correndo pelo seu quintal?

— E pintou a minha porta da frente.

— Por que um assassino faria uma merda como essa? Isso não faz sentido. Por que ele iria atormentá-lo assim? Por que não sair apressadamente daqui enquanto ele teve a chance? Ou melhor, ainda te matar antes que você se lembre?

— Talvez ele goste de brincar comigo.

— Ou talvez não seja o mesmo cara.

Tony levantou uma sobrancelha, como se o desafiando.

— Você não acredita em mim.

Confiar no instinto um do outro tinha salvado a vida deles mais de uma vez, então para Tony duvidar dele agora cheirava a traição.

Tony passou a mão em sua cabeça careca e suspirou.

— Inferno, AJ eu só não sei. Parece que você está vendo coisas que você quer ver, sem encarar os fatos. Isso não parece com você.

Alex agarrou a bengala até as articulações de seus dedos doerem. 

— Nunca foi tão pessoal antes. Nenhuns dos desprezíveis que eu lidei vieram à minha casa e ameaçaria minha...

Ele engoliu em seco. As emoções que ele estava suportando por seis meses surgiram dentro dele, uma sobressaindo sobre as outras. Medo. Se alguma coisa acontecesse com Tess, isso seria sua culpa. Ele não conseguiria viver com isso.

— Ameaçando minha família.

— Sim, isso me deixaria louco também, mas você tem que encarar os fatos, e os fatos não indicam uma pessoa que é organizada o suficiente para executar um círculo de drogas.

Tony apontou para a sujeira na varanda.

— Isto sugere crianças, ou talvez algum pirado com uma vingança.

— Não. É o mesmo cara. Meu instinto me diz isso. Filho-da-puta!

Ele queria colocar as mãos no imbecil e enrolar seus dedos em volta do pescoço do cara.

— Então o que você vai fazer sobre isso?

— Fazer uma chamada. Obter um relatório.

Ele acenou com a mão na sujeira.

— Precisamos tirar isso daqui antes que Tess acorde. Droga, ela vai perceber a falta do capacho.

Tony olhou para ele com surpresa. 

— Você não está contando a ela sobre isso?

— Inferno, não. Ela está chateada o suficiente com as outras coisas e, além disso, ela está doente.

— Doente?

Preocupação vincando as sobrancelhas de Tony e sua boca voltada para baixo.

— Pneumonia. O que me lembra, quais são seus planos para amanhã?

— Por quê?

— Eu preciso de sua ajuda.

Alex olhou ao redor do bairro novamente e viu seu caminhão estacionado na rua.

— Você trouxe o meu caminhão?

— O chefe disse que precisava ser movido. Além disso, eu pensei que Tess poderia conduzi-lo agora e então mantê-lo funcionando. Eu esperava que Tess pudesse me levar de volta para casa.

— Não dá. Ela está exausta. Você pode ligar para alguém?

— Eu vou apenas arriscar uma carona com o policial que vier fazer o relatório.

***

Tess gemeu e tentou se virar, mas Othello tinha se instalado em suas pernas e ela não conseguia se mover. Ela piscou antes de seus olhos se ajustarem à luz fraca do quarto quase às escuras. Contendo um bocejo, ela olhou para o relógio, mas ele não estava lá. Em algum lugar no fundo de sua mente um pensamento débil sussurrava que ela precisava fazer algo, mas seu corpo doía e seus olhos estavam tão pesados que ela não conseguisse mantê-los abertos. Ela se aconchegou nos cobertores e estava quase dormindo quando tudo voltou.

Biscoitos.

As cestas de presentes.

As entregas.

Se levantando, seu braço levou esforço demais, como era que ela deveria fazer tudo aquilo? Ela tossiu, em seguida, gemeu enquanto a dor cortava suas costelas. Distensão muscular, o médico disse. Distensão muscular, costelas quebradas, todas elas pareciam às mesmas pra ela.

Prometendo-se mais alguns minutos de descanso, ela se escondeu debaixo das cobertas e tentou tirar Othello de suas pernas. Ele não se moveu. Ela virou a cabeça e ficou imóvel. Não era Othello prendendo-a na cama. Alex deitado ao lado dela, uma mão debaixo do travesseiro dele, a perna dele jogado sobre a dela.

Ele suspirou e se mexeu, franzindo a testa em seu sono quando ele moveu seu joelho machucado. Ela queria tocar seu rosto, retirar o cabelo da sua testa, beijar seus lábios. Por alguns instantes, ela deixou-se pensar no que poderia ter sido se tudo tivesse dado certo.

Mas um marido que não estava ali para ela, um casamento solitário— essa era a realidade dela.

Tess fechou os olhos ao ritmo constante da respiração de Alex.

Ela afastou uma lágrima perdida da sua bochecha. Ela queria mais do que ela tinha tido. Ela queria um marido que colocasse seu casamento antes de sua carreira. Um marido que estaria ali quando ela precisasse dele e não só quando ele pudesse encaixá-la na sua agenda lotada.

O braço dele veio ao redor dela, virando-a até que as costas dela encontraram de frente dele e ela decidiu que esta noite não pensaria sobre todas as coisas ruins. Ela adormeceu com a mão dele sobre o peito dela e a bunda dela roçando a ereção dele.

***

Tess acordou, à luz do sol emanando nas lâminas das venezianas fechadas e uma incrível sede por cerveja de raiz. Ela rolou, sentindo-se melhor, mas ainda assim ela parecia que tinha dado uma ou duas voltas com sua batedeira.

Vozes vinham através da porta fechada do quarto. Ela virou a cabeça para encontrar o lado do Alex na cama vazio o travesseiro marcado onde ele havia dormido.

O penetrante odor desagradável de comida queimada infiltrou-se no quarto e ela franziu o nariz. Panelas fazendo barulho na cozinha e uma maldição abafada foi seguida por um estrondo e um latido do Othello.

Tess se sentou. O quarto girou e em vez da pequena dor nas suas costas, todas suas costas doíam. Ela tinha uma vaga lembrança de procurar o relógio no meio da noite. Maldito Alex! Ele tinha escondido o despertador para que ela pudesse dormir mais. Agora ela entendeu o que ele quis dizer quando ele disse.

— Vou fazer o que precisa ser feito.

Ela se livrou dos cobertores, gemendo com cada atrito e lamento de seus músculos. Quando ela tossiu, seus pulmões agitaram menos, mas suas costelas doíam mais.

Outra maldição abafada da cozinha, ela se movimentou o melhor que pôde no corredor onde o cheiro de biscoitos queimados pesava no ar.

Ela parou na porta de sua cozinha. Alex sentado em sua mesa, óculos de aros finos dourados posto em seu nariz, enquanto lia um cartão de receita. Dois dias de barba cobria seu rosto e mandíbula. Farinha e uma substância pegajosa amarela que ela não queria identificar estavam manchando sua calça jeans e camiseta.

Documentos expelidos para fora do fax excediam em uma pilha no chão. Othello estava no canto, devorando biscoitos queimados enquanto Tony estava no meio da cozinha, uma luva para forno em cada mão, olhando para ela com grandes olhos inocentes.

Ela tentou se concentrar em tudo, mas sua mente se recusou a compreender a completa destruição. 

— O que você está fazendo?

Alex pulou, deixou cair o cartão e tirou rapidamente os óculos. Othello se levantou, então começou a lamber as migalhas do chão. Tony tirou lentamente as luvas para forno.

— Estamos terminando seus pedidos. — Alex disse.

— Você está o quê?

Alex pegou sua bengala, que estava coberta por um fino pó de farinha de trigo, e se levantou. 

— Nós estamos terminando seus pedidos. Pensamos em assar os biscoitos e Barbara concordou em vir e nos ajudar a decorar.

O olhar da Tess foi de Alex para Othello, que caiu no chão com um gemido profundo. Alex moveu-se para bloquear sua visão. 

— Essa foi nossa primeira tentativa. Estamos melhor agora.

— Ele vai ficar doente.

— Então eu vou limpar isso também.

A consideração dele a fez querer chorar. Tudo a fez querer chorar. Ele deve ter estado de pé por horas. Em pé por tanto tempo que não era bom para seu joelho.

— É hora do seu remédio e você provavelmente está com sede também. Você está com fome? — Ele perguntou.

O timer do forno apitou e Tony removeu uma bandeja de biscoitos assados perfeitamente cortados. Alex se virou para ela com um olhar interrogativo e sorriu quando a viu olhando para os biscoitos. 

— Achava que não conseguiríamos fazer isso, hum?

Tess sacudiu a cabeça, atordoada demais para falar.

— Só não diga aos caras no trabalho. — Tony resmungou, deslizando habilmente a espátula debaixo dos biscoitos e tirando-os da assadeira.

Othello esticou o pescoço e cheirou os novos biscoitos, sua cauda batendo no chão.

Alex mancando, um copo de suco de laranja na mão e um frasco de remédio escondido no bolso da camisa.

— Beba isso. Tome o seu remédio e volte para a cama.

Tess engoliu o remédio.

— Estou me sentindo muito melhor. Eu posso assumir a partir daqui.

— Você não acha que podemos lidar com isso?

— Não é isso. É só que... — ela acenou com a mão, indicando a cozinha e os biscoitos esfriando — este é o meu negócio e eu deveria ser aquela trabalhando duro sobre do fogão quente. — ela virou para Alex. — Oh meu Deus! E as tortas e bolos? Que horas são?

— Tomei conta disso. Liguei para o restaurante, esta manhã, expliquei a situação, e todos eles concordaram em contentar-se com o que tem por um dia.

Tess afundou na cadeira que Alex tinha desocupado e colocou a cabeça entre as mãos.

— Eles disseram isso?

Os restaurantes desistiram de suas sobremesas. Barbara estava abrindo mão de seu Natal. Tony tinha dado o seu dia de folga. E Alex, que nunca realmente tinha dito de um jeito ou de outro o que ele achava do negócio em ascensão dela, estava administrando todos eles. Para ele reconhecer que o negócio dela era importante trouxe uma carga fresca de lágrimas.

Alex colocou a mão na testa dela, em seguida, ajudou-a a levantar.

— É hora de você voltar para a cama. Você ainda está um pouco quente e o médico disse que você precisa descansar.

Tess fez uma pausa em seu caminho para fora da porta.

— E as entregas? Você não pode dirigir.

— Tony vai dirigir, eu indicarei o caminho.

— Eu... — ela ficou tão emocionada, ela não sabia o que dizer. — Obrigada.

Ele sorriu aquele sorriso que curvava só um canto de sua boca. 

— De nada.
CAPÍTULO ONZE
Tess abriu os olhos e arrumou o cabelo para olhar o relógio, mas ele ainda não estava lá.

— Porra, Alex, seria bom saber que horas são. — ela realmente não conseguia ficar com raiva dele. Nem quando ele tinha chegado a tal ponto de terminar com a temporada de Natal dela.

Se lutar para assar os biscoitos não tinha dito o quanto ela o amava, então ter ficado enrolada próxima ao seu calor na noite passada tinha.

Ela não sabia quantas vezes ele a tinha acordado, forçando-a a tomar os remédios e beber os líquidos que o médico recomendou. Sua força de vontade surpreendeu-a e ainda lembrou um tempo, muito tempo atrás, antes que a carreira ficasse no caminho, quando ele tinha sido o mesmo homem que foi na noite passada, delicado, afetuoso, generoso e amoroso.

Uma lágrima solitária escorreu de seus olhos fechados. Ela sabia que aquilo não ia durar. Que ele voltaria para sua carreira e lentamente se afastaria dela.

Rolando para o lado, ela puxou os joelhos até seu peito e fechou os olhos novamente, querendo voltar para o esquecimento do sono.

Pequenas coisas quebraram sua concentração. O bater da porta de um carro, o barulho de Othello bebendo na sua vasilha de água, o murmúrio da televisão, o chiado suave da calefação justamente antes de ser ligado.

Tão certo quanto o sol de julho, ela sabia que Alex estava em algum lugar nesta casa. Quantas vezes ela tinha acordado com esse conhecimento?
Não o suficiente.

Ela estava relutante em enfrentá-lo, mas sabia que não podia se esconder para sempre. Sobre o que eles falariam?

Encare Tess, você não tem nada em comum com seu marido.

Eles estavam vivendo juntos há quase duas semanas. Duas semanas de constante atividade entre assar, entregar, levá-lo do médico à fisioterapia. Semanas evitando o tema do divórcio. Eles não sentavam e tinham uma conversa normal em meses. Agora ela temia que eles tivessem esquecido como.

Trinta minutos depois, Tess saiu do banheiro, fresca do banho e vestindo pijamas de flanela limpo sob o roupão. Seus ossos pareciam borracha, mas ela estava cansada de ficar na cama, então, ela foi para a sala.

A luz vacilante da televisão misturava-se com a da árvore e da lareira. Alex estava largado num canto do sofá, a perna ruim sobre a mesa de café, a outra perna dobrada no joelho. Uma garrafa de cerveja pendia de sua mão. Jeans esfarrapados abraçavam suas coxas e folgadas no abdômen. Um suéter cinza desbotado da Universidade de Cincinnati levemente preso, mostrando um pequeno pedaço da pele entre o jeans e a camiseta. Seu cabelo parecia que tinha sido arrumado por suas mãos.

— Você parece melhor. — seus olhos castanhos refletiam o fogo da lareira.

— Isso é um elogio, vindo de você.

Ele sorriu e colocou a garrafa de cerveja na mesa, ao lado do sofá. Usando ambas as mãos, ele segurou o joelho ruim, abaixou a perna até o chão, pegou a bengala e levantou-se.
— Você provavelmente está com fome. Eu vou arranjar alguma coisa para você comer.

— Eu posso fazer isso.

Ele mancou para a cozinha, sua postura rígida até que ele andou alguns passos. 
— Não tem problema.

Tess o seguiu. 
—Que horas são? Acho que alguém roubou meu relógio.

— Que seria de mim. Quer enviar um relatório? – ele olhou por cima do ombro e enviou-lhe um sorriso que a fez parar em seu caminho e tentar recuperar o fôlego. Havia passado um longo tempo, desde que tinha visto aquele sorriso e Deus, como sentiu saudades dele.

Ela limpou a garganta e continuou a entrar na cozinha. 
— O que faria de bom? Você tem estado aqui com policiais por toda a parte.

Ele riu um som rico e profundo, que vibrou através dela e fez seu coração doer. Eles costumavam rir assim o tempo todo. Antes que as coisas desmoronassem.
— Você entregou os biscoitos? – ela olhou em volta da cozinha intocada. Cada grão de farinha havia sido limpo. Todas as panelas lavadas e guardadas. Os utensílios brilhavam.

Alex abriu a geladeira e enfiou a cabeça. 
— Sim, tudo feito.

Tess olhou para o relógio digital sobre o fogão. Oito horas. 
— Você conseguiu fazer todas as entregas e a limpeza antes das oito?

Alex fechou a geladeira, os ingredientes para um sanduiche de presunto nas mãos. 
— Isso foi ontem, Tess.

— Ontem? Você está dizendo que eu dormi durante vinte e quatro horas? Isso significa que hoje é...

— Natal. – ele colocou fatias grossas de presunto, pão de centeio e muita mostarda, do jeito que ela gostava.

— Eu dormi na véspera de Natal? E o dia de Natal? Ah, Alex, me desculpe. Você ficou sozinho no Natal.

— Não precisa se desculpar. Eu fiz o mesmo com você uma ou duas vezes.

Surpreendida, ela simplesmente estava lá, torcendo o cinto do roupão em suas mãos. O que poderia dizer? Ele a tinha abandonado em muitas vésperas de Natal, mas para ele reconhecer foi um grande passo, e um que a deixou confusa.

Ele abriu a geladeira novamente, puxou uma lata de cerveja e entregou a ela. 
— Você terá que levar isso. Eu só tenho uma mão livre.

Tess o seguiu até a sala, igualando seu ritmo ao dele. Ele colocou o prato sobre a mesa do café e afundou-se no sofá com um suspiro. Ela parou na frente dele, ainda atordoada, ela tinha dormido muito tempo e perdido a maior parte do Natal.
Alex manteve seu braço para fora, indicando o local ao seu lado, onde ela poderia enrolar-se. 
— Sente-se ao meu lado, Tess.

Ela apertou a lata fria e olhou para seu braço estendido. Suas pernas bambas cederam e ela afundou-se no extremo oposto do sofá.

O braço de Alex caiu, decepção evidente no vinco de seu rosto. Tess estendeu a mão para o prato e comeu o sanduiche, mastigando metodicamente enquanto não sentia o gosto de nada.

Eles assistiram “It’s a Wonderful Life
” em silêncio enquanto o fogo crepitava na lareira e o cão roncava aos pés de Tess. O calor das chamas, a deixou sonolenta, mas ela se recusou a dormir. Ela não iria abandonar ao Alex na noite de Natal também.

Depois que os créditos pararam e começou um comercial, Alex desligou a televisão, mas continuou a olhar para a tela em branco, levantando ocasionalmente a garrafa de cerveja e tomava um gole.

O sanduiche pesou no estômago de Tess. Ela tomou um gole de cerveja para acalmar a agitação.

Isso é o que você temia, não é? Não é a falta de comunicação, mas a falta de ter alguma coisa para dizer um ao outro.

Ela deu uma olhada ao redor da sala, voando aqui e ali, em todo lugar, exceto no Alex. Ela se acomodou sobre as cintilantes luzes da árvore de Natal. Sua atenção aguçada, focada. Ela levantou do sofá e caminhou com passos lentos, hesitantes para a árvore onde ela tocou o sino em forma de maçã, enviando um tilintar alegre pela casa. Seu olhar foi para o urso puxando uma árvore atrás dele e, em seguida, para o globo de vidro pintado de vermelho com a linha do horizonte de Cincinnati.

Memórias bateram-na com força suficiente para dobrá-la de dor. Apenas o peso do olhar vigilante de Alex manteve suas costas firmes.
Quando ela virou-se para encará-lo, seus olhos castanhos penetraram os dela, desafiando-a a dizer alguma coisa.

— Quando você fez isso?

— Dois dias atrás.

— Você não tinha o direito...

— Eu tinha todo o direito.

— Como você sabe? Nós estamos...

— Ainda casados.

Ela deu um passo involuntário para trás, assustada com o tom irritado dele. Ele segurava a garrafa de cerveja com força e seus ombros estavam tensos. Ele agiu como se não tivesse conhecimento. Certamente, seu advogado lhe disse que ela cancelou a data da audiência. Certamente, Alex tinha sabido que ela nunca dissolveria o casamento deles, enquanto ele estava no hospital.

Os lábios dele diminuíram em uma linha apertada, e seus olhos estreitaram-se.

Ele não tinha conhecimento.

Mas ele sabia agora.

Oh, Deus.

— Me desculpe. Eu pensei que seu advogado lhe disse.

— Ele disse. Dois dias atrás.

O dia que ele colocou os enfeites de volta na árvore. – Eu nunca faria isso. Divorciar-me de você enquanto você estava no hospital. – ela sentou no sofá.

O aperto ao redor dos olhos suavizou. Ele tirou a mão dela do roupão e segurou-a com a sua. O calor da pele dele aqueceu-a de um jeito que as chamas do fogo não podiam.

— Quando eu me mudei, fiquei com raiva, — ele disse. — Irritado porque você não pôde me aceitar por quem eu era. Mas eu pensei que com o tempo, você compreenderia... Inferno, eu não sei, Tess. Eu acho que pensei que você me chamaria de volta, — ele segurou a mão dela na dele, entrelaçando seus dedos e ela sentiu o anel liso nos dedos dele. Quando ele tinha colocado a aliança de casamento de volta e por que ela não tinha percebido até agora? — Por que você não me chamou de volta, Tess? O que eu fiz, de tão terrível que você me jogou fora para sempre? 

O coração dela rolou no peito, pela vulnerabilidade que ecoou naquelas palavras. Por muito tempo ela concentrou-se em sua própria dor, que ela empurrou Alex para o fundo de sua mente. Afinal de contas, ele tinha sido o único que se recusava a se ajustar. Ele havia sido o único que se recusava a ver seus defeitos.

Talvez ela devesse ter exigido menos, pedido mais. Talvez se ela tivesse pedido a ele para ir ao aconselhamento, em vez de assumir que ele se recusaria, eles estariam olhando para frente numa vida juntos, em vez de para trás num casamento fracassado.

— Orgulho, — ela admitiu surpresa com a facilidade com que a admissão escapou. — Merda de orgulho estúpido.

— Eu posso entender o orgulho.

A luz do fogo brincava pelas paredes. As luzes da árvore de Natal brilhavam. Othello roncava em seu lugar perto da lareira. O conforto de um lar acolhedor deixou claro que eles tinham chegado a uma encruzilhada. Eles podiam continuar a brigar ou colocar tudo na linha, dizer toda a verdade, revelar as mágoas e decepções e ver onde isso os levaria.

Tess tinha estado numa mesma estrada por muito tempo. Havia chegado a hora de ver a paisagem por um caminho diferente. Ela mudou de posição para suas costas descansarem contra o canto do sofá.

Alex agarrou a manta do encosto do sofá e mexeu com ela, puxando as pernas dela para cima e aconchegando-a sob os pés dela. Ele não teria feito isso seis meses atrás. Ou mesmo um mês atrás. O cozimento, o cuidado que ele teve com a sua doença, o anel de casamento, a fez perguntar-se se o ferimento o tinha mudado para melhor. Será que ela podia negociar seu coração com isso que ela tinha?

Terminando de arrumar a manta, ele olhou para ela com um sorriso triste e apertou seu pé. Com esse simples, e delicado gesto, Tess teve sua resposta.

Sim.

Sim, ela queria negociar seu coração para descobrir se ele tinha mudado para melhor.

— Me diga alguma coisa, Alex.

Sua expressão ficou na defensiva e ele tirou a mão. 
— O que?

— Se eu tivesse pedido para você voltar, as coisas teriam mudado?

Ele franziu o cenho e olhou para o fogo. 
— Eu nunca entendi realmente o que você queria de mim, Tess. Eu nunca te traí. Eu não jogava ou bebia excessivamente. Eu não tinha vícios reais, exceto o cigarro ocasional e uma cerveja à noite. Quando eu não estava trabalhando, eu estava aqui. Ainda assim, você sempre quis mais.

Ele parecia perdido e solitário. Confuso. Talvez suas ausências tivessem sido mais fáceis de suportar se houvessem mulheres ou ele tivesse problemas com jogo ou bebida. Em vez, sua amante tinha sido seu trabalho, seu vício a adrenalina de um trabalho perigoso.

— Tempo, — ela finalmente respondeu. — Eu queria seu tempo.

— Eu lhe dei meu tempo, Tess. Cada minuto que eu não passava trabalhando, eu passava com você. 

— Eu recebia as sobras, e somente quando o trabalho não precisava de você. — memórias dolorosas do tempo que ela precisava dele enchiam seus pensamentos. Houve várias, mas duas se destacavam entre elas.

— Isso não é verdade. – havia raiva no tom de voz dele. Ele sempre ficava com raiva quando eles discutiam isso.

— Sim, é verdade.

— Quando? Quando foi que eu não estava lá para você? — ele ergueu a mão para impedir sua resposta. — Além do bebê.

Ah, o bebê. Aqui era onde a água ficava profunda, mas ela afastou aqueles pensamentos.
— Eu pedi, — ela sussurrou. — Tantas vezes. Lembra-se do lago?

Suas sobrancelhas enrugaram e o coração dela afundou. É claro que ele não se lembraria do lago.

— Eu lhe pedi para ir ao lago comigo. Eu estava... Eu precisava de você, Alex. Eu precisava de você comigo. Eu precisava falar com você.

— Eu tinha que trabalhar Tess. Eu passei o tempo fora, mas trabalhar...

— Era sempre o trabalho. Você não vê isso? Você usou-o como uma muleta, como uma desculpa para não estar comigo.

— Isso não é verdade.

— Não é? Você sabe por que eu lhe pedi para sair, Alex? Você realmente quer saber por quê? Porque eu já estava morando sozinha. Porque você tinha me deixado há muito tempo atrás.

— Ah, Tess. Isso não é verdade.

— É. — ela enxugou as lágrimas do rosto e olhou para as memórias na árvore de Natal. — Tenho certeza que não fui a esposa perfeita. Talvez eu exigisse demais. Talvez eu fosse muito pegajosa. Muito carente.

— Não. Eu não... — ele limpou a garganta e olhou para baixo. — Eu não sabia o que dizer para você depois. Eu não sabia o que você precisava de mim.

— Você nunca perguntou. Você só isolou-se e nunca perguntou. Nunca falou da sua...

— Eu não. Eu não conseguia.

— Eu senti que você só a descartou. Que você não se importou.

Ele ergueu a cabeça. 
— É claro que me importei. Meu Deus, Tess, o que você acha que eu sou? Algum monstro?

— Não. Não um monstro.

Em seu coração, ela sabia que não tinha sido culpa dele. Uma ironia do destino. Ao mesmo tempo a filha deles estava deslizando do corpo dela, muito cedo para sobreviver por conta própria, e Alex estava em campo, perseguindo um criminoso. Durante a corrida ele havia perdido o rádio.

Quando ele finalmente chegou, seu sofrimento estava escrito nas sombras dos seus olhos e os tremores percorrendo seu corpo. Ele a abraçou e pediu desculpas, mas o coração dela já tinha começado a endurecer. Em sua própria dor, ela atacou, irracionalmente, acreditando que se ele estivesse lá, ela não teria entrado em trabalho de parto prematuro, em primeiro lugar.

Além disso, ela ainda estava lá. Essa raiva. Essa tristeza. 
— Diga o nome dela, — ela disse. — Eu nunca ouvi você dizer o nome dela.

O músculo do maxilar dele tencionou e ele desviou o olhar. 
— Eu não posso.

— Você não pode o que? Dizer o nome dela?

Ele balançou a cabeça, uma sacudida rápida. 
— Eu nunca disse em voz alta. Eu não posso.

Milhares de vezes ela tinha chorado pelo fato de que ela nunca ouviria a palavra “mamãe” dos lábios da sua primeira filha. Ela nunca parou para pensar se Alex lamentou a perda do seu primeiro “papai”.

— Margaret, — ela sussurrou. — Maggie.

Ele piscou rapidamente, como se limpasse lágrimas de seus olhos. Tess não tinha o autocontrole dele. As lágrimas dela rolaram por suas bochechas.

“Haverá outras,” — as pessoas lhe diziam. Ela levou dois anos para engravidar de Maggie. Sim, talvez pudessem ter tido outros, mas nunca poderia ser outra Maggie.
Ela implorou a ele por outro bebê, sabendo que apenas precisava preencher seu útero vazio e seus braços doloridos. Alex alegou que era cedo demais. Sua persistência eventualmente o convenceu, mas suas tentativas não foram bem sucedidas.

— Eu te forcei demais? — ela perguntou. — Querendo outro bebê? Eu fiz alguma coisa errada para você ir embora?

Ele balançou a cabeça. 
— Não foi você. Eu deveria ter estado lá, — ele disse, as palavras saindo tensas, quase inaudíveis. — Sinto muito.

— Não foi culpa sua. Não é culpa de ninguém. Ela é só... — ela disse exatamente aquelas palavras para si mesma tantas vezes, mas na verdade dizê-las em voz alta e para o Alex, de alguma forma, fez uma diferença.

— Nós ainda estamos casados, — ele disse, repetindo sua declaração anterior.

— Sim, ainda estamos casados.

Ele pegou a mão dela e apertou. 
— Eu pretendo continuar assim.

— Alex...

Ele pressionou um dedo sobre os lábios dela.
— Eu só estou dando a você um aviso honesto. Eu me mudei uma vez, mas não tenho a intenção de fazer novamente. Eu amo você. — ele deu um beijo na ponta do nariz dela. — E essa é uma boa hora para começar.

CAPÍTULO DOZE

Alex puxou sua mão de Tess e levantou-se. 
— Vou para a cama. Gostaria de se juntar a mim? — um convite sedutor atado às suas palavras, seus olhos brilhavam.
Eles tinham conversado o que foi um passo positivo, mas eles ainda tinham que trabalhar muito para dar certo. Pulando na cama com ele era ir rápido demais? Mesmo que tecnicamente eles ainda estivessem casados, ela sentiu como se estivessem começando uma nova relação, muito frágil. Será que dormir com ele inclinaria a balança a seu favor, ou os empurraria em direção a algo que não estavam prontos?

— Vou ficar um pouco mais, — ela disse finalmente.

Seu sorriso vacilou e ele concordou.

Tess olhou para a árvore enquanto ele caminhou para seu quarto. Cada enfeite simbolizava um momento feliz na vida dela, mas no meio tinha havido tristeza e mágoa, brigas e recriminações.

Poderiam se felizes outra vez?

Poderiam fazer seu casamento dar certo uma segunda vez?

Seria mais fácil desperdiçar uma segunda chance com a carreira dele, agora que ela tinha sua própria carreira promissora?

No início, a árvore de Natal tinha sido meramente um símbolo da época. Agora representava uma vida inteira de lembranças e mágoas. Uma vida que tinha vivido uma vez e, por algum tempo, precisou fugir.

Ela pensou que tinha solucionado seus problemas, pedindo o divórcio, mas agora se perguntava se tinha tentado o suficiente. Talvez Alex realmente não entendesse como ela esteve só. Talvez, em vez de mandá-lo embora, ela devia ter conversado mais.

Ela entrou em seu quarto... O quarto que Alex estava usando, e o quarto onde haviam passado as últimas duas noites juntos. As roupas dele estavam no chão, certamente onde as atirou. Meias sujas caídas ao lado do cesto em vez de dentro dele. Sapatos espalhados por toda parte. Acredite ou não, ela tinha saudades disso. Talvez não recolhesse as coisas dele, mas a bagunça de outra pessoa. Os sinais de outro ser humano que estava vivendo nesta casa. Ela abriu a gaveta de sua cômoda onde guardava suas camisetas e shorts de verão, ouvindo com metade da orelha, um Alex escovando os dentes. Ela procurou pelo toque até que encontrou o que estava procurando.

Com a caixa agarrada ao peito, ela aproximou-se da árvore. Alex tinha colocado os enfeites em ordem cronológica, começando de baixo com os mais antigos e indo para cima com os mais novos. No ano passado eles não tinham acrescentado um novo enfeite. Tinha havido muita mágoa e talvez ambos sentissem a aproximação do final.

Com as mãos tremendo, Tess abriu a caixa, puxou o enfeite e cuidadosamente o colocou próximo ao topo. A bola rosa balançou e torceu, captando a luz da lareira. Com a ponta do dedo, ela traçou o “M” gravado na bola.

O primeiro Natal de Maggie.

Ela comprou assim que descobriu que teriam uma filha. Foi seu modo de contar a Alex. Maggie morreu logo depois.

Ela se abraçou e olhou para a porta fechada do quarto. Por duas noites ela tinha dormido nos braços dele. Por dois dias ele cuidou dela com carinho e amor. Ela ansiava pelo toque de suas mãos em sua pele nua, por sentir seus lábios nos dela... Pela proximidade que tinham compartilhado uma vez. Ela sentiu-o, só um pouco, ao longo dos últimos dois dias, quando ele estava cuidando dela. E ela era adulta o suficiente para admitir que precisasse de mais. Sempre teve. Aí era onde seus problemas começavam. Ela precisava de mais. Ele só estava disposto a dar sobre certas condições.

As coisas seriam as mesmas depois de terem feito amor? Provavelmente. Mas esta noite ela sentiu como se tivessem feito algum progresso. Eles falaram sobre Maggie. Falaram sobre o divórcio. Havia mais, mas Alex estava certo, nem tudo podia ser resolvido em uma noite. Tinha levado meses para o casamento desmoronar. Levaria meses para reconstruí-lo.

Se ambos estivessem dispostos. O que parecia que estavam.

Outro passo na direção certa seria fazer amor. Uma religação de algo que ambos perderam. Uma união de passado e presente para fazer um novo futuro.

Alex deitado na cama olhava, pela escuridão para Tess de pé na porta. Ela ficou na porta, a luz do corredor contornando-a, transformando seu cabelo em fogo. Como um anjo. Um anjo de Natal.

Por ele estar tão sintonizado com suas emoções, por amá-la muito, ele sentia sua hesitação, e prendeu seu fôlego em antecipação.

Esperando.

Admirando.

Com esperança.

Rezando.

Pelo que pareceu uma eternidade, ela ficou perfeitamente imóvel.

Quando ela finalmente entrou, Alex soltou o fôlego, sabendo que de algum modo tinha vencido esta batalha interior dela. Ele não sabia o que tinha feito para a balança pender a seu favor. Bastava que ela tivesse escolhido estar com ele.

Ele apoiou-se nos cotovelos e olhou para ela.

Ela estendeu a mão para ele. 
— Faça amor comigo, — ela falou, sua voz apenas acima de um sussurro.

Ele ouviu em seu coração o apelo emocional e as paredes de sua resistência desabando. Em resposta, e por não confiar nele mesmo para falar ainda, ele empurrou as cobertas e ficou ao lado da cama. Seu joelho doía, mas ele ignorou e a bengala ao lado da cama.

Ela o levou para a sala onde o fogo ardia intensamente e as luzes da árvore piscavam. Uma manta estava estendida no chão, Othello enrolado no meio dela. Tess riu e cutucou o cão com o dedo do pé. Ele deu um grande bocejo, levantou-se, espreguiçou-se e se afastou.

O coração de Alex ficou na garganta. Ele não conseguia falar, não conseguia engolir, mal podia respirar quando olhou para sua esposa.

Com mãos trêmulas, ele a puxou para ele. 
— Eu quis dizer isso, quando disse que não vou sair de novo.

— Eu sei.

Ela pressionou o nariz em sua camiseta e ele reprimiu um gemido. Ele ocultou suas emoções profundamente e manteve seu desejo no limite por tanto tempo que seu corpo tremia e ele não sabia se ele tinha alguma barreira dentro dele.

Ele correu as mãos para cima e para baixo nos braços dela, amando a suavidade e o calor dela, mesmo com o pijama grosso de flanela.

Lentamente ele sentou no chão, mas não foi um movimento gracioso. Seu joelho cedeu e ele caiu de bunda, levando Tess com ele. Eles riram. Em qualquer outro momento ele teria estado mortificado e envergonhado por não poder chegar ao chão para fazer amor, mas hoje à noite ele não se importava. Nada disso importava agora.

Tess colocou os braços ao redor de sua cintura e rolou, puxando-o para cima. Ele colocou as mãos ao lado de sua cabeça e tirou seu peso dela. Ele queria fazer amor com ela desde que voltou, mas ele também sabia que fazer amor não resolveria seus problemas. E se ele fizesse a coisa errada? E se ele a afastasse novamente?

Sua ereção roçou contra a coxa dela e ele perdeu seus pensamentos. Ela o alcançou e ele agarrou a mão dela. 
— Só se você tiver certeza, — ele disse apesar das palavras o destruírem.

Os dedos dela dobraram. 
— Oh, eu tenho certeza. – ela levantou os quadris para tirar seu pijama e Alex puxou sua camiseta sobre a cabeça. Ela teve que ajudá-lo a tirar sua bermuda através do joelho, mas ele não se importou com nada. Era estranhamente erótico.

Devagar, Juran. Vá devagar. Não a assuste com sua mente desprovida de sexo.

Manter suas mãos para ele provou-se impossível, especialmente quando uma nua Tess estava embaixo dele. Ele tocou o bico rosado e ele saltou para a vida. Sua respiração ficou presa e ele se inclinou para lamber a auréola. Ela arqueou contra ele e agarrou suas orelhas, fazendo-o rir entre dentes.

— Deus, Tess, eu quero ir devagar, para torná-lo especial. Mas não sei se posso.

O sorriso dela era doce e sedutor. A pouca sanidade que ele mantinha quebrou-se com aquele sorriso.

— Esqueça sobre a lentidão, Alex. Há tempo suficiente para isso mais tarde.

Alex enterrou o rosto em seu cabelo. Mais tarde. Durante seis meses, não houve mais tarde. Agora, talvez...

Seus pensamentos sumiram. Ele penetrou-a e parou para saborear a tensão, a umidade e a ânsia de sua bela esposa.
Seu joelho estabeleceu uma sinfonia que abafou o prazer. Ele praguejou, então gemeu, dessa vez de dor.

Tess enrijeceu. 
— Oh, Deus, seu joelho. Eu esqueci completamente. Sinto muito.

Ele rolou de costas, rangendo os dentes, irritado, frustrado e com seu pênis pulsando com cada batida de seu coração hiperativo. Ela saiu debaixo dele e afastou-se.

— Você não pode me deixar assim, Tess.

Um sorriso curvou os lábios dela e seus olhos brilharam com malícia. Ela arrastou um dedo ao longo de sua dura ereção. Seu pênis saltou sob sua mão e ele respirou fundo.

— Eu acho que teremos que fazer algo sobre esse pequeno problema - ela disse.

— Mmmmm. Falar mostrou-se impossível. Ele apertou a manta com os punhos e desistiu de qualquer controle que pensou possuir.

Os dedos dela, pluma de luz em sua pele, fez seu quadril arquear, num convite silencioso para mais, menos, qualquer coisa que ela estava disposta a dar.

— Eu amo você Tess. – as palavras pairaram no ar, presa nas correntes de seus desejos.

O olhar dela suave e úmido levantou para encontrá-lo. 
— Eu sempre amei você Alex.

Um peso que estava em seus ombros desapareceu e ele sentiu-se livre pela primeira vez em um ano. Por agora, a culpa, a tristeza, a dor desapareceram.
As curvas suaves dela ajustavam em seus ângulos e sulcos, como se ela tivesse nascido apenas para ele. A sensação não era nova. Ele tinha pensado isso um milhão de vezes no passado, quando ela ficava em cima dele, mas desta vez, a longa ausência de seu corpo e a percepção do que eles tinham e podia ser tão facilmente perdido novamente, tornou-o mais real.

Ele alcançou entre eles e procurou o local exato que a faria voar. Ele queria vê-la derreter em seus braços. Queria ouvi-la gritar. Ele sentiu saudades mais que tudo, de dar-lhe prazer.

A cabeça dela caiu em seus ombros, seu cabelo macio deslizando sobre sua pele como seda, enquanto ela montava seu pênis e sua mão.

— Seu joelho. – as palavras saíram num pequeno suspiro que quase o deixou insano.

— Esqueça meu joelho. Com você em cima não dói.

Neste ponto, uma vibração diferente diminuía qualquer outro desconforto.

Ela fechou os olhos e arqueou as costas. Quantas vezes ele tinha olhado para ela assim? Deus, como ele sentiu falta disso. Falta dela.

— Olhe para mim Tess.

Ela ergueu suas pálpebras sob seu comando sussurrado. Atordoado, Alex só podia olhar nas profundezas de seus olhos verdes, lendo todas as emoções que ela sentia. Prazer, desejo, raiva, medo, felicidade e tristeza. A respiração dela aumentou, seu corpo ficou tenso e seus olhos ficaram desfocados. Os músculos em volta dele palpitaram e apertaram. Tess jogou a cabeça para trás e gritou seu nome.
Ele arqueou as costas e rangeu os dentes. Seus quadris bombearam e ele empurrou profundamente, enviando-se sobre a borda e derramando seu coração e alma dentro dela. E enchendo o vazio dentro dele.

Tess estava enrolada em seus braços, aquecendo um lado dele, enquanto o fogo aquecia o outro. Esse era um momento que ele queria saborear para sempre.

Ele passou seis meses sem seu sorriso e lágrimas, sem sua calma presença e senso de humor. Ele comprava cerveja de raiz para colocar em sua geladeira, só para ter a ilusão da companhia dela. Ele nem sequer gostava de cerveja de raiz
.

Nunca mais. Nunca mais cometeria o erro de deixá-la.

Ela mexeu-se e abriu os olhos.

— Você precisa ir para cama. Deitada no chão frio não ajudará a pneumonia. – ele retirou os cabelos do rosto dela e beijou-a, saboreando cerveja de raiz e pão de centeio.

— Seu joelho dói, — ela disse, interrompendo-se entre beijos, voltando para mais.

— E você está doente. – ele mordiscou sua orelha no ponto que ele conhecia, por experiência, que a deixava selvagem.

— Você precisa descansar, — ela disse, esfregando sua pélvis contra ele.

Ele quase se perdeu ali mesmo. Cristo todo poderoso, ele a teve há apenas quinze minutos atrás.

— E você precisa dormir. 

— Mais tarde.

Ele sorriu. 
– Mais tarde.

Um tempo depois, Alex rolou e aproximou-se de Tess. Eles finalmente chegaram à cama, mas não descansaram, nem dormiram. Eles tinham seis meses para compensar e parecia que eles estavam indo fazer tudo em uma noite.

Ele esperou e rezou por esta reconciliação. Agora que estava aqui, ele estava com medo. Ele não podia perdê-la novamente, mas ainda não sabia o que fazer para mantê-la. Ela queria que ele mudasse e ele não sabia se podia.

Só de pensar em sentar a mesa, empurrando papéis, mesmo que fossem relatórios de prisão, fazia seu estômago doer. Ele precisava da estrada, de viajar, e o constante contato com os civis e seus problemas. Ele gostava de ajudar as pessoas.

No entanto, ele também sabia em primeira mão como era sua vida sem Tess. A solidão, a tristeza e pesar. E ele tinha odiado isso. Enquanto estavam separados, ele tinha ido trabalhar para escapar, para preencher as horas e manter-se de pensar no fracasso do casamento, mas o trabalho não o tinha animado como no passado. Olhando para trás, naqueles meses, ele percebeu que não estava completo como quando estava com Tess.

Assim foi a carreira que fez dele o homem que era, ou Tess? Uma combinação de ambos? A verdade estava diante dele como uma enorme cratera que tinha que atravessar, mas não sabia como. A fim de manter Tess, ele tinha que mudar quem era.

Ele não sabia se podia fazê-lo.

Inquieto, ele empurrou as cobertas e balançou as pernas para fora da cama. Tess resmungou e revirou-se. Seu cabelo cobriu o travesseiro dele e ele estendeu a mão para tocar num fio de seda. Uma lembrança veio à tona: Ele alcançando os cabelos dela, ela virando-se e escapulindo dele, fora de seu alcance. Ele estava no hospital, ainda drogado da cirurgia. Ela não podia escapulir dele novamente. Ele tinha que certificar-se disso.

Depois de puxar o jeans abandonado e agarrar sua bengala, ele silenciosamente saiu do quarto e fechou a porta atrás dele. Na sala da família, ele pegou o atiçador da lareira e apagou as chamas restantes.

Ele fechou as portas de vidro e virou-se para desligar o interruptor da árvore. Um novo enfeite chamou sua atenção. Curioso, ele girou a bola rosa até poder ler a gravura.

O primeiro Natal de Maggie.

Ele deu um passo para trás, quase tropeçando. Cegamente, tateou até o sofá e afundou-se nele, enxugando o suor da testa e do lábio superior.

Sua filha, Alex. Diga. Diga seu nome. Eu nunca o ouvi dizer o nome dela.

Eu não posso.

Um soluço passou por seus lábios cerrados.

Sua filha, Alex.

Sua filha.

— Maggie, — ele sussurrou para a casa silenciosa, finalmente cruzando aquela linha e admitindo que ela houvesse sido real. Maggie. Ele limpou as lágrimas que rolavam pelo rosto.

A culpa era constante. Com medo dele. Ele tinha aprendido desde cedo que aquela emoção permaneceria com ele para sempre.

Ele estava perseguindo a escória da terra no campo, sozinho, enquanto sua filha deslizava da segurança do útero de Tess para as duras realidades do mundo. Ele estava algemando a escória, quando sua filha deu seu primeiro e último suspiro.

Ele voltou para a delegacia, pulsando com a adrenalina, em êxtase, ele tinha conseguido seu homem, enquanto Tess estava na cama de um hospital, devastada pela perda de sua filha.

Mesmo recebendo uma bronca real por não ter chamado reforços e não seguir os procedimentos de segurança, seus companheiros oficiais o felicitavam e pediam que contasse a história de novo e de novo, enquanto o corpo frio de sua filha estava no necrotério do hospital.

Ele aceitou com prazer, bêbado com seu sucesso.

Enquanto Tess chorava sozinha, incapaz de encontrá-lo.

Horas mais tarde, o despachante lembrou-se de chamá-lo. Ele correu para o hospital, seu estômago se contorcendo por medo. Ele não podia perder Tess. Ele rezou para Deus salvar Tess ao invés do bebê. Eles podiam ter outros bebês, apenas, por favor, Deus, não leve Tess.

Mas Deus não tinha escutado. Ele tinha levado o bebê... e Tess também.

Ele olhou para o enfeite que zombava dele, um lembrete tangível que como pai tinha sido terrível. Secretamente, ele esteve aliviado quando Tess não tinha sido capaz de engravidar uma segunda vez.

Chegou a um ponto em que ele não podia vir para casa, para seus olhos assombrados e apelos por outra criança. Ele trabalhou mais, assumiu turnos extras, forneceu mais detalhes. Disse sim para coisas que devia ter dito não.

Não se espantou quando ela pediu para ele sair. Assim como tinha sido um pai horrível, tinha sido um péssimo marido, afastando-se quando ela mais precisava dele, fechando seus olhos para sua dor, seus ouvidos para o choro dela.

Ele baixou sua cabeça com vergonha e culpa. Sempre a culpa. Implacável culpa.

Não é sua culpa. Não é culpa de ninguém. É só... É.

Alex levantou do sofá e mancou silenciosamente para a janela. A neve estava caindo novamente. Não é sua culpa.

A necessidade de envolver Tess sentir ela enrolada ao lado dele, o levou ao quarto. Ela estava deitada metade do lado dele, e metade no dela, o cabelo cobrindo seu rosto, a mão debaixo de sua bochecha. Ele tirou a calça jeans e empurrou-a. Ele tomou-a nos braços, enterrou seu nariz em seus cabelos, lutando com as lágrimas e a culpa.

— Eu sinto muito, Tess. – ele sussurrou na escuridão.

Não é culpa de ninguém, Alex.

Será que ela teria perdido o bebê se ele estivesse lá? Margaret. Maggie. 

Sua filha.

É só... É.

O que aconteceria se Maggie tivesse vivido? Onde ele e Tess estariam então? Foi justo Maggie terminar com seu relacionamento? Foi justo com qualquer um deles?
Eu te amo. E essa é uma boa hora para começar.

Ele fechou os olhos e apertou seus braços em volta de Tess. O amor tinha-os aqui. Talvez o amor fosse o suficiente para mantê-los até o fim.

CAPÍTULO TREZE

A tempestade de inverno podia ter parado, deixando montes de neve e gelo pelo caminho, mas uma tempestade ainda estava furiosa dentro de Tess. Ela encheu a pia com água quente e esguichou detergente na louça, agitando a mão distraidamente pelas bolhas.

Os últimos três dias foram como uma lua de mel. Por acordo tácito, ela e Alex tinham se trancado por dentro, ignorando o telefone, levantando somente para deixar Othello sair e assaltar a geladeira.

Desde o fim da tempestade, Alex tinha passado a rondar os quartos, entediado e frustrado. Ele ainda usava a bengala, mas não se apoiava tanto quanto antes. Ela esfregou a bacia, usando mais força que o necessário.

Seus pensamentos a levaram para a cozinha para criar e assar. Alex não tinha esse luxo. Ele não podia voltar ao trabalho ainda e ela podia ver em seus olhos atormentados que o pensamento o devorava.

Ela colocou a taça debaixo da torneira e enxaguou. Ela não podia perdê-lo novamente, mas não queria voltar à vida de antes. Ela o queria como tinha sido nos dois últimos dias, para si mesma, sem o peso de sua carreira.

No entanto, no fundo ela sabia que não era possível. Alex era um policial. Não era o que ele fazia, era quem ele era. Ele já estava inquieto com a necessidade de fazer outra coisa, além de lançar a bola para o cachorro e assisti-la cozinhar.
Grandes mãos quentes subiram por suas costas, sob sua camisa. Sua cabeça caiu para trás no ombro de Alex e ela colocou a taça sobre o escorredor. Ele não se barbeava há alguns dias e a barba raspou contra sua pele, causando uma onda de calor em sua barriga, deixando-a sem ar e com as pernas fracas.

— Está cozinhando? – ele perguntou entre beijos. Ele virou-a, suas mãos massageando as costas dela. Os olhos castanhos escureceram quando ele não sentiu um sutiã. — A tempestade acabou.

Ela afastou-se dele. 
— Sim, a tempestade acabou.

— Você está bem?

— Excelente.

Ele recuou e manteve os braços para os lados. 
— Ei, olha mãe, sem bengala! — ele girou em um círculo estranho, uma espécie de meio dança, meio confusão.

— Você acha que deveria estar fazendo isso? 

O brilho de excitação em seus olhos esmaeceu e suas mãos penderam para os lados. 
— O que está errado, Tess?

Ela balançou a cabeça e suspirou. 
— Estou preocupada que você esteja exagerando. — Indo rápido demais. Afastando-se dela.

Ele a puxou de volta em seus braços. 
— Querida, diga-me o que está errado. Deixe-me resolvê-lo com você. Eu não posso salvar este casamento sozinho.

Ela colocou o rosto em seu peito.
— Sinto muito.

Ele massageou suas costas.
— Não se desculpe. Apenas diga-me o que você está pensando. Eu pensei que você ficaria feliz que eu podia andar sem a bengala.

— Eu estou feliz.

— Você não quer que eu volte ao trabalho. — ele afastou-se e olhou em seus olhos. — Eu tenho que voltar Tess. Você sabe disso.

— Eu sei.

— Não será como antes, eu prometo.

Ela desviou o olhar, cruzou os braços sob os seios e sentiu o peso do olhar de Alex. 
— Você disse isso antes, — ela disse baixinho.

Ele suspirou. 
— Tess. Merda. – ele virou-se, passou a mão pelo cabelo. — Eu estraguei tudo antes. Eu sei disso. – ele virou-se para ela. —Desta vez será diferente, eu juro.

A parte de trás de seus olhos queimou com as lágrimas que ela se recusava a deixar cair.
— Eu quero acreditar em você. Realmente quero.
Ele deu um passo para frente. 
— Acredite-me. Eu amo você Tess.

— Oh, Alex. Eu amo você também, eu só... Estou com medo.

Ele a acolheu em seus braços. 
— Eu também estou Tess. Mais medo do que já tive. Estou tão malditamente assustado, que estou explodindo. Eu não posso perdê-la de novo.

Ela colocou o rosto em seus ombros e não sabia o que dizer. Parecia uma situação impossível, com ambos perdendo.

***

Alex estava às portas da delegacia e viu o furgão de Tess virar a esquina. Uma mistura de emoções agitava dentro dele. Excitação de estar caminhando de volta para a delegacia de polícia, mesmo se não fosse para trabalhar, e medo de estar perdendo Tess mais uma vez. Eles não tinham resolvido nada. Ela ainda estava com medo de confiar nele, e às vezes ele se perguntava se ela deveria confiar nele.

Ele empurrou a porta e escondeu a bengala atrás de uma palmeira decorativa. Era uma coisa mancar pela casa sem ela, mas ele sabia que não estava pronto para abandoná-la totalmente, embora estivesse espantado com a rapidez que estava melhorando. Tinha se passado quase três semanas que foi baleado. De acordo com o cronograma dos médicos, ele não deveria estar tão bem por pelo menos um mês ou mais. O que lhe deu esperança de que estaria de volta na estrada muito mais cedo do que ele mesmo esperava.

Ele caminhou em direção à sala de redação de relatório. Ele disse a Tess que tinha uma reunião sobre a investigação. De jeito nenhum ele admitiria a verdade. Então o que isso diz de você Juran? Você não mudou nem um pouco. Não é à toa que ela não acredita em nada do que você diz.

Era melhor que ela não soubesse ou se preocuparia, e ele não queria que ela se preocupasse. Ela já estava o suficiente.

Ele abriu a porta e entrou. Oficiais uniformizados estavam sentados nas mesas e nas cadeiras, outros estavam encostados nas paredes, esperando por uma chamada. Era o caos habitual, suporte amigável, leves maldições e telefones tocando. Uma cusparada passou pelo seu ouvido. Dois oficiais estavam ocupados em uma luta menor no canto mais distante.

Ele sentiu falta deste lugar, sentiu falta da camaradagem, das piadas que apenas outro oficial entenderia, e o sentimento de saber que ele tinha um propósito na vida. Uma dor de saudade de voltar a ser uma parte desta irmandade o abateu no intestino e seus punhos fecharam em frustração. Isso era o que Tess mais temia. Essa conexão, essa necessidade de estar com esses homens mais do que com ela.

Tony, ainda de uniforme, entrou por uma porta do outro lado da sala. Ele parou para conversar com alguns oficiais, socando-os no braço em um gesto amigável, rindo com eles. Ele viu Alex e deu uma saudação descontraída.

— Juran está aqui, — ele disse.

Todos se viraram para olhar. Alex se encostou descontraidamente no portal para tirar o peso de seu joelho dolorido.

— Ei, Juran, você está de volta para o bem?

Ele sorriu e balançou a cabeça. 
— Ainda não, Harrison.

Harrison gemeu bem humorado.
— Nos dê um intervalo Juran. Nós estamos tendo afastamentos. Precisamos de uma porção de biscoitos da Tess. – todos riram inclusive Alex. Os caras adoravam quando Tess assava uma fornada de biscoitos para eles e queixavam-se que, por seis meses estiveram separados deles.

— Como está indo? – ele perguntou, sabendo e antecipando a resposta. Ele não se desapontou. Os policiais eram reclamantes por natureza. Cada um deles quebrou em um coro de irregularidades do departamento e as porcarias da vida em geral.

Algumas coisas nunca mudavam e ele estava muito feliz por isso. Era como voltar para casa.

Tony fez seu caminho através do grupo. 
— Tem certeza que você ainda quer fazer isso? – perguntou baixinho.

Alex concordou.
— OK, então, mano, só deixe me trocar e estaremos no nosso caminho.

— Ei, Juran, qual é o negócio com todas as chamadas para sua casa ultimamente? Vendo o bicho-papão em cada esquina?

A sala ficou em silêncio. O sorriso de Alex deslizou. Tony parou, seu olhar indo para Alex.

— Bom trabalho, imbecil, — alguém murmurou.

— Melhor tomar cuidado Bertram. Juran mastigou e cuspiu FNGs (Fucking New Guys – Fudidos Caras novos) como você. – Harrison fez uma careta para o jovem policial. Um verdadeiro FNG. Maldito novato.

— Ei, — alguém gritou. – Lembram-se daquele? Qual era seu nome? Abbott?
O rosto de Harrison se iluminou e ele riu.
— Sim, esse mesmo. Alegava ser um ex-fuzileiro naval. Juran exigiu tanto dele, que o cara saiu. Upton disse que ele chorou quando entrou em aviso prévio. Disse que Juran era muito duro com ele.

— É isso que todos pensam? – Alex perguntou sua voz calma. — Vocês acham que estou vendo coisas? Fazendo coisas?

Outro silêncio desconfortável caiu até que alguém disse, 
— Inferno, não Alex.

Alex afastou-se do portal e lançou aos seus colegas de trabalho um olhar enojado. 
— Talvez quando suas esposas forem ameaçadas e suas casas vandalizadas, vocês entenderão.

Uma garganta clareou, pés vacilaram.

Alex procurou os rostos de seus colegas oficiais. 
— Encontrarei você na portaria, Blankenship.
Ele saiu, dolorosamente ciente que seu coxeado estava mais pronunciado do que o habitual.

***

Tess tirou as luvas com os dentes e procurou no bolso do casaco pelas chaves de Alex. Ela tinha pensado em ir ao seu apartamento e arrumar o resto de suas roupas. Com Alex em sua reunião, agora era tão bom quanto qualquer hora.

Ela parou em frente da porta marcada 404, desbloqueando e abrindo a porta. O lugar cheirava a mofo e Curry
 do apartamento ao lado. Um raio de luz brilhava solitário por entre as cortinas meio fechadas, com destaque para partículas de poeira dançando no ar e um sofá de segunda mão em frente de uma velha televisão em cima do suporte de microondas.

Este era o lugar onde Alex tinha vivido durante os últimos seis meses? Não havia nada aqui para ser um lar, só um lugar de parada para comer, tomar banho e dormir. Deprimente.

Ela sacudiu seus pensamentos e se dirigiu à cozinha com a intenção de limpar a geladeira. Uma caneca deixada ao lado da pia, café frio e mofado dentro dela. Tess jogou fora, caneca e tudo. Ela abriu a geladeira e olhou dentro, sem surpresa ao ver uma garrafa de cerveja e uma cenoura murcha, mas intrigada com as seis latas de cerveja de raiz. Alex não gostava de cerveja de raiz.

Um som veio da sala, como se alguém estivesse andando por ali. Tess fechou a porta da geladeira e inclinou a cabeça para ouvir, mas só ouviu risadas abafadas da televisão do lado. Ela enfiou a cabeça para fora da cozinha.

— Tony? Alex? — o aumento do barulho da calefação e o tique-taque do aquecedor de água respondendo.
Tess encolheu os ombros, voltou para a cozinha e abriu o freezer para encontrar três recipientes plásticos de sobremesas que ela fazia para uma doceria local. Estavam cobertos de gelo e datados do início de dezembro.
— Oh, Alex. – o coração dela doeu um pouco mais quando ela alcançou as sobremesas, em seguida, puxou-as, decidindo deixá-las por agora. Cerveja de raiz e suas sobremesas. O que era tudo aquilo?

Ela recolheu o resto do lixo e colocou o saco mais cheio ao lado da porta da cozinha para retirar depois, em seguida foi ao quarto de Alex. Ela parou e olhou para a porta da frente, carrancuda. Ela tinha quase certeza de que a tinha fechado.

Então, por que estava aberta?

***

— Não se preocupe com eles, — Tony girou a chave na ignição.

Alex olhou pela janela lateral. 
— Isso é o que eles pensam, não é? Que estou fazendo as coisas. Vendo o bicho-papão.

— Nah. Bem, apenas alguns. Você sabe os caras novos. Mas acertaremos as coisas.

— O que estão dizendo?

Tony juntou-se ao tráfego, mas manteve o silêncio.

— Diga-me o que estão dizendo?

Os lábios do seu parceiro estreitaram.

Alex segurou a bengala entre suas pernas. 
— Eles acham que estou louco. Que estou no fundo do poço. O que vai acontecer quando o atirador acabar por ser a pessoa que está fazendo isso, Tony? O que vai acontecer quando ele invadir minha casa uma noite e eu chamar por reforços? Eles não vão aparecer e o que vai ser de mim? — raiva mal contida tinha-o batendo a bengala. — Você sabe o que? Foda-se. Eles que se fodam. Não preciso deles. Posso proteger Tess sem a merda da ajuda deles.

— Olhe, Alex, policiais falam. Eles vêm com teorias selvagens. Hoje você é o tema quente. Amanhã, será outra pessoa. Você sabe o que fazer, só espere e alguém fará algo estúpido para tirar a atenção de você. Além disso, não são todos, só uns idiotas que não sabem de nada.

— Então você acha que o que acredito é estúpido?

Tony sacudiu a cabeça, parou e jogou o carro no parque. 
— Olhe cara, eu acredito em você, OK? Você é meu parceiro e eu confio em seus instintos.
Alex olhou para os armazéns cinza desbotados. A neve e o dia escurecendo fez tudo estranhamente silencioso. Ele olhou para o lugar onde foi baleado e uma fria apreensão ondulou em seu intestino. Ele confiava em seus instintos?

***

Tess franziu a testa e fechou a porta com um clique firme.

Nada além do vento, Tess.

Vento em um corredor?

Ela afastou o pensamento. Ela não deve tê-la fechado bem o suficiente e quando a calefação ligou, a mudança de pressão forçou-a a abrir.

Ela entrou no quarto, com a intenção de pegar as roupas que pudesse e sair para buscar Alex em sua reunião.

Um velho edredom dos primeiros dias de seu casamento estava embolado no chão. O cobertor e os lençóis estavam empurrados como se Alex tivesse acabado de sair. Ela tocou os frios lençóis, imaginando-o dormindo aqui. Ela não podia imaginar Alex vivendo sozinho aqui, assistindo televisão na outra sala, preparando-se para o trabalho. Trabalho disfarçado. Ela ainda não tinha perguntado sobre seu trabalho disfarçado. E se fosse para isso que ele queria voltar em vez de patrulhar? Exausta, ela esfregou os olhos. Ambos queriam que o casamento desse certo, e isso era um passo definitivo na direção certa.

Ela pegou o edredom e alisou os lençóis, pensando que a última vez que ele deitou aqui foi na manhã, antes de ser baleado. A vida era tão malditamente imprevisível. Um momento ele estava trabalhando, no outro ele foi baleado. Um momento eles estavam casados, no outro...
Ela afastou os pensamentos e tirou algumas camisas e um par de calças de seu armário, então se ajoelhou e se arrastou em busca da mochila que ele sempre mantinha no chão do armário. Seus dedos encontraram a alça de pano e puxou. Sapatos, uma gravata e uma família de bolas de poeira vieram com eles. Ela puxou todos os sapatos, procurando os que ele calçava, resmungando para si mesma quando não conseguiu encontrar o par.

Ela alcançou no fundo do armário um sapato solitário. O chão moveu-se atrás dela. Ela congelou. Engoliu em seco. Fechou os olhos. Uma respiração irregular a alcançou, em contraponto à sua própria respiração instável.

CAPÍTULO QUATORZE

 As batidas da bengala de Alex ecoaram pelas paredes de metal do armazém.

— AJ?

Ele ignorou Tony, e tal qual naquela fatídica noite, ouviu o longo gemido da buzina de uma barcaça que flutuava rio abaixo.

Ele parou e olhou para o chão onde Jason tinha morrido. As memórias pressionando sua mente, tentando encontrar uma brecha.

A criança deveria estar em casa, dormindo, não no meio do armazém do bairro traficando drogas. Ele se lembrou, Jason olhou arrogante primeiro, mas a arrogância passou quando perceberam que não estavam sozinhos.

Outra voz falou da escuridão. Logo a beira da luz. Alex se esforçou para lembrar, para ver quem tinha estado ali. Mas não vinha nada. Era como se aquela parte da sua memória estivesse sido apagada, por que ela pulava, fora de sequência, para os tiros sendo disparados. Ele se lembrou da tontura. Lembrou-se da dor. Sangue. Os olhos de Jason olhando para ele, acusando-o. Sirenes. Mais sangue. Derramando entre os dedos, tornando o pavimento escorregadio e frio.

Lembrou-se de ter lutado para ficar acordado. Para contar ao Tony que sabia quem era o atirador.

***

Braços fortes a envolveram, apertando o ar de seus pulmões. Uma respiração quente soprou em seu pescoço. Ela tentou gritar, mas ele a virou e pressionou com força, os lábios molhados contra os dela, roubando sua respiração e engolindo seu grito. Sua ereção empurrando seu estômago. Ela sentiu o gosto de sua bílis, que subiu até sua garganta, e lutou para tentar se soltar, para olhar pra ele, mas ele usava uma camiseta preta com o capuz puxado para cima e uma máscara de esqui preta sobre o rosto.

Com um rosnado ele girou-a novamente, pressionando as costas dela contra seu peito, seus braços prendendo os dela. Ela lutou, o pânico tomava conta de seus pensamentos.

— Você recebeu o presente de Natal que eu deixei na sua varanda? Eu fiz pra você, Tess. Você gostou?

Ela ficou imóvel. Meu Deus, ele sabia seu nome.

Ele mudou de posição.

Não o deixe sair do centro ou você está ferrada. Todo esse tempo Alex tinha lutado com ela, treinando-a em como se livrar de certas situações, lhe dizendo o que fazer se fosse atacada, era como um jogo pra ela, uma coisa divertida que eles faziam juntos. Ele nunca tinha pensado que algum dia precisaria realmente usar aqueles movimentos.

Tire sua mão de baixo dos braços dele, afrouxe o seu abraço. Ela podia ouvir Alex dizer.

Ela tentou levantar os braços, para forçar as mãos dele para longe, mas ele era muito forte e ela começou a sentir o medo arrebatá-la.

Ele ia estuprá-la. Ela sabia disso, com tanta certeza quanto que ela ia lutar contra ele com tudo o que tinha.

Molhado, lábios nojentos tocaram seu pescoço e ela gritou. As mãos dele apertaram sua boca, cortando seu choro. Será que a pessoa no outro apartamento a ouvira sobre a TV? Ah por favor, tenha me ouvido. Por favor, ajude-me.

Ela mordeu a mão dele.

Ele arrancou-a de sua boca.
— Maldita vadia — sussurrou ele.

Ele não esperava por aquilo.

Tess foi mais longe, ela se revirou e jogou sua cabeça para trás, acertando o cara no nariz. Ele gritou e ela escorregou de seus braços, girou e chutou suas bolas. O que começou como um grito se transformou em um berro de dor. Ele caiu de joelhos e Tess correu para a porta.

***


Alex sentou no banco do bar e tomou um longo gole de cerveja. Suas mãos ainda tremiam, mas o medo tinha desaparecido.

Tony pegou sua cerveja e engoliu-a num gole só e limpou a boca com as costas da mão. “Thunder Road” de Bruce Springsteen tocava ao fundo, acompanhado de risadas e dos estalos das bolas de bilhar.

A bartender, uma mulher com um piercing no nariz e com o contorno dos olhos pintados de preto, lavava uns copos, seu olhar num espelho acima de sua cabeça para verificar o ambiente atrás dela.

Tony estava quase acabando sua garrafa.

— Ok, está fortalecido. Conte-me o que aconteceu lá.

Alex passou sua mão trêmula pelo cabelo e pegou um pretzel numa taça frente a eles, quebrando-o ao meio.

— Eu falei com o cara naquela noite.

— Sobre o que você falou?

Alex esmagou o pretzel em sua mão.

— Eu não me lembro. – maldição, isso era muito frustrante. – Eu só me lembro de conhecer o cara.

— Como ele era?

Alex abriu sua mão. Migalhas caíram de seus dedos em uma pequena pilha sobre o balcão.

— Não consigo me lembrar. Eu não o vi de primeira, porque ele parou no escuro, depois quando ele caminhou para a luz eu fiquei chocado.

Tony puxou a taça de pretzels para mais perto e partiu dois.

— Como era a voz dele? Qual era o tamanho dele? Franzino? Gordo? Negro? Branco?

— Não muito alto menor que eu, mas não muito. Caucasiano.

— E a voz?

— Não consigo lembrar. – dane-se tudo.

— Mas você o conhece?

— Conheço.

— Como?

Os pensamentos de Alex estavam voltados para dentro. Lembrando-se do seu receio pela segurança de Tess e na necessidade avassaladora de dar um nome a Tony, para conseguir uma promessa de seu melhor amigo, para ficar de olho em Tess, para protegê-la. O nome lhe fugiu agora, mas ele continuava receoso pela segurança de Tess. Droga, ele estava certo todo o tempo. Esse cara ainda estava atrás dele, e agora estava atrás de Tess também.

— O que eu disse a você depois que saiu de lá? Alex perguntou.

— Mas que droga Alex. Eu não sei você estava falando sobre a Tess. Querendo que eu lhe contasse que você a amava. Eu estava ocupado chamando a ambulância e mantendo seu traseiro branco sem sangrar.

— Foi isso que eu falei? Diga à Tess que eu a amo?

Tony balançou a cabeça, remexendo seus dedos dentro da taça de pretzels.

— Eu acho. Isso tudo aconteceu tão depressa e nós todos ficamos chocados. Era para ser uma compra de rotina. Não um maldito banho de sague. 

A voz de Tony tremeu. O incidente daquela noite tinha sido um golpe duríssimo para seu velho parceiro, e Tony estava lidando com seus próprios problemas sobre aquela noite. O celular de Tony tocou e ele largou sua cerveja para atender.

— Blankenship.

Alex tomou outro gole de sua cerveja e comeu um pretzel. Quem diabos era o atirador e como ele o conhecia?

— Quando?

O olhar de Tony encontrou o dele e o estômago de Alex revirou.

— Nós estaremos aí em 10 minutos.

Tony desligou o telefone.
— Pague a conta, Juran. Nós temos que ir.

Alex pegou a carteira em seu bolço de trás.

— O que aconteceu?

— É a Tess.

***

Ele não a esperava em seu apartamento. Mas uma vez que a viu, ele tinha que se aproximar. E uma vez que ele se aproximou, ele tinha que tocá-la.

O corpo dela, envolvido por seus braços, mandando fogo para ele, nenhuma prostituta ou autossatisfação poderia se igualar a isso. Quando seu pênis duro pressionou contra ela, ele soube que tinha que fazê-la dele. Tomar a mulher de Juran. Isso deveria mostrar a ele.

É claro que ela deveria ter alguma coisa a dizer sobre aquilo. Ela lutou contra ele feito uma alma penada.

Não importa.

Ele adora isso, quando uma mulher luta, quando ela não sabe o que é melhor para ela. Ele poderia mostrar-lhe o que era melhor, mostrar-lhe que era o melhor.

Ah era.

E ele tinha que mostrá-la.

***

Alex abriu a porta do carro antes de Tony jogá-lo no parque. Ele saltou, ignorando seu joelho e a bengala caída no chão. 

Duas viaturas estavam posicionadas em frente ao seu condomínio. Suas luzes vermelhas e azuis estavam brilhando. Tess estava conversando com Jackson, com as mãos na cintura, ela estava de costas para a rua e não podia vê-lo.

Upton andou em sua direção.

— Ela está bem – ele disse calmamente, mas com firmeza. — Alex, olhe para mim.

Ele afastou seu olhar de Tess e olhou para Upton.

— Ela está aguentando muito bem. Espere ela terminar seu depoimento para o Jackson, e depois pode falar com ela.

— O que aconteceu?

Jackson recebeu uma ligação sobre uma mulher sendo atacada. Assim que ele descobriu que era Tess, ele me ligou imediatamente. Aparentemente algum cara invadiu seu apartamento e ela estava lá.

Meu Deus. Que merda.

— Você o pegou?

Upton hesitou.

— Nós ainda estamos procurando, mas temos alguma coisa para ir em frente. Não são muitos homens que andam pela rua com o nariz sangrando e segurando as suas bolas. Ela é uma guerreira Juran. Ela lutou contra ele. Você deve se orgulhar dela.

Tess apertou os braços em torno de si e estremeceu. Jackson deu um tapinha desajeitado em seu ombro e se afastou. Ela tirou uma mecha de cabelo dos olhos e olhou para o prédio, seu rosto estava pálido, contrastando com o vermelho brilhante de seus cabelos. Ela fungou e esfregou o nariz com o dedo.

— Tess?

Ela virou-se, sua mão na boca, o medo brilhando em seus olhos. Alex se aproximou dela e a envolveu em seus braços.

Ela apoiou sua cabeça no peito de Alex.

— Me leve pra casa. – disse num sussurro.

Alex afagou sua cabeça, seu olhar vasculhando o ambiente, procurando por qualquer coisa fora do lugar.

— Por favor, Alex, me leve pra casa.

Primeiro seria Tess. Deixe que os policiais cuidem do cara.

— Claro amor.

Ele a pegou pelo braço e ajudou-a a entrar na van, depois sentou no banco do motorista. Tony apareceu e entregou a Alex sua bengala.

— Você está bem para dirigir? – ele olhou para Tess.

— Estou.

Upton parou perto de Tony.

— Ela vai ficar bem? — ele virou sua cabeça para Tess.

Alex colocou a chave na ignição.

— Apenas pegue o desgraçado.
Alex desligou o carro e se virou para Tess. Durante todo o caminho para casa ela fitou o horizonte com suas mãos retorcidas em seu colo. Ele lidava com competência com as histerias femininas, mas o rosto inexpressivo de Tess o estava enervando.

— Tess?

Ela se voltou para ele, com o rosto pálido, as mãos no estômago.

— As chaves.

— Tess?

Ela estendeu as mãos trêmulas, a única indicação de suas emoções controladas.

— As chaves.

Com um suspiro, Alex as entregou. Ela se arrastou para fora da van e foi deslizando pelo gelo derretido, precipitando-se até a porta da frente. Alex agarrou sua bengala e seguiu atrás de Tess, desejando poder andar mais depressa.

Seu casaco jogado no chão. Luvas, um cachecol e sapatos trilhavam um caminho pelo corredor. Othello veio até ele e choramingou com seus grandes olhos castanhos aflitos.

Alex a encontrou no banheiro, debruçada sobre a privada, fazendo força para vomitar. Ele molhou uma toalha e abaixou ao lado dela para limpar o seu rosto e tirar seus cabelos dos olhos.

Quando o pior parecia ter passado, ela se apoiou em seus calcanhares e limpou a boca com as costas da mão. Alex lhe deu um copo d’água e ela o levou até a boca.

— Sente-se melhor?

— Não.

Alex pegou sua mão e se levantou. Apoiando-se na parede.

— Quer se deitar?

Ele a levou para o quarto, onde a colocou na cama. Difícil de acreditar que naquela manhã os dois estavam deitados ali, juntos, rindo.

Tess deitou-se curvada na cama e puxou os cobertores até os ombros. Seu corpo tremia e ela fechou os olhos. Uma lágrima escorreu pelo seu rosto, molhando o travesseiro.

— Não vá. – ela sussurrou. – Não me deixe aqui sozinha. 

— Não vou. 

Ele mancou ao redor da cama, tirou seus sapatos e se aproximou dela. Mais uma vez ele não estava lá quando ela precisou dele, mais uma vez ele falhou com ela.

Quando ele fechou os olhos, os olhos de Jason o encararam, acusando-o. Ele caiu naquela terra de ninguém, de estar meio dormindo, meio acordado, um lugar onde os pesadelos acontecem com facilidade.

Ele deitado no chão frio, seu sangue escorrendo de sua perna, o som de passos se afastando ecoaram pelas paredes de metal então olhou para os olhos sem vida de Tess.

Em seu sonho um grito rasgou sua garganta e terminou num soluço de agonia. Ele estendeu a mão para ela e sua mão, procurava por algo que ele temia nunca mais segurar, se dobrou como um punho e caiu no chão enquanto sirenes soavam ao fundo.

***

Tess abriu os olhos e encontrou Alex sentado numa cadeira lendo um livro, seus pés apoiados na cama ao lado dela. Ele estava com os óculos que usou na noite em que fez biscoitos para ela.

Ele virou a página e olhou para ela, e então acalmou. 

—Você está acordada.

— Quando você começou a usar óculos? — tirou as cobertas e puxou seus joelhos até o peito, deixando-a o menor possível.

— Antes da Ação de Graças. – ele dobrou o canto da página e fechou o livro. — Eu os odeio, mas não consigo ler sem eles.

— Eu gosto deles. Fazem você parecer...

— Sexy? — ele sorriu, embora seus olhos estivessem sérios por trás das lentes.

Tess sorriu também, ou pelo menos tentou.

— Eu fiz tudo o que você me ensinou. Todos aqueles movimentos de autodefesa. Eles funcionaram.

Ele deu um suspiro e tirou os óculos.

— Jesus, Tess.

— Ele ia me estuprar.

Alex fechou seus olhos e jogou a cabeça para trás.

— Merda.
— Obrigado por ter me ensinado.

Ele deslizou seus pés para o chão e se aproximou do canto da cama para tirar o cabelo do rosto de Tess.

— Você ainda se sente doente?

Ela balançou a cabeça e olhou para a parede.

— Você não acha que talvez, você devesse conversar com alguém sobre isso? Talvez se você for ao médico, para ter certeza de que está bem?

— Não.

Ela não estava a fim de falar sobre isso com um estranho, não precisava de um médico a examinando quando ela sabia que não havia se machucado.

— Talvez você devesse, quer dizer, eu estou aqui e vou ouvi-la, mas não sou um profissional.

— Não.

— Tess.

Ela olhou para ele.

— Não.

***

As próximas semanas foram um inferno para Alex. À noite ele consolava Tess enquanto ela chorava e durante o dia ele vagava sem saber o que fazer. Ela odiava isso, mas ele não podia ajudá-la com isso. Quando ele a deixava fora de sua vista, seu peito ficava apertado e sentia dificuldades de respirar, como um ataque de pânico.
— Acho que a porta abriu quando a calefação ligou. Ela disse um dia. Ela estava misturando uma massa e ele estava sentado na cozinha lendo o jornal. Ele levou um segundo para perceber sobre o que ela estava falando, quando o fez ficou imóvel.

— Eu acho que foi quando ele entrou no apartamento. – ela mediu um pouco de sal e jogou dentro do batedor.

Aquele dia tinha criado um padrão. Tess parecia se sentir mais confortável contando a ele, o que tinha acontecido, em pequenas partes e apenas quando estava cozinhando. É claro que ele tinha lido o depoimento, mas isso era diferente. Era Tess lidando com isso em sua mente, e ele estava sem saber como poderia ajudá-la.

— Eu pude sentir a ereção dele pressionando contra meu corpo. Foi quando eu percebi que ele queria me estuprar. – disse ela num outro dia.

O café que Alex estava bebendo se agitou em seu estômago.

— Tess – disse ele sufocado.

Mas ela não olhou para trás

— Eu apertei suas bolas.

— Bom pra você.

E ela sorriu. O primeiro sorriso verdadeiro que Alex viu desde aquele dia.

Eles não tinham feito amor. Ela não o havia recusado, na verdade, ela o queria para abraçá-la, mas eles não tinham feito amor e isso irritou a Alex, que alguém tinha lhes tirado essa conexão.

Devagar. Conforme as tortas, bolos e biscoitos começavam a ocupar todo o espaço do balcão e os dias foram passando, Alex começou a ver uma mudança em Tess. Uma aceitação. Um movimento de seguir em frente. Ele ainda queria que ela visse um profissional e ela continuava recusando, mas ele podia ver a diferença. Mais sorrisos. Algumas gargalhadas. Chorava menos a noite e dormia mais. Os pesadelos diminuíram.

Mas eles ainda não tinham feito amor. 

CAPÍTULO QUINZE

Othello saltava pela neve, alternadamente latindo e cheirando qualquer coisa que chamasse sua atenção. Alex enfiou as mãos nos bolsos da frente de seus jeans e expirou no ar frio da manhã. Ele fungou e bateu seus pés. Estava com muito frio, mas não estava pronto para entrar. Ele viria a odiar quando Tess cozinhava. Ele podia se sentir tenso, à espera da próxima notícia bombástica que ela ia soltar. Hoje, ele ficou do lado de fora com Othello. O Dia dos Namorados tinha passado há semanas atrás, e com ele a enxurrada de fornadas que Tess teve que fazer para seus clientes. No entanto, eles tinham mais comida do que eles sabiam o que fazer. Ela até tinha dado coisas para Tony, mas ele estava sobrecarregado por isso levou para os abrigos de sem-teto.

Othello levantou uma pata para regar a roseira morta ao lado da casa, virou para inspecionar sua obra, em seguida, se afastou.
O delicado triturar da neve e o leve movimento à sua direita chamaram a atenção de Alex. Ao mesmo tempo em que ele virou, algo frio e duro bateu-o no rosto, reduzindo o mundo ao branco.
A risada da Tess soava pelo ar tranquilo. Alex cuspiu a neve da sua boca e puxou as suas mãos dos seus bolsos para limpar seu rosto. Othello latia e corria em círculos ao redor de Tess. O frio tinha deixado suas bochechas rosadas e seu nariz vermelho. Seu cabelo de fogo escapava debaixo do chapéu de tricô rosa. Luvas verdes brilhantes cobriam suas mãos. Ela era um estudo de cor e o emocionou vê-la fora da cozinha e rindo pela primeira vez.
Com um grunhido, ele pegou um punhado de neve e dando tapinhas arrumou-o em um projétil perfeito. 
— Você deve saber a esta altura a não se meter com o melhor atirador de bola de neve da redondeza. - ele avançou, jogando a bola de uma mão para outra.
Tess gritou e correu para a árvore.

Alex correu atrás dela. Othello no vestígio dela, latindo. Ele não estava preocupado. Eles estavam em um quintal cercado. Ela não tinha para onde correr, e nenhum lugar para se esconder.

Tess parou e virou suas mãos estendidas. 
— Agora, Alex...

— É um pouco tarde para negociações de paz, Tess.

Ela recuou um passo e riu novamente, o som tão maravilhoso que enfraqueceu seus joelhos. 
— Seu joelho.

— Nunca senti melhor. — exceto pela parte da fraqueza dos joelhos, mas que nada tinha a ver com a sua cirurgia. Ele jogou a bola de neve no ar novamente e sorriu. Ele raramente mancava e usava a bengala só quando Tess perturbava sobre isso. Na próxima consulta com a Dra. Ford perguntaria sobre o retorno ao trabalho. Era quase março e ele estava mais do que pronto. Mas primeiro, ele tinha uma guerra para travar com sua esposa.

Alex lançou sua arma e Tess se abaixou, mas ele antecipou seu movimento e mirou corretamente. A bola de neve atingiu-a diretamente nas costas. Tess se ajoelhou e pegou um punhado de neve. Ele fez o mesmo.

— Um a um, Tessie. Desista.

— De jeito nenhum, Juran. — ela pressionou a neve junto e fez uma bola oval. Ela jogou a bola que se desfez antes mesmo de alcançá-lo, espalhando neve por toda parte.

Ele bufou. 
— Você parece uma menina.

— Se bem me lembro, há vezes que você gosta disso em mim.

Oh, sim. Deixando de lado a bola de neve, ele definitivamente gostava dela como uma menina. Mas tinha passado muito tempo desde que ele tinha visto esse lado dela e suas palavras lançadas nele com diversão, excitou-o. Sua calça jeans, de repente tornou-se apertada.

Ele avançou. Tess recuou. Othello ficou entre eles olhando de um para o outro. Alex deu um passo à frente e Tess sorriu, com sua expressão travessa.

— Vamos lá, garotão, — ela provocou, mexendo os dedos para ele. — Vá em frente.

— Tessie, querida, não diga o que você não pode cumprir.

Seus olhos arregalaram, zombando.
— Oooh, grandes palavras, de um grande homem.

Ele correu. Ela riu e se virou. Othello pulou na frente dela e Tess caiu. Alex caiu em cima dela, prendendo-a no chão frio coberto de neve.

— Tio, — ela ofegou, tirando o cabelo do rosto com aquelas luvas verde brilhante.

— Há! Não há tio na guerra. Você é minha prisioneira agora. — Alex virou-a de costas e pressionou seu peso sobre ela.

Tess sorriu, e tarde demais ele compreendeu que tinha cometido um grave erro tático não a desarmando. Ela enfiou a bola de neve em sua camisa.

— Oh, Tess, isso foi um erro.

— É mesmo? O que você vai fazer sobre isso?

Ele fingiu pensar por um momento.
—- Enfiar bolas de neve sob a camisa do seu inimigo exige severos procedimentos disciplinares. Desculpe-me, querida, mas devo seguir as ordens.

O calor do corpo dela, mesmo através de todas as camadas de roupas, e a neve derretida escorrendo pelo peito atiçou-o. Os fios sedosos de seu cabelo vermelho contrastavam com o branco da neve. Ele se aninhou entre as coxas dela e quase gemeu com uma necessidade crescente que ele esteve contendo.

— Ordens? — a pergunta saiu como uma pequena arfada de ar. 
Seu olhar percorreu o rosto dele e se fixou em sua boca. Ele balançou seus quadris e a respiração provocante dela o atingiu. Droga, se ele não fosse cuidadoso, ele gozaria aqui mesmo com a neve derretendo dentro da camisa.

— Que tipo de ordens? - ela perguntou um pouco sem fôlego.

— Ordens superiores. — seu olhar estava fascinado por seus lábios vermelho cereja e baixou sua cabeça para provar. Levemente passou seus lábios sobre os dela mal tocando. 

— Tortura. — ele lambeu os lábios dela num pedido silencioso para entrar. Tess gemeu e colocou os braços ao redor de seu pescoço. A língua dela encontrou a dele e ele jurou que a neve derretia embaixo deles.

— Por favor, Alex.

O vapor que saiu com sua respiração, condensou e se dissipou com a leve brisa. 
— Por favor, o que Tess?

Ela olhou para ele, seu olhar sério, examinando o rosto dele. 
— Eu te amo.

— Deus, querida, eu também te amo.

Sua ereção empurrava contra a braguilha, tornando-o malditamente incômodo, mas ele não podia se mover, não podia quebrar o contato com ela. Othello cutucou seu nariz frio entre eles e lambeu a bochecha da Tess. Ela riu e Alex caiu sobre a neve molhada, seus braços abertos. Ele piscou para o sol brilhante. Se ele não conseguir alguma ação em breve, ele ia morrer.

Tess ficou de lado e acariciou sua bochecha. 
— Faça amor comigo, Alex.

Ele olhou para ela, para o amor brilhando em seus olhos e a neve que cobria seu cabelo e ombros.
— Você tem certeza? — droga, ele odiou perguntar, porque ele estava tão perto de enlouquecer, mas ele não faria isso se ela não estivesse pronta.

— Pra dentro, — ela disse.

Com pouco esforço Alex se levantou e limpou a neve. Ele puxou Tess e limpou a neve dela também. Eles correram para a casa, rindo, Othello marchando atrás deles.

***

Ele apertou suas mãos ao seu lado e tentou controlar sua respiração irregular. Merda.

Ele queria correr lá e terminar o que ele tinha começado há todos esses meses.

Vê-los rolar na neve, fazendo coisas indecentes em público, quase o matou. Ele precisava acabar logo com isso. Passaram-se dois meses desde que ele a tinha tocado nela, sentido sua pele macia, sentido aquela essência adocicada do seu cabelo. Dois meses infernais observando-a e vendo Juran grudado ao lado dela.

Ele havia cometido um erro em pegá-la no apartamento. Agora Juran sabia que ele estava próximo. O olhar dele foi até a janela da casa deles. Eles estavam dentro agora. Fodendo. Seu coração saltou uma batida e seu pau levantou com o pensamento. Ele não queria Juran se enfiando nela. Ele queria se enfiar nela e ouvi-la gritar.

Ele xingou e passou a mão trêmula pelos cabelos. Tava tudo fodido. Ele tinha começado com uma oportunidade perfeita para pegar Juran, a vingança exata pelo grande filho da puta ter arruinado cada coisa que ele fez. Agora tudo o que conseguia pensar, tudo no que podia pensar era na esposa do grande filho da puta.

Eliminar Juran. Aquela era a sua primeira prioridade. A pequena mulher seria os despojos da guerra.

O plano era simples, mas agora Juran e Tess ainda estavam fodendo e ele não podia suportar esse pensamento. Ele puxou o telefone do bolso da frente da calça, fazendo uma careta quando a pressão sobre o zíper esfregou contra seu pau duro.

Ele ligou e observou a casa.

***

Alex empurrou Tess contra a parede, prendendo-a com os quadris e beijou a garganta enquanto abria o zíper do casaco dela. Ela arqueou o pescoço e fechou os olhos, sua respiração ofegante entrecortada. Ele arrancou seu casaco, em seguida, despiu sua camisa. Tess se atrapalhou com seu próprio casaco e retirou suas botas ao mesmo tempo. Suas mãos frias corriam para cima e para baixo no peito nu dele. Frio contra quente. Muito erótico.

Ele esfregou seus quadris no dela e ela recuou, querendo mais do que a sensação de seu jeans friccionando contra ela.

— Ignore-o. — Alex disse, afastando-se, em seguida, voltando para outro beijo devastador.

— Ignorar o que? — ela agarrou a cabeça dele entre as mãos, como ele tinha feito lá fora.

— O telefone.

— Oh. — ela se dirigiu à braguilha dele, abriu o zíper e desabotoou. Mãos frias encontraram a pele tensa e quente. Alex sibilou e encostou sua testa à dela. Sua mão cobriu a dela enquanto esfregava-o. Ele parecia estar com dor, mas ela conhecia o êxtase no rosto de seu marido quando o via. Seus olhos bem fechados, ele gemia. Em algum lugar distante, o telefone parou de tocar.

Alex agarrou seu pulso. 
— Pare , por favor.

Tess sorriu, arrastando os dedos em seu abdômen e peito. Os músculos internos pulavam e flexionavam.

Calor saltou abaixo no abdômen dela. Suas roupas íntimas ficaram molhadas e seus joelhos tremiam. Ele parecia delicioso, comestível, com seu cabelo despenteado, o peito nu e a calça jeans molhada mal presa em seus esbeltos quadris.

— Como você quer isso, Tess? Contra a parede ou na cama?

Seus joelhos quase cederam com a rouquidão da voz dele. 
— Eu preciso sentir você em cima de mim, pele com pele. — ela deu um beijo de boca aberta no primeiro minúsculo mamilo, depois o outro.

— Então precisamos nos apressar à cama.

De mãos dadas, entraram pela cozinha. O telefone começou a tocar novamente. Alex pegou o fone, abriu a gaveta da mesa, jogou-o dentro e fechou a gaveta com força.

Ela riu. 
— E se isso fosse importante?

— Nada é tão importante quanto isso.

Eles conseguiram chegar ao quarto em tempo recorde, tirando e puxando suas roupas, rasgando quando se tornou muito difícil manipular os fechos. Tess estava deitada de costas e Alex cobriu-a do peito aos dedos, sua ereção roçando suas coxas.

— Me diga de novo.

Ela não precisava perguntar a que ele se referia.
—- Eu te amo.

Ele penetrou-a. 
— De novo.

Ela encontrou as mãos dele e entrelaçou seus dedos. 
— Eu te amo.

Ele empurrou, tocando completamente a alma dela e então mais.
— Mais uma vez.

— Eu... Te... Amo.

Seu mundo girava fora de controle, luzes brilhantes piscando atrás de suas pálpebras, o quarto oscilando a cada impulso de seus quadris até que não havia nada, apenas a intensa sensação em seu núcleo. Alex gemeu quando gozou.

— Eu te amo, Tess.

***

Ele agarrou seu telefone, fechou e amaldiçoou. Porra, caralho, merda. Grande filho da puta desgraçado pegou o telefone, então o jogou. Ele ouviu-o fazendo barulho, em seguida nada além do riso da Tess. Eles zombavam dele, riam dele enquanto fodiam.

***

— Que horas você vai sair? - Tess colocou a cabeça no ombro de Alex, muito esgotada para movimentar outras partes do corpo. O braço dele apareceu e puxou-a mais perto para que ela pudesse se aconchegar contra ele.

— Eu não quero ir.

— Eu não quero que você vá.

— Eu não quero te deixar sozinha.

— É só uma cerveja no bar com Tony e alguns camaradas. Eu vou ficar bem.  — ela ficaria bem. Ela não poderia permitir que o que aconteceu no apartamento do Alex dominasse sua vida para sempre. Ele estava preocupado e ela estava assustada, mas ao mesmo tempo, ela sabia que isso era algo que tinha que fazer.

— Eu não gosto disso, — ele disse.

— Por favor, Alex. Por mim. Deixe-me fazer isso.

Seu braço pressionou em volta do ombro dela e o músculo em sua mandíbula contraiu. 
— Só até que ele seja apanhado, Tess. Então você pode ficar sozinha como você quer. Dentro da razão.

— Ele pode nunca ser apanhado. — era algo que ela estava pensando, todas as semanas desde que isso aconteceu e sabia que tinha que superar. — Eu prometo que não vou sair de casa. — ela assaria, porque cozinhar era a única coisa que a acalmava, ficava concentrada e fazia acreditar que sua vida era normal.

— Você não vai sair?

Ela cruzou seu coração com seu dedo. 
— Não. E vou manter Othello ao meu lado o tempo todo.

Ele suspirou e esfregou os olhos. 
— Ok, tudo bem.

Ela sorriu e beijou seu ombro. 
— Eu te amo.

O canto da sua boca levantou. 
— Oh, claro, me derreta. — ele se inclinou e beijou o nariz dela. — Eu também te amo. Desculpe-me, eu estou tão super-protetor, eu... Eu não poderia suportar se algo acontecesse com você.

***

Tess desligou a batedeira e pegou uma panela. Alex tinha ido há uma hora e meia e até agora nada de ruim tinha acontecido. Com cada tique-taque do relógio, sua confiança crescia e seu senso de independência duplicou, mesmo se ela pulasse a cada ruído e olhasse por cima do ombro a cada rangido e gemido da casa. Embora se ela não permitisse que Othello nem mesmo perambulasse para a outra sala.

Othello a observava de seu posto no canto com uma expressão resignada e o rádio tocando baixinho no fundo. Alex tinha verificado todas as fechaduras das portas e janelas antes de sair. Ele colocou o telefone no gancho e lhe deu um sermão de vinte minutos. Ela suportou porque entendia o medo dele e quando ele saiu, ela mesma verificou novamente as portas e janelas.

Ela procurou nos armários por sua embalagem de gotas de chocolate só para encontrar o recipiente vazio.

— Droga, Alex. — ela precisava fazer três cheesecakes de chocolate para amanhã, e Alex tinha comido todas as suas gotas. Ela olhou para o telefone. Debateu ligar para o Alex. Ele provavelmente poderia parar no caminho para casa, mas isso significaria que ela estaria acordada até tarde fazendo cheesecake e ela tinha outros planos para hoje à noite que envolvia seu marido e certamente uma parede que eles não tinham concluído mais cedo.

A loja ficava a apenas alguns quarteirões de distância. Tudo que ela precisava eram alguns sacos de gotas de chocolate. Além disso, não era o que ela precisava fazer? Ela não tinha dito a si mesma que ela precisava vencer esse medo? Superar seu ataque?

Ela pegou sua bolsa e viu o brilho do olhar acusatório do Othello do canto da cozinha.
— Eu sei, eu sei. Eu prometi. Mas eu preciso das gotas de chocolate.

Othello lambeu os lábios e se ajeitou no chão, obviamente não acreditava numa palavra que ela dizia.

Tess pegou suas chaves e saiu pela porta da frente. O ar frio bateu forte e ela sorriu pela memória da expressão chocada de Alex quando ela o tinha atingido com a bola de neve. Ela nunca teve tão boa pontaria antes e provavelmente nunca iria outra vez.

Ela fechou a porta da frente com firmeza, virou-se para trancá-la e ouviu o ruído de neve e gelo atrás dela. O coração batendo alto, ela se virou e bateu em um peito duro.
CAPÍTULO DEZESSEIS

O olhar de Roger vacilava em Tess, em seguida à porta da frente, onde Othello ficou do outro lado latindo.

— O que você está fazendo aqui, Roger? — seu coração se esforçou para voltar ao normal quando tentou empurrar o pânico para dentro.

— Checando como vocês estão.

Checando? Desde quando Roger começou a se preocupar com eles? Com as pernas tremendo ela andou ao redor dele e foi em direção a van, deixou a curiosidade sem importância pra lá em comparação com a necessidade de chegar à loja e voltar antes que Alex descobrisse seu desaparecimento. 
— Nos checando, hum? Bem, todos estão bem aqui.

Roger enfiou as mãos nos bolsos de sua calça enquanto ele caminhava ao seu lado. 
— Onde Alex está?

— Saiu com os amigos. — ela destravou a porta do motorista. Na iluminação fraca do poste, Roger parecia pálido, a pele estirada sobre as maçãs do seu rosto. Vários dias de uma barba insipiente cobriam seu queixo e  bochechas, e seu habitual cabelo louro impecável estava despenteado e oleoso. Quando Shannon tinha se casado com ele, Roger tinha sido um homem extremamente bonito, mas ao longo dos anos a sua capacidade de atração tinha desaparecido.

Ele tinia as moedas no bolso e mexia. Ignorando a voz interior gritando com ela para ir à loja, ela tocou a manga do casaco escuro.

— Está tudo bem, Roger?

 ***

— Ei Juran, você trouxe o seu traseiro até aqui.
Alex tomou um gole de cerveja, seu olhar percorrendo os amigos agrupados em um círculo apertado. Alguém roçou nele e empurrou seu cotovelo. Gargalhadas e vozes se juntaram cantando U2 “Bloody Sunday”. Tess estava certa. Ele precisava sair e reconectar-se com estes homens.

Uma loira peituda passou com uma camiseta colada e calças apertada. Alguns dos caras assobiaram em apreciação. Ela lançou seu cabelo longo sobre o ombro e mandou-lhes um olhar insinuante. Os solteiros, machos descompromissados, e também, alguns dos casados, provocavam uns aos outros e riam. Alex revirou os olhos e bebeu um gole de cerveja. Idiotas.

A loira foi embora com graça e a atenção de todos voltou à conversa.

Alex puxou o celular do bolso do casaco e verificou a tela. Sem chamadas não atendidas. Colocou-o no bar ao lado de sua cerveja.

— De qualquer forma, — Harrison disse, afastando os olhos da loira. — Recebi este chamado hoje. Vocês nunca irão acreditar nisso. Isso vai fazer você pensar duas vezes antes de retornar à patrulha. Uma mulher ligou para 911 dizendo que havia homem, — ele tomou um gole de cerveja e ergueu a sua mão em um movimento de espere-um-minuto. — Um homem andando na rua, sem usar, acredite, - ele parou para efeito. Alguém riu, todos esperavam. — Sem usar luvas e um chapéu.

Silêncio estupefato seguiu e rapidamente foi substituído por gargalhadas.

— O que você fez? — alguém perguntou.

Harrison riu e enxugou os olhos. 
— Inferno, eu tinha que conferir. A última vez que eu ignorei uma chamada estúpida como essa, o idiota era um doente mental fugitivo dando uma caminhada de domingo pela maldita rua.

Tony abriu caminho entre Alex e Upton, virando as costas para os outros.
— Como a Tess está?

— Melhor.

— Ela é uma lutadora. Ela vai sobreviver.

— Sim. — embora tenha havido momentos em que Alex se perguntava. Talvez Tess estivesse certa. Eles não poderiam deixar um homem dirigir suas vidas. Além disso, tinha passado semanas desde o ataque e eles não tinham ouvido nada desse cara. Talvez tivesse sido aleatório, um caso de Tess estar no lugar errado na hora errada.

Então, como ele sabia o nome dela? Como ele sabia sobre o “presente” deixado na porta.

***

Roger passou a mão pelos cabelos desgrenhados. 
— Bem. Está tudo bem. — ele riu um som vazio, fazendo a sua respiração ondular numa pequena nuvem, em seguida, desaparecer na noite fria. — Alex está bem?

— Cada vez melhor. E em breve ele estará de volta ao trabalho. Como Shannon está?

Ele estudou as letras na van anunciando Tess’s Temptations (Tentações da Tess). 
— Ok, eu acho. Você sabe como ela fica bem antes que ela tenha um bebê. —seu olhar vacilou para ela, em seguida se afastou.

Ela odiava olhares como esse. Olhares de pena das pessoas que não sabiam o que dizer a ela.

— Alex lembrou algo mais? — ele perguntou.

Tess absteve-se de olhar para o relógio. Ela realmente precisava chegar à loja e ela não conseguia descobrir por que Roger estava aqui.
— Está voltando para ele lentamente.

Mesmo no escuro, ela sentiu a intensidade penetrante de seu olhar. O que Shannon disse naquela noite que ela levou-a para o médico? Algo sobre Roger agindo de forma estranha. Tess podia ver por que sua irmã estava preocupada. Tensão rodeava o Roger e mais uma vez Tess se perguntava se ele estava traindo a Shannon.

Então, novamente, ela não era a única afetada pelo tiro de Alex. Seus colegas policiais tiveram que lidar com isso de sua própria maneira, incluindo Roger. Embora eles não fossem próximos, eram familiares, e Roger estava provavelmente tendo um tempo difícil lidando com isso.

— Ele está lembrando mais? — Roger perguntou. — O que os médicos dizem sobre isso?

Tess olhou para o relógio novamente. Se ela não saísse daqui, ela iria ter problemas muito maiores. Ela abriu a porta da van e colocou o pé no estribo. 
— Eles não dizem muito. Só para dar tempo ao tempo, que a memória completa deve retornar em breve. Eu realmente tenho que ir, Roger. Preciso parar na loja e voltar para os meus cheesecakes.

Roger agarrou seu pulso num aperto forte. 
— Espere.

***

— Droga, Juran, só ligue pra ela agora mesmo. Você esteve olhando para o telefone como alcoólatra olha para uma garrafa de uísque. — Tony balançou a cabeça. 
— Cara, você entendeu mal.

Alex pegou sua cerveja ao invés do telefone. Ele tentou se concentrar nos altos e baixos da conversa, mas sua mente continuava vagando até Tess. O que ela estava fazendo? Ela estava com medo estando sozinha, pela primeira vez desde o ataque? Ele deveria ter insistido em ficar em casa, mas sua determinação de retornar a alguma semelhança da vida normal o tinha alcançado e em um nível que ele concordou com ela. Era o outro nível que estava lhe dando problemas. O que queria trancá-la. Trancá-la por quê? Para mantê-la segura, ou para evitar que ela se afaste de você novamente?

— Eu prometi que a deixaria em paz, — ele disse a Tony, banindo a voz interna que ultimamente não o deixava em paz.

Tony chegou um pouco mais perto e baixou a voz. 
— Olha, AJ, eu sei que você nunca quis falar sobre isso antes e como seu parceiro e amigo, eu respeitei isso. Eu não sei o que aconteceu entre vocês dois, mas estou muito feliz por vocês estarem juntos. — ele desviou o olhar, visivelmente constrangido, e agarrou sua cerveja.

— Valeu Blankenship. E valeu, também, por tolerar todas as minhas merdas durante esses meses. — não poderia ter sido fácil para Tony andar ao lado dele oito horas por dia, enquanto ele reclamava e se queixava sobre tudo o que o incomodava.

— Ei, Juran, como está o joelho?

— Forte o suficiente pra chutar seu traseiro, Harrison. — uns riram discretamente e alguns franziram o cenho. Os caras mais velhos pareciam aceitar a sua presença, enquanto os mais jovens o observavam cautelosamente. Um mês atrás, inferno, há uma semana, aquilo o teria incomodado. Agora, ele aceitava. Ele era um policial até a medula dos seus ossos. Ele se provou a maioria destes homens, seus superiores e, mais importante, para si mesmo. Ele não precisava da aprovação dos novatos.

O celular de alguém tocou e o olhar do Alex saltou para o seu telefone silencioso.

Tony cutucou seu ombro. 
— Se você não ligar para ela, eu vou.

Alex pegou o telefone e discou os números familiares. Ele só precisava ouvir a voz dela, precisava saber que ela estava bem. Isso era tudo.

Ele colocou o telefone na orelha, a mão sobre a outra orelha. Após o quinto toque a secretária eletrônica atendeu e uma sensação enjoada começou a produzir em sua barriga.

— Obrigada por ligar para a Tess’s Temptations. Nós não estamos disponíveis para atender a sua chamada agora. Por favor, deixe uma mensagem detalhada e iremos retornar a ligação para você. — Beeeep.

— Tess, querida, sou eu. Atenda.

Ele puxou a mão da sua orelha e tamborilou os dedos no bar pegajoso. 
— Tess? — alguém lutando por espaço no bar bateu em seu cotovelo. Uma explosão forte de uma gargalhada abafou o Nickelback. Ela provavelmente está até os cotovelos na massa de cheesecake. Ela vai retornar quando estiver livre.

— Querida, me ligue de volta. Te amo. — ele fechou o telefone e deixou-o no bar, observando a hora no relógio de neon acima da placa da Budweiser. Ele lhe daria quinze minutos, em seguida, ligaria de volta.

Após dez minutos, ele não aguentou mais. Desta vez, o telefone tocou duas vezes, indicando que ela não tinha visto a primeira mensagem.

— Tess? Onde diabos você está? — ele tentou o celular dela, mas a ligação foi direto para a caixa postal. Ele pulou da banqueta e puxou a carteira. 

Tony apareceu a seu lado. 
— O que foi? 

— Tess não está atendendo. — ele jogou alguns dólares ao lado de sua cerveja e pegou seu casaco.

— Merda, AJ, isso não significa nada. Ela provavelmente saiu. Ou talvez esteja no banheiro. Poderia ter adormecido.

— Ela prometeu que não sairia. — fica frio, Juran. Tony tá certo, ela poderia só ter adormecido. Mas algo dizia a ele que ela não tinha.

— Você está exagerando, parceiro.

Alex olhou ao Tony. 
— Ela foi atacada no meu apartamento por um homem que sabia coisas que não deveria. Como você reagiria, Blankenship?

Tony agarrou o braço dele ao mesmo tempo em que cutucou Upton no ombro. 
— Paga a minha conta.

— Você não tem que ir comigo, - Alex disse, colocando o casaco.

— Inferno, sim, eu vou. Somos parceiros. Se houver problema, seremos o apoio um do outro.

Alex debateu em chamar os policiais, então calculou que ele e Tony eram os melhores que poderia conseguir. Sua casa era a apenas cinco minutos do bar. Ele conseguiria chegar a casa em três, Tony colado na sua traseira o tempo todo.

Quando ele virou na rua, a primeira coisa que notou foi o espaço vazio onde a van da Tess estava normalmente estacionada. A segunda coisa que notou foi que a luz da rua na frente da casa tinha queimado. Merda. Merda, merda, merda.

Ele desligou o motor e alcançou debaixo do assento para tirar sua Glock. Tanto ele quanto Tony saíram ao mesmo tempo, Tony com sua própria arma mantida firmemente em sua coxa. Eles se encontraram no fundo da garagem.

— Sua van não está.

— Isso não significa absolutamente nada, — Tony murmurou seu olhar sondando a área.

Alex saiu em direção a casa. Quando ele alcançou os degraus da varanda, Othello começou a latir. Ele inseriu a chave e girou na fechadura, então congelou seu olhar virando ao Tony que lhe dava cobertura.

— A porta está destrancada,— ele sussurrou, deslizando devagar a chave.

Tony puxou-o para o lado da porta. 
— Eu vou primeiro. Você fica atrás de mim.

Alex balançou a cabeça. 
— Não tem ninguém lá. O não estaria na porta da frente se alguém estivesse lá dentro.

— Tem certeza?

— Positivo. Esse cachorro ama a Tess. Ele ou arrancaria a garganta do cara ou morreria tentando.

Alex abriu a porta e entrou. Othello correu em sua direção, a língua para fora, abanando o rabo.

— Tess? - Alex caminhou pela sala e na cozinha. Um bolo estava esfriando na bancada. Um copo de medição inclinado ao lado descansando próximo ao recipiente da farinha e uma tigela cheia com algum tipo de massa. A pequena luz sobre a mesa era a única luz deixada acesa.

***

Ele poderia pegá-la no estacionamento. Há essa hora Juran descobriria que sua preciosa esposa estava desaparecida, seria tarde demais.

Ah, a satisfação de ver a cara de Juran, quando ele percebesse que sua Tess tinha sido sequestrada bem debaixo dele. Ele riu. Àquele homem precisava ser ensinada uma lição. Ele precisava aprender que não podia sair por aí destruindo a vida das pessoas.

Ele olhou ao redor do mercado quase vazio. A excitação correu por ele ao pensar que poderia tê-la hoje à noite. Sem mais espera. Já não sonhar com ela.

Mas ele não tinha arruinado Juran, ainda. Ele não havia exigido a sua vingança por Juran destruir sua carreira e se intrometer onde não tinha qualquer negócio.

Não, melhor esperar. Melhor planejar. Melhor observá-la um pouco mais.

Ela pegou três sacos de gotas de chocolate, passou pela comida congelada e hesitou no sorvete. Suas mãos fechadas ao seu lado e ele teve que controlar a vontade de agarrá-la agora.

Ainda não. Muito em breve. A antecipação o matava, mas se esperasse, o prazer seria ainda mais excruciantemente doce.

Tess’s Temptations. Ela com certeza sabia o que estava fazendo quando deu o nome ao seu negócio. Doces Tentações da Tess. Sua tentação.

Ela pagou pelas gotas de chocolate e saiu da loja, olhando nervosamente ao redor enquanto se apressava para seu carro. Ele abraçou as sombras, puxando o capuz negro sobre a cabeça e seguiu.

Ele estava assumindo um risco, ficando muito perto, mas ele não resistiu. Ele tinha que chegar mais perto. Só um pouco. Não muito. Definitivamente não o suficiente para chamar atenção.

Ela parou de repente e olhou em sua direção. Ele deslizou mais para dentro das sombras. Suas mãos, coçando para agarrá-la, fechadas dentro do bolso da jaqueta. Ainda não. Ela se virou e destrancou a porta do carro. Ele correu na direção oposta, tentando vencer seus impulsos. Ainda não, ainda não... Ainda não ainda não ainda não.
CAPÍTULO DEZESSETE

Tess descansou a testa no volante e respirou fundo para acalmar seu coração acelerado. Ela levantou a cabeça e procurou no espelho retrovisor pelo homem de capuz.

Nada. Ninguém, exceto ela e as luzes do estacionamento movimentado. Assim como seu medo virou raiva. Porra, ela não viveria sua vida com medo. Ela não olharia por cima do ombro cada vez que saísse de casa e não veria em cada homem de moletom com capuz um atacante em potencial.

Ela enfrentou o mal naquele dia no apartamento do Alex. Ela lutou e ganhou. Se precisasse, ela faria de novo.

Ligando o motor, ela olhou ao redor, meio tentando encontrar o pobre homem que caminhava pelo estacionamento, envergonhada, por ter pensado o pior dele.

Cinco minutos depois, ela virou em sua rua. A pickup do Alex estacionada no meio-fio, com os pneus dianteiros sobre a grama nevada, o SUV do Tony estacionado atrás dele.

— Ótimo. – antes que tivesse tempo de tirar as chaves da ignição, a porta do lado do motorista da van foi aberta.

— Onde no inferno você estava?

Agarrando sua sacola de compras, ela deslizou para fora do carro.
—– Repondo as gotas de chocolate que você comeu. —  ela contornou o capô da van e atirou a bolsa contra o peito dele, forçando-o a recuar. Ele a alcançou e segurou-a lá. — Você me deve dez dólares.

— Você foi à loja de chocolate? Depois de prometer ficar aqui dentro?

Tess colocou as mãos no quadril e olhou para ele.
—– Eu não teria que quebrar minha promessa se você não tivesse comido todas as minhas gotas de chocolate.

Ele tirou a mão do peito e as gotas de chocolate caíram no chão.
— Isso é minha culpa?

Sua raiva explodiu quente e pesada, abafando a voz da razão. Ela sabia que era a adrenalina que ainda bombeava em seu organismo, mas ela não pôde se conter.
— Pode apostar que isso é culpa sua. Você podia ter me dito que comeu todas as gotas de chocolate. — de repente, toda a conversa e sua raiva foram para além dos ingredientes do cozimento. — Minha vida estava indo muito bem. Eu finalmente tenho esse negócio concretizado. Eu estava orgulhosa das coisas que eu realizei. Então você apareceu, — ela enfiou o dedo no peito dele, — E foi tudo para o inferno. Eu tenho pessoas correndo pelo meu quintal, minha porta foi pintada com spray e um homem me atacou no seu apartamento... – ela fechou a boca, mas já era tarde demais. As ofensivas palavras de ódio já tinham sido ditas e não tinha como voltar atrás. Uma máscara desceu sobre seu rosto até que não ficou nenhuma emoção. — Alex... – ela aproximou-se dele, mas ele deu um passo atrás.

— Eu acho que você se fez perfeitamente clara, — ele disse. — Não precisa dizer mais nada.

A mão dela caiu junto com seu coração. 
— Eu não quis dizer...

— Pela minha experiência, as pessoas costumam falar a verdade na hora da raiva.

— Não nesse caso.

Dor cintilou, em seguida, morreu em seu olhar. 
— Estou feliz que você esteja bem. Eu estava preocupado. — ele virou-se e foi embora.

Tess olhou para o chão. Um saco de gotas de chocolate estava rasgado, e pedaços espalhados a seus pés. Ela empurrou um dos pequenos pontos marrons com a ponta da bota até virar um borrão e ela não poder ver através das lágrimas.

A trituração do gelo atrás dela a fez puxar suas mãos nas mangas e fungar as lágrimas.

— Agora que sei que você está bem, estou indo embora. – Tony disse.

Ela concordou e enxugou suas frias lágrimas com a manga do casaco.

— Eu sei que isso não tem sido fácil para você, Tess, mas não se esqueça, ele foi baleado e não importa o quanto ele negue, tem medo de não ser capaz de voltar ao trabalho.

Lágrimas de vergonha escorriam pelo rosto, enquanto Tony ia embora. Sim, sua vida tinha sido diferente depois que Alex foi embora. Seus negócios floresceram, e ela tinha feito um nome para ela mesma, mas tinha sido uma conquista sem valor. Sua verdadeira felicidade não estava nos bolos de queijo ou tortas de creme de Boston, mas com Alex.

Ela olhou para o céu. Suas lágrimas fizeram o brilho das estrelas mais intenso, dando-lhes uma aparência obscura, surreal. Ah, Tess. Você é uma idiota.

Ela recolheu suas gotas de chocolate, deixando os quebrados para trás. Quando entrou em casa, Alex estava indo de sala em sala, verificando as fechaduras das portas e janelas, assim como fazia todas as noites durante as últimas semanas.

Não sabendo o que dizer ou como consertar a brecha que ela criou de forma tão descuidada, ela terminou de fazer seu bolo de queijo.

***

Tess estava na janela, observando Othello correr em círculos no quintal, latindo para um esquilo. Quando ela e Alex desmontaram a árvore de Natal e guardaram os enfeites, ela não foi capaz de guardar o da Maggie. Ela segurou-o na mão, girando-o e girando-o.

— O que você está fazendo?

Ela quase deixou a bola rosa cair no susto. 
— Alex. Você me assustou.

Ele olhou para o enfeite.
— O que você está fazendo?

— Pensando. – ela olhou para suas mãos.

— Sobre o que?

— Sobre o que eu disse na noite passada.

A expressão dele era ameaçadora. Ele não estava permitindo que ela se aproximasse e machucava que ele a estava afastando, mas ela não o culpava. Ela disse algumas coisas desagradáveis, cruéis. Coisas que ela não queria.

— Você realmente sente muito que eu esteja de volta, Tess?

— Ah, Alex. – seu coração doeu por ele. Por eles. Por saber como ela sempre estava fazendo tudo errado e como eles nunca conseguiriam seguir em frente. — Claro que não. Talvez eu esteja pela maneira como você entrou na minha vida, mas então me pergunto, se você não tivesse sido baleado, teríamos remendado as coisas? — ela passou a mão pelos cabelos. — Eu me sinto culpada por ter pensado isso. É claro que eu não queria magoar você, mas o que aconteceria se não tivesse se machucado?

— Eu gosto de pensar que teríamos nos encontrado outra vez.

Ela teria também, mas a única coisa triste era que eles estavam tão irritados um com o outro que provavelmente teriam vivido o resto de suas vidas sozinho e furioso.

— Então você não está com raiva que eu esteja de volta? Você não quer que eu vá? — por um momento, ele parecia mais como um menino perdido do que um policial durão e Tess queria chorar pela dor que o causou.

— Eu quero que você fique. Eu nos quero juntos novamente.

Seus ombros pareciam cair. 
— Deus, Tess, eu também.

Ela colocou o enfeite sobre a mesa e caminhou para seus braços. 
— Sinto muito, — ela sussurrou.

Ele beijou o topo de sua cabeça. 
— Eu também, mas resolveremos tudo. Basta ter fé.

O telefone tocou e Tess se afastou, alcançando o telefone sem fio que estava próximo ao enfeite. 
— Alô?

— Ei, linda, como vai minha menina?

Ela sorriu para o tom de flerte de Upton.  
— Tudo bem, Matthew. E você?

— Eu estaria melhor se você deixasse esse seu marido e casasse comigo.

Ela olhou para os olhos castanhos escuro de Alex. 
— Nunca.

Upton suspirou dramaticamente.
— Então me deixe falar com o homem. Você sabe um desses dias você vai aceitar a minha oferta.

— Eu acho que sua esposa teria algo a dizer sobre isso.

Ele riu e ela entregou o telefone para o Alex.

Ela pegou o enfeite. Ela iria colocá-lo separado até o próximo ano, quando estaria em sua árvore novamente, lembrando-os dos momentos tristes e felizes. Lembrando a eles que não importava o quão ruim tinha sido, eles sobreviveriam.

— Quando?

O tom duro de Alex a fez olhar para ele. Ele olhou para fora da janela, uma mão escavando seu cabelo para trás. 
— Ok, eu estarei lá. – ele desligou o telefone e o jogou.

— O que foi isso?

— O Tenente quer se encontrar comigo.

***

O Tenente Watson empurrou sua cadeira para longe da mesa e levantou, estendendo a mão para o Alex. Alex sacudiu, acenou para Upton, que tinha levantado de sua própria cadeira em frente à mesa, e sentou.

Watson remexeu alguns papéis ao redor. 
— Como está o joelho? – ele perguntou sem olhar.

— Bem, Senhor. – Alex resistiu ao impulso de massagear o local.

— Vejo que você não está mais usando a bengala. Isso é um bom presságio.

— Sim, Senhor. — um homem alto, magro, com uma cabeça cheia de cabelos grisalhos, Watson era admirado e respeitado pelos patrulheiros. Pessoalmente ou profissionalmente, Alex não tinha uma queixa do cara.

— Eu te chamei aqui por duas razões. – cruzando as mãos em cima da mesa, ele olhou para o Alex. — Eu queira que você ouvisse de mim que eu estou tirando os detetives do seu caso.

Alex calou e por várias batidas do coração, a sala permaneceu em silêncio. 
— Desculpe-me, Senhor? Posso perguntar por quê?

— O círculo do tráfico cedeu e seguiu em frente. Não conseguimos pegar ninguém para abrir o bico. Chegamos a um beco sem saída.

— E você sabe que isso é um fato? – ele estava completamente fora do caminho por perguntar, mas não podia parar.

Watson sacudiu a cabeça e não pareceu se importar que Alex estivesse questionando sua decisão. 
— Não houve nenhuma atividade significativa do tráfico desde seu disparo. Tudo indica que realizamos o que nos propusemos a fazer.

Eles tinham a intenção de parar o cerco ao tráfico e para Alex significava prender o líder. Então, não, ele não achava que eles tinham feito nada além de passar o tráfico para outra cidade, para outro departamento cuidar, e possivelmente mais mortes. Mas desta vez ele manteve sua boca fechada e seus pensamentos para si, sabendo que era inútil.

— Não é uma perda total, — Watson estava dizendo. — O tráfico acabou. Você fez um excelente trabalho em sua missão secreta e uma menção honrosa será colocada no seu arquivo.

Isso é suposto fazer os pais de Jason se sentirem melhor? Alex forçou sua mandíbula a abrir. Só assim, caso encerrado, sem solução. Os pais de Jason nunca saberiam quem matou seu filho e, a menos que sua memória voltasse Alex nunca descobriria quem atirou nele.

— E se minha memória voltar?

— Então, é claro, faremos todos os esforços para localizar o homem que atirou em você. Agora... — Watson disse, empurrando mais papéis ao redor. — Quanto a esse joelho. No final do mês Harrison está saindo de férias e a mulher de Jackson terá um neném, de modo que ele estará algum tempo fora também. Quais são suas chances de voltar até lá?

Alex piscou, ainda pensando no caso encerrado e sua firme convicção de que o assassino não tinha simplesmente fechado o comércio, mas ainda estava lá fora. Ele limpou a garganta. 
— Bem, Senhor, eu teria que falar com a doutora para assinar a liberação médica. — isso podia ser difícil, considerando como a Dra. Ford lutou sobre assinar o formulário em sua última visita, insistindo que ele precisava de mais tempo.

Watson ficou de pé e Alex pegou a deixa para ficar também. 
— Trabalhe isso, Juran. Precisamos de você de volta à ativa. Você é um dos melhores policiais que nos cerca.

— Sim, Senhor. Obrigado. 

— por nada.

Uma vez fora do escritório e longe no corredor, ele se virou e olhou para Upton, que o havia seguido. 
— Que merda aconteceu aqui?

— O Tenente quer você de volta. O que há de tão ruim nisso?

Alex fechou suas mãos em punhos. 
— Merda, Upton, eles estão fechando o caso.

— Não oficialmente. Eles estão afastando os detetives dele.

— Vamos lá, você sabe tão bem quanto eu que quando eles afastam os detetives, é o mesmo que fechado. Eu não posso acreditar nisso. Um garoto foi assassinado e o responsável está lá fora. — ele apontou para uma janela.

Um policial uniformizado passava. Upton observou-o até que virou a esquina, então se aproximou de Alex.
— Um imbecil sem valor, traficante de drogas, novato, foi morto, Juran.

A lembrança dos olhos mortos de Jason reapareceu em sua mente. 
— Então você está dizendo, que porque ele lidava com drogas, ele é menos do que todos? Você está dizendo que ele teve o que merecia?

— Você esteve lá tempo suficiente AJ. Você conhece o ensinamento. Crianças como Jason não param de repente de vender. Eles se afundam mais e mais até nós os caçarmos, porque eles fazem uma bagunça na escola local e a promessa de algum veterano que morreu de overdose. – Upton se aproximou, nariz com nariz, sapato com sapato com ele. – Eu estou dizendo, melhor ele do que você. Eu teria preferido raspar a bunda gorda dele do chão do que a merda do melhor policial do departamento. Não vá ficar com lágrimas nos olhos comigo Oficial Juran. Esse garoto fez um monte de más escolhas muito antes de terminar num contorno de giz, e nenhum deles tinha a ver com você.

Alex rangeu os dentes. 
— E se eu estivesse no contorno de giz? O caso seria fechado então?

Upton deu um passo atrás. 
— Você não foi e deveria estar malditamente feliz sobre isso.

Alex passou a mão pelo cabelo. 
— Então é isso. Caso encerrado. Sem nenhum cara ruim.

— O que devemos fazer Juran? Nós seguimos todas as pistas. Até que sua memória retorne, se retornar, estamos de mãos atadas.

— E o intruso? O cara que atacou Tess? Os hamsters na porta?

— O que têm eles?

— O Tenente nunca os mencionou.

— E por que faria? Eles não são nada, são somente brincadeiras inofensivas.

— Então você está me dizendo que o ataque de Tess foi uma brincadeira inofensiva? — ele deu um passo mais perto de Upton e parou, com medo do que ele faria se chegasse perto demais. Upton olhou para as mãos fechadas e levantou as sobrancelhas, a advertência clara no fundo de seus olhos. Alex relaxou seus dedos, mas a raiva ainda estava fervendo dentro dele. —Você estava lá naquele dia, Matthew. Você a viu. Você viu o que o bastardo fez com ela.

— Eu não quis dizer que o ataque dela não foi sério. Ele foi e eu sinto muito que aconteceu, mas foi um caso de estar no lugar errado na hora errada.

— Jesus, ele sabia o nome dela.

— Ela dirige uma van com o nome dela estampado sobre ela! Upton deu um passo para trás e baixou a voz. — Você precisa parar com isso. O tiroteio e os outros incidentes não estão relacionados.

Manobrando cada grama de autocontrole, Alex respirou fundo e tentou relaxar os músculos tensos. 
— Você disse que eu era o melhor policial do departamento. Esse instinto que me manteve inteiro nos últimos dez anos me diz que isso tudo está relacionado.

— Você está muito envolvido neste caso para confiar nesses instintos, Juran.

— Mais uma razão para confiar neles. Há uma ligação aqui.

O incêndio da raiva queimou nos olhos de Upton. 
— Você não entende, não é? Os caras estão falando. Eles estão dizendo que você não está apto para o serviço. Agora é só fofoca e Blankenship e eu temos tudo sobre controle. Se continuar jorrando essa merda, o Tenente terá a psicóloga do departamento em seu traseiro tão rápido que sua cabeça vai rolar. Mantenha sua boca fechada e volte para o trabalho.

Seus olhares travaram e mantiveram uma batalha de vontades para ver quem iria afastar primeira. A ameaça de Alex perder seu emprego, sua carreira e sua reputação, conquistados a duras penas pendurados entre eles. 

Upton foi o primeiro a quebrar o contato visual. 
— Você fez um monte de inimigos em sua carreira, Juran. Assim como um Campo de Formação de Oficiais sozinho. Quantos homens você tirou do programa? Não é nenhum segredo que você tirou as sementes ruins porque você estava disposto a montá-los até que saíssem ou se conformassem. Quantos criminosos tinham que ser presos? Quantos relatórios você teve que escrever e quantas chamadas de disputas domésticas você teve que atender? Dez anos é muito tempo para fazer inimigos. Você é um bom policial. Não destrua a você mesmo.

Alex caminhou até seu joelho queimar e ainda empurrou a si mesmo, testando os limites da sua resistência, esperando que o ar frio e o exercício acabassem com sua raiva.

Olhando para o problema do ponto de vista de um policial, ele entendeu o ponto de Upton. Todos os incidentes indicavam outra coisa que o traficante desaparecido. E tudo indicava que o traficante fechou o comércio e foi embora, presumidamente para abrir em outro lugar. Outro assassinato não resolvido, outro assassino andando pelas ruas. Apenas outro dia comprometido para a aplicação da lei.

Exceto que Alex não conseguia olhar para isso do ponto de vista de um policial, e não quando sua mulher tinha sido atacada e sua casa vandalizada. Tentar forçar as memórias que permaneciam bloqueadas por portas invisíveis não ajudava.

Ele olhou para cima e descobriu que tinha andado todo o caminho até o bairro do armazém. Seus pés o guiaram até o local onde ele foi baleado. Empilhadeiras ultrapassavam, seus bipes constantes abafando a lembrança dos tiros ecoando pelas paredes de metal.

Alex abaixou e tocou o chão frio, mas nada veio até ele. Sem o súbito retorno da memória, nem mesmo uma migalha que ele pudesse agarrar-se.

Os médicos avisaram que ele poderia nunca recuperar toda aquela noite. Era assim que ele viveria o resto de sua vida? Nunca sabendo? Sempre olhando por cima do ombro? E o de Tess? Será que ele se preocuparia toda vez que ela saísse de casa? Ele aprendeu na noite passada a não empurrar muito duro, não segurar muito apertado. Ele devia ter sabido que ela acabaria por se rebelar. Inferno, ele não podia sequer estar bravo com ela pelas coisas que ela disse, porque era tudo verdade. Ela estaria a salvo se ele não tivesse voltado para ela.

CAPÍTULO DEZOITO

A fechadura da porta da frente deu um clique. Seu coração saltou em sua garganta. Tess levantou os olhos do livro. Um dia, ela não saltaria a cada gemido e rangido da casa. Pelo menos era o que ela dizia a si mesmo.

Alex entrou parecendo muito GQ
 em seu terno escuro e gravata prateada.

— Ei, você. – ela abaixou o livro e se sentou.

— Ei, querida. Como foi seu dia? — ele disse puxando o nó da gravata.

— Solitário. Como foi o seu? Como foi o encontro com o Tenente? Será que pegaram o cara?

Ele sorriu, mas em seus olhos tinha uma dor que lhe disse que seu joelho estava incomodando.

— A reunião correu bem. — ele mancou pelo corredor até o quarto, tirando a gravata pela cabeça.

Tess o seguiu e Othello também. 
— É mesmo? Então, o que ele disse?

Alex jogou a gravata na cama, tirou o paletó e jogou-o em cima da gravata. 
— Eu vou lhe dizer durante o jantar. Que tal irmos nesse encontro que estivemos falando, mas nunca fizemos?

Sua curiosidade aumentou. Ele estava escondendo alguma coisa, ela viu na sombra de seus olhos, mas ela não iria pressioná-lo, não quando ele estava cansado.

— Ok, certo. Aonde você quer ir?

O telefone tocou. Alex pegou e respondeu com um ríspido alô, enquanto desabotoava a camisa com a outra mão. Ele entregou o telefone para ela. 
— É Shannon. 

Tess revirou os olhos e pegou o telefone. 
— Ei, Shannon, como vai?

Alex tirou a camisa dos ombros, e deixou-a cair no chão. Seu cinto e sua calça caíram no chão também.

Não importava quanto tempo eles estavam juntos ou há quanto tempo eles tinham feito amor, ela sempre teve essa reação visceral ao seu cabelo preso apertado e coxas musculosas. Tudo dentro dela se apertou em uma bola de desejo.

—... O cabelo vermelho, com os seus...

Alex se virou e viu o olhar no rosto dela e seus olhos escureceram com desejo.

—... Visitar...

Ele estava fazendo mais do que os exercícios de fisioterapia. Os músculos de suas pernas contraiam e esticavam com seus passos. Com exceção de hoje, ele dificilmente mancava e nada, nada além de duas cicatrizes rosadas, de seis centímetros em cada lado do joelho, indicava que ele tinha sido ferido.

—... Direito?

Ele passou os braços em volta de sua cintura e a virou de costas, para que suas costas descansassem em seu peito. Suas mãos deslizaram por baixo da blusa dela e roçou os mamilos já tensos. Ele inclinou a cabeça e mordiscou a curva entre o ombro e o pescoço, enviando cargas elétricas por sua espinha, fazendo-a tremer.

— Tess? Você está me ouvindo? – a voz de Shannon derivou em meio à neblina sensual no cérebro de Tess.

— Mmmmhmmm.

— Não, você não está. Posso dizer quando você não está me ouvindo. — o choro de um recém-nascido flutuou pela linha telefônica, trazendo Tess de volta à conversa. Ela afastou-se de Alex. Suas mãos caíram de sua cintura e ele gemeu, caindo de costas na cama e colocando os braços sob a cabeça.

— Você teve o bebê?

O olhar de Alex parou sua preguiçosa exploração pelo corpo dela e a encarou.

— É isso que tenho tentado lhe dizer. – disse Shannon enquanto o bebê chorava. — É uma menina, Tess. Ela tem o cabelo vermelho como o seu e nós a chamamos de Thereza, como você. Thereza Margaret.

Os joelhos de Tess fraquejaram e ela caiu na cama. Margaret? Esse é o nome do bebê? Shannon não faria isso, não abriria feridas mal curadas. Ela passou uma mão trêmula pelos cabelos e respirou fundo. 
— Isso é maravilhoso, Shannon.

O bebê parou de chorar e Tess imaginou a minúscula cabeça vermelha aninhada no peito de Shannon, sugando gulosamente. Ela fechou os olhos e lutou contra a dor insuportável da perda e da dor em seus próprios seios.

Alex sentou-se e puxou-a para que se aninhasse entre suas pernas. Ele passou os braços em volta de sua cintura e encostou o queixo em seu ombro para ouvir a conversa.

— Então, você virá hoje à noite. – não era uma pergunta, nem um pedido, mas uma imposição. — Oh, Tess, ela é simplesmente linda. Você tem que vir ver sua xará.

Alex inclinou a cabeça e balbuciou, 
— Não.

Ela deveria dizer não à Shannon, mas sua boca não formava a palavra. Ela teve uma súbita necessidade de segurar o bebê perto dela.

— Claro, Shannon, estaremos aí dentro de uma hora.

Alex se afastou e saiu da cama. Passadas irritadas o levaram até o armário onde ele tirou um par de jeans.

Tess desligou o telefone. 
— Nós ficaremos apenas alguns minutos, então iremos jantar.

Ele puxou a calça com movimentos bruscos, puxou um suéter de gola alta pela cabeça.

— Eu tenho que ir, Alex. Ela deu o meu nome ao bebê. — e da nossa filha, mas ela não podia dizer-lhe ainda.

— Você não tem que fazer nada.

— Ela é a única família que eu tenho. — ela odiava discutir com ele, odiava o sentimento de antecipação que tinha em pensar em segurar o bebê Thereza.

— E ela te trata como merda.

— Então, eu deveria tratá-la igual?

Ele pegou seus sapatos e virou para encontrá-la com um olhar assombrado. 
— Não faça isso, Tess.

Ela olhou para as mãos apertadas em seu colo. 
— Ela tem o cabelo vermelho.

Alex xingou. 
— Você está se torturando. – ele disse, com a voz tensa.

O que podia dizer? Negar a verdade? Negar que envolver a pequena Thereza quebraria seu coração mais uma vez, trazer sua dor pelo bebê que tinha perdido?

Ele soltou um profundo suspiro. 
— Eu não quero que você vá.

— Eu sei. Mas eu tenho que ir. Eu tenho que ver... – e segurar, e aconchegar, e fingir só por um momento.

— Ela não é nossa, Tess.

— Eu sei. – ela engoliu em seco e inclinou a cabeça para trás, com vontade de chorar e empurrando o vazio de volta ao buraco de onde ele veio.

Alex caiu de joelhos entre suas pernas e passou as mãos em suas coxas. 
— Eu não sei o que dizer o que fazer para tirar esta tristeza de você. Ajude-me a ajudá-la.

Ela balançou a cabeça e mais lágrimas caíram. 
— Haverá sempre uma parte do meu coração que chora a morte de nossa filha.

— Podemos ter outros.

Seu peito apertado, tornando difícil respirar.
— Nós tentamos.

— Nós não temos usado proteção.

— Nós não usamos proteção a maior parte do nosso casamento. – ela o tocou no rosto. – Me desculpe, eu não posso te dar um filho.

Suas mãos apertaram nas coxas dela e seus olhos ficaram ainda mais escuros. 
— Os médicos disseram que não há nenhuma razão médica para não podermos ter filhos.

— Os médicos frequentemente estão errados.

Ele estendeu a mão para ela, mas ela saiu da cama. 
— Eu preciso me arrumar. Onde você está me levando para jantar?

— Tess, por favor...

Ela olhou para trás, para ele ainda ajoelhado ao lado da cama. 
— Eu não posso Alex. Eu não posso falar mais sobre isso. Dói muito.

Ele se levantou e foi em sua direção. Ela queria se afastar, porque não queria sua pena, seu arrependimento, ou sua tristeza. Mas ela precisava demais de seu toque. Ele a puxou para ele e ela escondeu o rosto na áspera malha de seu suéter, segurando o choro e as lágrimas, não querendo chorar mais sobre o impossível.

***

Tess e Alex caminharam pelo saguão do hospital. O cheiro do desinfetante e antisséptico também a fizeram relembrar de estar correndo aqui com Tony. Em sua mente, ela escutava o bip, o chiado dos monitores que mantinham Alex vivo. O ranger dos sapatos com sola de borracha dos enfermeiros tirou-a de um sono de muitas luzes, enquanto ela sentava ao seu lado, segurando sua mão, querendo-o vivo.

— Você está bem?

— Bem. É muito difícil.

— Você não tem que fazer isso.

— Não, não é o bebê. Bem, parte é o bebê. Andando por aqui me lembrou da noite em que você foi baleado. — ela estremeceu e esfregou os braços, olhando em volta para as famílias sentadas nos sofás, esperando por notícias de seus entes queridos. — Eu pensei que você tinha morrido.

Alex tocou seu rosto, a trazendo para o presente, lembrando-a que ele estava parado diante dela, inteiro, vivo, quente e vibrante. Ela inclinou-se em sua carícia.

— Essa noite desagradável está em branco para mim. – ele disse. — Não me lembro de vir para o hospital. Eu me lembro da dor. E lembro-me de querer ficar acordado, necessitando te dizer mais uma vez eu te amo. – ele piscou e sacudiu a cabeça. — Há mais. Eu só desejava poder lembrar.

— Virá para você.

— Eu me pergunto às vezes. É tão frustrante ter a resposta e ainda não tê-la, e saber que outros precisam que eu lembre. E se ele matar de novo antes que eu me lembre? E se ele voltar a te machucar? E se eu o conheço?

Ela tocou o braço dele. 
— Você está fazendo tudo o que pode. Ninguém pode pedir mais de você.

— Mas não é o suficiente.

— Tem que ser por agora.

— Estou feliz por ter você para me ajudar.

Ela sorriu. 
— Nem metade do quanto estou feliz de ter você por perto, comendo minhas gotas de chocolate.

Um canto de sua boca levantou, mas o sorriso não alcançou seus olhos. 
— E se eu não tivesse me recuperado? E se eu não pudesse mais andar?

— Então nós teríamos lidado com isso juntos.

***

Tess agarrou a mão de Alex antes de abrir a porta do quarto de Shannon. Alex apertou, dando-lhe coragem para entrar.

Sempre a rainha. Shannon estava sentada em um halo de luz que não iluminava nada, só a ela e um pequeno embrulho aninhado em seus braços. Três pequenas figuras lançaram-se para ele e Tess. Caitlyn com seis anos e Elizabeth com quatro, foram direto para Tess. Sarah, a menor, com dois anos, colocou os braços gorduchos em volta de seus joelhos e ele levantou-a.

— Como está minha princesa?

Ela riu seus grandes olhos azuis dançando. De todas as meninas, Sarah parecia mais com Shannon. Ela também era, secretamente, sua favorita, provavelmente porque ele era o favorito dela. Ela apontou um minúsculo dedo para sua mãe e nova irmã.

— Tressa, — ela disse, com um tom solene em sua voz.

— Eu vejo. Uma nova irmã, hein?

Tess se inclinou sobre a cama, bloqueando sua visão do bebê. Sarah contorceu-se em seus braços e ele a colocou para baixo.

Caitlyn, Elizabeth e Sarah se aglomeraram ao redor de Tess e do bebê. As vísceras de Alex se retorceram com o olhar de saudade no rosto de sua esposa. Ela limpou uma lágrima que vagueava e abraçou ao recém-nascido próximo ao peito, aconchegando-a nela, como se estivesse com medo que alguém tirasse o bebê dela.

Ele esperava que Roger percebesse quanta sorte ele tinha por ter quatro lindas, saudáveis, felizes crianças.

Alex não se ligou na citação detalhada de Shannon sobre o trabalho de parto e foi para o fundo do quarto. Ele queria dar a Tess mais bebês, para encher seus braços vazios e o lugar vago que Maggie tinha deixado no seu coração. Ele queria ver Tess olhar com carinho e admiração às minúsculas unhas de seu filho. Seis meses atrás, tinha sido a última coisa que ele queria, mas tinha mais a ver com seu casamento instável do que o pensamento real de ter filhos. Agora que eles estavam trabalhando seus problemas, as coisas eram diferentes.

Eles passaram por testes, incontáveis horas sentadas em consultórios médicos, dolorosos apertões e cutucadas, a espera de resultados, apenas para descobrir que não havia nada de errado com eles. Então descobriram que Tess estava grávida de Maggie e por cinco meses de breve vida, tinha sido perfeito. Ou assim ele pensava. Agora ele se perguntava se a solidão de Tess e o descontentamento com seu horário de trabalho havia começado mesmo naquela época. Antes da morte de Maggie.

Um movimento a sua esquerda o fez virar naquela direção precisamente quando Roger saiu das sombras. Alex experimentou um forte déjà vu do que qualquer outro antes. Uma sombra emergindo das sombras mais profundas. Uma mão tirando seu boné. Tiros. Pés batendo em recuada.

Roger colocou uma mão em seu ombro e Alex trouxe seus pensamentos para o presente. 
— Você está bem? Você parece que viu um fantasma. — o olhar que Roger deu a ele era de preocupação. Seu próprio rosto estava indeciso e pálido. Sem dúvida Roger havia estado acordado a noite toda, enquanto Shannon dava à luz. — O joelho está incomodando você?  ele perguntou.

Alex afastou sua mão. 
— O joelho está bem.

Roger voltou para as sombras e inclinou um ombro na parede. 
— Ouvi que você foi chamado a voltar.

Alex lançou um olhar para Tess, mas ela estava muito ocupada observando o bebê e conversando com as sobrinhas para ter escutado. Ele tinha planejado dizer a ela durante o jantar esta noite, mas agora ele considerou colocar para fora. Ela estava lidando com merda suficiente com o bebê. Covarde. Você está com medo da reação dela.

— Então, você vai voltar? — Roger olhou para sua esposa e as quatro crianças sem expressão. Ele não deveria estar lá com sua nova filha? Então, novamente, para Roger isso acontecia a cada dois anos. Ainda assim, quarta ou décima, Alex estaria bem ao lado de Tess.

— Se eu conseguir que a Dra. Ford assine a liberação médica.

— Alex, venha aqui e conheça Thereza Margaret, — Shannon chamou.

— Ele ficou imóvel. – Você colocou o nome dela de Margaret? — ele perguntou a Roger. Mas que diabos? Certamente mesmo Shannon não podia ser tão estúpida para nomear sua filha depois da morte da filha de Tess, podia?

Roger desviou o olhar. 
— A ideia foi de Shannon. Ela disse que você não se importaria.

É claro que foi ela. Às vezes, Shannon ainda conseguia surpreendê-lo.

Rigidamente, forçando suas pernas a mover, ele caminhou até a cadeira e olhou para o recém-nascido dormindo no colo de Tess. O lábio superior de Thereza pairava sobre o inferior. Uma mão enrolada na orelha. Brilhantes tufos de cabelo vermelho preso para cima de sua cabeça.

O cabelo vermelho o lembrou de Maggie. No momento em que ele chegou ao hospital ela já tinha sido levada para o necrotério, mas ele pôde vê-la. Ela tinha sido tão malditamente pequena, muito menor do que esse bebê. Ele não pôde segurá-la, não porque não deixaram, mas porque ele simplesmente não conseguia. Ele se sentiu muito culpado, com muita raiva dele mesmo e com tanto medo que podia ter sido Tess deitada ali. E aliviado que não era. Ele nunca admitiria isso a ninguém, especialmente para Tess. O alívio esmagador, destroça-te em saber que Tess estava bem. A oração em agradecimento que ele enviou a Deus, por ele ter poupado sua mulher e levado o bebê em seu lugar.

Tess olhou para ele com olhos suplicantes, silenciosamente pedindo-o para não dizer nada. Então ela sabia o nome do bebê e não tinha dito a ele. Por alguma razão, ele sentiu uma sensação de traição.

— Gostaria de segurá-la? — ela perguntou, embora sua linguagem corporal gritasse que ela não queria dar o bebê.

Observar Tess segurar o bebê machucou-o. Ele desejava poder dar a ela o bebê que ela tão desesperadamente queria. Ele deu um passo para trás, sacudiu a cabeça. Se ela tivesse sobrevivido, Maggie teria dezesseis meses. Ele pensou muito sobre isso. Todo mês ele se perguntava como ela se pareceria, que altura teria. Com aquele cabelo vermelho, ela provavelmente seria uma réplica de Tess. Mas ele sempre se perguntava quais características suas ela teria.

— É hora de ir se você quiser comer, — ele disse.

Tess concordou e segurou o bebê mais apertado. Assustada com o movimento repentino, Thereza jogou suas mãos no ar e enrugou seu pequeno rosto. Tess acalmou-a proferindo palavras que Alex não podia ouvir.

Com o coração pesado, ele caminhou até a porta e esperou por Tess entregar o bebê à mãe. Ela levou seu tempo alisando o cobertor e passando um dedo pelo rosto vermelho do bebê, um sorriso melancólico em seu rosto.

CAPÍTULO DEZENOVE

Alex chegou à mesa e puxou os braços de Tess que envolvia sua própria cintura. 
— Pare com isso.

Ela piscou e focalizou nele.
— Parar o que?

— Parar de ir àquele lugar que você vai quando pensa na Maggie. Parar de me afastar dos seus pensamentos.

Era isso o que ela estava fazendo? Afastando-o? Ela tinha pensado em Maggie, mas não achava que estava afastando-o.

Ele encontrou seu olhar. 
— Sempre que você faz isso é quase impossível chegar até você.

Ela abriu a boca para negar suas acusações, em seguida, fechou-a, lembrando os dias e semanas depois da morte de Maggie, incrível pesar e todo o esgotamento da dor. Ela se retirou para um lugar bem profundo, um lugar onde o mundo exterior não pisaria em seus sentimentos. Depois e um tempo tinha se tornado cada vez mais difícil de afastar-se daquele lugar secreto.

Segurar sua sobrinha foi mais difícil do que ela esperava. Isso a fez lembrar-se de ainda segurar o corpo de Maggie e olhar para seu peito, desejando que respirasse, acordasse, vivesse.

Segurar Thereza também a ajudou a deixar ir sua dor, perceber que sempre haveria um lugar em seu coração para Maggie, mas havia também um lugar para outro bebê, e esse bebê não precisava ser necessariamente seu filho biológico.

Adoção. Foi a palavra que as pessoas mencionaram com ela antes, mas ela tinha descartado por diferentes razões. Agora, ela pensou a respeito e percebeu que uma parte dela estava animada e com medo ao mesmo tempo.

— O que você acha de talvez adotarmos um bebê? — ela perguntou, olhando fixamente para Alex para observar sua reação.

Ele pegou a mão dela, mantendo sua expressão neutra. 
— Querida, o que você quiser.

— Você não se importa se o bebê não é nosso biologicamente?

— Você se importa?

Ela balançou a cabeça. 
— De que outra maneira seria?

— Você tem certeza? – ele perguntou. — É isso o que você quer?

Ela pensou sobre isso por um minuto. 
— Eu quero um bebê. Eu quero ser mãe. Como isso acontece não importa mais.

— Veremos isso, — ele disse com seus olhos quentes e cheios de amor. — Por que você não me disse que Shannon deu o nome ao bebê de Maggie?

Ela se encolheu e tentou puxar a mão, mas ele não deixou.

— Você pensou que eu ficaria louco, não é?

— Você não está? — ela levantou os olhos para ele.

— Estou mais irritado porque você não me contou. Você tem que confiar em mim, Tess.

— Tess olhou para longe. Foi por isso que não tinha dito a ele? Porque não confiava nele? Ela não pensava assim, mas talvez ele estivesse certo. — Sinto muito.

Ele tocou seu rosto, traçou sua bochecha com os dedos. 
— Eu te amo, Tess. Estamos aprendendo, isso é tudo. E vamos acertar, eventualmente.

Ela se inclinou em seu toque. 
— Foi difícil, segurar Thereza. Senti saudades de Maggie.

Ele puxou a mão e Tess esperou que ele se afastasse mentalmente também, mas para sua surpresa ele não fez. 
— Ela me lembrou de Maggie, com o cabelo vermelho.

Lágrimas saltaram aos olhos de Tess, mas ela piscou afastando-as. Essa era a primeira conversa que tinham sobre sua filha que não lidavam com raiva e recriminações.
— Ela não tinha tanto cabelo como Thereza.

Alex não disse nada e seu coração despencou. Ele estava se afastando dela novamente, sem vontade de falar sobre sua filha. Houve dias depois da morte de Maggie, que ela desejava falar com Alex sobre ela, mas ele sempre estava ausente.

— Eu nunca consegui segurá-la. — ele parecia tão perdido, tão triste. — Eu a vi no necrotério, mas eu não podia segurá-la. — ele limpou a garganta e olhou para longe.

A garçonete chegou com as bebidas e Alex pegou sua garrafa de cerveja e concentrou-se em tirar o rótulo, sua expressão fechada.

O momento tinha acabado, mas Tess sabia que haveria outros. Que esse era só o começo.

Ela colocou os cotovelos na marcada mesa de fórmica.
— Então, me fale sobre seu encontro com o Tenente.

— Eles estão encerrando o caso. – ele disse para a garrafa.

Por um momento ela ficou tão chocada que não pôde dizer nada.Ele tirou um grande pedaço do rótulo e fez uma bola. 
— Eles acham que o cartel de drogas se mudou. Dos detetives não tem nenhuma outra pista.

— Mas isso não está certo! E o Jason? O homem matou seu informante e eles vão só fechar o caso? Só isso?

Alex levantou seu olhar para ela divertido. 
— Não está oficialmente fechado, mas os detetives não perderão todo seu tempo nele.

— Ainda não está certo.

Um canto da boca do Alex levantou num sorriso. 
— Eu concordo, mas não há muito que possamos fazer sobre isso.

— Não se culpe Alex. Não é sua culpa.

— Se eu pudesse lembrar quem atirou em mim e quem matou Jason, isso não estaria acontecendo.

— Você lembrará.

— Os médicos disseram que eu não posso.

Eles ficaram em silêncio até que a garçonete chegou com o jantar. Então comeram em silêncio. Uma miniatura de trem suspensa sobre suas cabeças apitou um longo e fino lamento. Um grupo de homens da mesa ao lado riu.

Tess encharcou sua última frita no catchup, enfiou na boca e mastigou. 
— Então, o Tenente quis falar sobre outra coisa ou só atualizá-lo sobre o caso?

Seu olhar se afastou dela e as batatas fritas e hambúrguer que ela tinha acabado de comer, formou uma grande bola em seu estômago.

— Alex? O que o Tenente realmente queria?

Ele empurrou o restante de suas fritas numa pequena pilha.

Tess sentou para trás e colocou as mãos sobre seu estômago irritado. 
— Droga, é só falar.

Alex não iria olhar para ela. Porque estava com medo que ela visse a necessidade em seus olhos? A necessidade de voltar ao trabalho?

— Quem foi que disse que tínhamos que parar de esconder as coisas um do outro? — a boca de Tess estava seca, suas palavras irritadas. Droga, ela pensou que eles estavam fazendo progresso. Como ele podia ficar com raiva dela esconder as coisas dele, quando ele estava fazendo à mesma coisa?

— Eu planejava dizer a você. Mas depois de Shannon e o bebê, decidi adiar.

— Eu sou uma garota grande, eu posso conduzir isso.

Algumas batidas de silêncio seguiram. 
— Eles precisam que eu volte ao trabalho.

— Quando?

— Logo que eu consiga que a Dra. Ford assine os papéis.

Todas as coisas boas têm fim. E o fim havia chegado. Logo a vida do policial Alex o sugaria de volta.

— Se você não quer que eu volte, não voltarei.

— Você faria isso? — ele abriria mão de sua carreira, tudo para o que ele trabalhou, só porque ela pediu?

— Eu faria qualquer coisa para salvar nosso casamento. Eu esperava que você compreendesse isso agora.

Ele estava oferecendo tudo o que ela desejava, mas a que preço? E se ela dissesse para ele esquecer o trabalho e a carreira que ele amava? Quanto tempo teria antes que ele se ressentisse dela por tirar o que  fazia Alexandre Juran?

Ele sentou para trás, um músculo de sua mandíbula tremeu, seus olhos duros e frios. 
— Eu pensei que era isso que você queria.

Seis meses atrás com certeza. Um mês atrás, talvez. Agora? Agora ela não sabia. Ela tinha aprendido muitas coisas sobre seu marido desde o tiroteio, mas o mais importante, ela tinha aprendido muito sobre si mesma.

Alex não foi o único culpado pelo fracasso do casamento. Ela era mais forte do que pensava, porque ela resistiu e assumiu os cuidados dele quando ele mais precisou dela. Ela também reafirmou sua pálida confiança no poder do amor, o poder do amor de Alex e seu amor por ele. E eles tinham ido tão longe, conversando sobre Maggie e tudo mais que tinha ficado como um elefante entre eles.

Ela se sentiu abandonada em seu casamento. A morte de Maggie foi para ela um grande holofote nas coisas que não a fizeram feliz por um longo tempo, mas eles estavam trabalhando nisso. Alex estava trabalhando nisso. Ela não se sentia mais desse jeito e só porque ele estava voltando ao trabalho, não queria dizer que ele voltaria a sua antiga conduta.

Ela esperava. A única maneira de descobrir era saltar com os dois pés.

— O que você quer Tess?

Eu quero tudo. Quero o que tivemos mês passado. Eu não quero seu trabalho entre nós novamente. 
— Eu quero que sejamos felizes.

— Você quer que eu essa tome decisão. Eu não posso fazer isso, Tess, porque de qualquer maneira eu perco.

— De qualquer maneira eu perco também.

Ele balançou a cabeça. 
— Por que você não confia em mim para fazer a coisa certa? Por que você continua me castigando pelo passado?

É isso o que ela estava fazendo? Punindo-o?

Ela olhou para Alex, seu coração encontrando sua resposta antes de seu cérebro. Ela não queria outra separação, e ela não queria um divórcio. Ela queria Alex.

Ela puxou os dedos dele da garrafa de cerveja que ele segurava tão apertado. Ele olhou para ela com os olhos escuros e ela sorriu. 
— Você não pode ser nada além de um policial. E você não pode ser nada além de meu marido. Volte ao trabalho, e nós vamos descobrir isso.

Ele apertou a mão dela. 
— Você tem certeza?

— Definitivamente.

***

Tudo daria certo. Pela primeira vez, Tess realmente acreditava nisso. Ela tinha Alex. Eles tinham o seu amor.

Ela se esticou contra o seu marido. Desejo e necessidade pulsavam por seu estômago, estendendo para seus braços e pernas. Seu coração. Alex apertou seu seio nu enquanto seu corpo deslizava para cima dela. Ela se abriu sob ele, sentindo a diferença de como faziam amor esta noite, uma promessa não dita para lembrar seu amor e compromisso um com o outro. A reverência de seus toques espantando-a, humilhando-a e trazendo lágrimas de alegria a seus olhos.

Isto ia além da união de dois corpos, além da união de duas almas, em um lugar que eles nunca cruzaram antes.

Alex entrou nela e fez uma pausa, olhando em seus olhos. Seus sentimentos a aqueceram e mimaram-na. Se ela estivesse de pé, o intenso amor que estava olhando a teria colocado de joelhos.

Tudo daria certo.

Tudo estaria bem.

Eles tinham um ao outro e tinham seu amor.

***

— Você é um homem notável, Sr. Juran. — embora a Dra. Ford olhasse por cima do arquivo do Alex, Tess prendeu a respiração. Ela queria que a doutora assinasse a liberação médica, porque era isso que Alex queria, mas a doutora tomou seu tempo, verificando Alex, consultando o fisioterapeuta.

Até agora a doutora tinha permanecido calada sobre sua decisão. Ela balançou com a cabeça e estalou a língua para as páginas em frente a ela. Os dedos de Alex apertaram em volta da Tess.

Dra. Ford fechou o arquivo e entrelaçou as mãos sobre ele, olhando para o Alex por cima dos óculos. 
— Então você quer voltar ao trabalho.

— Eu sinto que estou pronto.

— Tenho certeza que você faz. Já se passaram três meses que você foi baleado. Praticamente um aniversário, né?

Alex permaneceu em silêncio, mas Tess podia senti-lo enrijecer.

— O joelho pode parecer forte, — Dra. Ford disse. — Você pode andar sem mancar, mas os ligamentos ainda estão curando.

Alex tragou, mas manteve o olhar da doutora.

— Você é um homem jovem e determinado. – ela olhou de Alex para Tess. — Mais ainda deve tomar cuidado com a recuperação.

Alex sorriu e pressionou a mão de Tess. 
— Sim, senhora.

Ela bateu a pasta na frente dela. 
— E se eu não assinar seus papéis?

— Eu não posso voltar ao trabalho sem sua assinatura. – sua voz soou tensa.

— Não, não acho que você possa. – ela abriu a pasta e tirou a liberação médica. — Correndo o risco de me repetir, você é um homem notável. Vi sua determinação quando nos conhecemos e você me informou que sua esposa não ia voltar. – ela deu a Alex um sorriso malicioso, fazendo-os rir.

— Eu estava errado, — ele disse.

Dra. Ford procurou por uma caneta. 
— Fico feliz em ver que você é humano. – ela assinou a liberação e entregou a Alex. —Não posso permitir que retornasse em plena capacidade, me desculpe.

O estômago de Tess se apertou e ela olhou para Alex, que estava olhando com o rosto inflexível para a doutora, e amassando a liberação em sua mão.

— O joelho não teve tempo suficiente para curar completamente, — a doutora disse. — Entretanto, acredito que você está pronto para voltar a um trabalho leve no momento. — ela olhou para Alex e baixou sua caneta. — Você está desapontado.

— Eu estava esperando por um retorno completo.

— Tenho certeza que estava. Seja paciente. Vai acontecer. Três meses atrás, eu estava convencida de que nunca iria voltar ao trabalho policial, mas você provou que eu estava errada. Não exagere agora, Oficial. Acalme-se, mantenha sua fisioterapia e venha me ver em seis semanas. Reavaliaremos então.

Eles saíram do consultório, em silêncio, ainda de mãos dadas.

— Sinto muito, - Tess disse.

— Não, não sinta. Ela está certa. Nunca pensamos que eu ia chegar tão longe. Eu só preciso ser paciente. — eles riram juntos, porque ambos sabiam que paciência não era uma das virtudes de Alex. — E o trabalho administrativo não é tão ruim assim. Pelo menos eu vou voltar. Tem certeza que você está bem com isso?

Surpreendentemente, ela estava. Ela tinha feito as pazes com o passado e com a carreira de Alex. As coisas tinham mudado entre eles. Eles conversavam mais, eram mais abertos um com o outro e por isso seu amor era mais profundo e mais doce. Ele jurou que diria “não” com mais frequência quando solicitado a assumir projetos extras e ela acreditava nele.

— Estou bem com isso, — ela disse.

Alex sorriu e a beijou na têmpora. 

— Eu te amo, Tessie.

***

Tess colocou a última das tortas de maçã na parte de trás da van e se endireitou, massageando a parte baixa das costas. Ela sentia dores em lugares há muito esquecidos. Sua vida amorosa na noite passada tinha sido... Atlética. Ela riu e fechou as portas da van. O sol ainda não tinha nascido e ela já estava de pé há duas horas. Ela invejava Alex, ainda dormindo e aquecido sob as cobertas com Othello deitado a seus pés.

Talvez ela entregasse as tortas e se arrastasse de volta para a cama com ele. Afinal de contas, eles não haviam tidos mais muitas manhãs juntos como esta. Ela estremeceu em antecipação e quase correu para o lado do motorista e escancarou a porta.

Ela colocou a chave na ignição e virou. Clique. Nada. Virou uma segunda vez. Novamente, nada. Tirou a chave e olhou para ela de cara feia, pensando que talvez tivesse usado a chave errada. Não, chave certa. Só para ter certeza, começou todo o processo, inserindo a chave, girando. Clique, clique, clique.

— Droga, a bateria deve ter arriado.

Com um suspiro cansado, saiu da van. Ela teria que usar a picape do Alex. As tortas caberiam na cabine, mas desprotegidas.

Depois de descarregar a van e carregar a picape, correu de volta para casa, atrasada.

Alex estava deitado de costas, um braço jogado por cima de sua cabeça, o outro apoiado sobre o peito nu. Ela adoraria esquecer as entregas e subir por cima dele para lhe dar um beijo de bom dia que ele nunca esqueceria. Infelizmente, ela teria alguns clientes irritados.

— Alex. – ela sacudiu os ombros dele. Othello bateu o rabo e rolou para o lado dele. — Alex.

Alex suspirou e afastou a mão dela. Ela inclinou-se e beijou o canto de sua boca. Seus lábios contraíram. Incapaz de resistir beijou-o novamente.

— Mmmmm. Vem cá. Estendeu a mão para ela, mas ela se afastou.

— Não posso. A bateria da van arriou. Estou levando sua picape para fazer minhas entregas.

Ele se virou e com um profundo suspiro adormeceu novamente. Tess pegou as chaves da picape na mesa de cabeceira, esperando que ele lembrasse quando acordasse, embora ela duvidasse. Pensou em escrever um bilhete, mas decidiu que não tinha tempo. Além disso, estaria de volta logo e ele provavelmente ainda estaria dormindo.

Quando entrou na cabine, cheirava a maçã, canela e noz moscada. Ligou o motor e se afastou, sintonizou em sua estação de rádio favorita e cantou junto.

O clima nesta parte do país era tão imprevisível, especialmente em março. Duas noites atrás tinha nevado. Ontem tinha esquentado o suficiente para derreter a neve e na noite passada tinha congelado novamente. Tomando seu tempo, com cuidado para observar os trechos com gelo na estrada, Tess virou a esquina e desceu a colina. Ela dispensou o aquecedor porque todas as tortas ainda se encontravam quente, e combinada com sua cantoria tinha embaçado as janelas.

Notando um grande trecho com gelo à frente, pisou no pedal do freio. Quando a picape não diminuiu, ela pisou com mais força. Ainda sem reação. O pedal do freio estava como uma esponja e a picape pegou velocidade. Em pânico, pisou no freio e o pedal bateu no chão.

Oh, Deus, os freios já eram.

À sua esquerda, uma grade de proteção e uma queda de quinze metros. À sua direita, casas e árvores. A picape correu para outro trecho com gelo. Tess lutou para se lembrar de todos os conselhos que escutou sobre gelo e freios com defeito, mas o pânico afastou o pensamento racional de lado.

Suas mãos suando escorregaram do volante e a picape virou em direção à grade de proteção.

O para-choque dianteiro resvalou na grade, fazendo a lateral da picape bater na grade de ferro. Ela puxou o volante na direção oposta, a velocidade reduziu. O motor rangeu. A picape deu uma guinada e derrapou. Cantou pneu. Uma torta escorregou no banco de passageiros, bateu no porta-luvas e caiu no chão com um plop molhado.

Ela tentou os freios novamente, mas não adiantou. Ela abaixou outro mecanismo. O motor rangeu em resposta, mas a picape manteve a mesma velocidade.

— Oh, Deus. – seu olhar relanceou para a linha das árvores à sua direita. As árvores, ou a grade de proteção e uma queda de quinze metros? Ela dirigiu em direção às árvores. Talvez, se ela batesse à direita, não causaria muito dano a picape de Alex.

Ou a ela mesma.

O velocímetro se manteve em 35 km, mas ela sentia como se estivesse indo mais rápido do que isso.

Os pneus dianteiros atingiram outro trecho com gelo e a picape começou a deslizar de lado. Ela conseguiu endireitar o veículo e mais uma vez direcionou para as árvores.

Ela ficou tensa. Uma buzina soou atrás dela. A árvore se aproximava mais e mais até encher sua visão.

Natureza e máquina se encontraram numa chocante trituração do metal. Tess voou para frente antes que o cinto de segurança a puxasse de volta. Um estouro, e o airbag explodiram. O motor engasgou, então morreu.

Ela não sabia quanto tempo tinha passado, nem sabia se tinha perdido a consciência. O airbag estava em seu colo, parecendo um balão vazio, e um pó branco estava por toda a parte, tudo em cima dela, das tortas, dentro da picape. Ela piscou e sua visão borrou. Passou as mãos no rosto e suas mãos ficaram sujas de sangue.

A porta do lado do motorista abriu e o ar frio ajudou a clarear sua mente.

— Ei, você está bem? – um homem preocupado, de aparência mais jovem, colocou a cabeça para dentro. –—Jesus, você está sangrando.

Ela estremeceu e tocou o sangue em seu rosto.

— Que diabos aconteceram? — ele olhou ao redor da cabine, ao recheio da torta de maçã pingando do painel e as panelas de metal entre as caixas de bolo amassadas. Tudo estava coberto com um pó fino e branco. — O que é isso?

— Tortas de maçã.

Sirenes soaram ao longe.

— Eu liguei para a polícia. – ele olhou por cima do ombro. — Você tem certeza que está bem? Você não parece muito quente.

Ela não se sentia muito quente. E acima de suas dores e dores, a picape de Alex tinha uma árvore aninhada numa enorme fenda no meio da grade frontal. O capô estava tão deformado que quase tocava o para-brisa.

Ela se atrapalhou com o cinto de segurança, precisando sair, porque o cheiro das tortas arruinadas e o vazamento de gás a deixaram enjoada.

O cara a alcançou e agarrou suas mãos. 
— Ei, o que está fazendo? – ele olhou por cima do ombro dela para uma viatura que estava virando a esquina com as luzes acesas. — Policiais estão aqui. Tenho que ir.

— Espere. – Tess estendeu a mão para detê-lo. — Qual o seu nome? Quero agradecer a você...

Ele balançou a cabeça e deu um passo atrás. 
— Não precisa. Tenho que ir, Tess. – ele se virou e fugiu.

O estômago de Tess embrulhou. Ela conseguiu soltar o cinto de segurança e cambalear fora da picape, caindo em suas mãos e joelhos, vomitando.

Sapatos brilhantes preto pararam em sua frente e ela olhou para o rosto de um jovem policial. Ele agachou-se e ela piscou para ler seu crachá. S. Harrison.

Ela tinha escutado Alex falar sobre Harrison.

— A ambulância está a caminho, senhora. Talvez seja melhor sentar, encostar-se à picape. — ele a ajudou a sentar.

Tess apertou seu braço com mãos trêmulas. 
— Scott, certo?

Ele franziu as sobrancelhas. 
— Eu te conheço?

— Tess Juran.

Seus olhos se arregalaram.

— Os freios da picape do Alex falharam vai, chamá-lo? – ela começou a tremer tanto que seus dentes batiam. Harrison afastou os dedos dela de seu casaco, mas ela apertou-o novamente. — Não.

— Vou pegar um cobertor na minha viatura, Sra. Juran.  Já volto.

Ela se abraçou. 
— E telefonar para Alex.

CAPÍTULO VINTE

Othello latiu e empurrou a mão do Alex.

Alex abriu um olho e olhou para o cachorro.
— Vá embora. Saia daqui. Othello lambeu seus dedos, trotou até a porta fechada do quarto e choramingou.

Alex gemeu. 
— O sol mal nasceu. Você não pode segurar isto?

Othello fez uma pequena volta e o nariz na maçaneta. Alex saiu da cama, agarrando seu jeans jogado pelo caminho. Ele vestiu e sem fechá-lo seguiu Othello pelo corredor.

O cheiro de torta de maçã quente vinha da cozinha. Quando ele morava no seu apartamento, ele sentiu falta de acordar com os cheiros dos assados de Tess.

Ele deixou Othello sair pela porta dos fundos e foi até a cafeteira. Deus abençoe Tess. Ela odiava café, mas sempre tinha uma jarra para ele quando acordasse. Ele olhou para o relógio enquanto enchia sua primeira xícara. Ele teria tempo suficiente para um exercício rápido antes que ela voltasse de suas entregas, então ele tinha outro exercício em mente para fazer com ela.

A campainha tocou. Alex levou sua xícara de café quente para a sala e abriu a porta, não de todo surpreso ao ver o Tony. Ele parava por aqui para muitas xícaras de café quente no meio de um turno.

 Alex levantou sua xícara. 
— O café está quente. Entre. — Othello latiu para entrar. Alex voltou para a cozinha.

— Eu não estou aqui para tomar café, AJ.

Alex virou-se, reconhecendo o aperto, grave, eu não quero estar aqui e olhar na cara do seu parceiro. Eles tinham dado notícias ruins às famílias por tempo suficiente para conhecer aquele olhar. 
— O que está acontecendo?

— Tess sofreu um acidente.

Seu olhar foi para a porta aberta e a van de Tess estacionada no caminho. Ele lembrou vagamente dela lhe dizendo que pegaria a picape porque o van não estava pegando. 
— Quanto mal está?

Tony fechou a porta atrás dele. 
— Ela está consciente, isto é tudo que sei. Harrison está na cena.

— Eu... Ela está machucada?

— Tudo que sei é que ela está perguntando por você. Disse que os freios da picape falharam. “A ambulância está a caminho.”
Ambulância? A palavra o colocou em movimento e ele correu para o quarto.

— Chame Harrison, — ele gritou por cima do ombro. — Descubra que diabo está acontecendo e deixe o maldito cão entrar.

Vestiu-se em tempo recorde e encontrou-se com Tony no carro.

— O que Harrison disse? — Alex abriu a porta do lado do passageiro da viatura.

Tony subiu no lado do motorista. 
— Não muito. Os paramédicos a estão examinando.

Alex passou a mão pelo cabelo. 
— Os freios falharam?

— Isso que ela disse. — Tony passou pela vizinhança e ligou as luzes e sirene.

— Isso não faz sentido. Eu dirigi a picape ontem e os freios estavam bons.

Tony fez a curva rápido demais e eles deslizaram num trecho de gelo.  
— Por que ela estaria dirigindo sua picape?

Alex agarrou o travessão e sacudiu sua cabeça enquanto Tony endireitava a viatura.
— A bateria da van estava arriada. Onde foi o acidente?

— Webster Pike.

Em Webster Pike, Alex examinou a estrada a sua frente, procurando por sua picape e as luzes giratórias da ambulância. Seu intestino enrolou num nó apertado e as juntas dos dedos estavam brancas no travessão. Se alguma coisa acontecesse com ela…

Ele desviou seus pensamentos daquela direção. Tony disse que ela estava consciente e respondendo as perguntas. Isso era bom. Então que diabo aconteceu? Como os freios de uma picape que não tinha nem dois anos falharam?

Tony desacelerou na estrada gelada e Alex encolheu-se, pensando em Tess tentando controlar uma picape de duas toneladas no gelo sem freios e uma queda de quinze metros de um lado.
— Harrison disse se ela saiu da estrada?

Tony permaneceu em silêncio, seus lábios uma linha fina. O estômago do Alex ameaçou agitar-se. Jesus Cristo, o que tinha acontecido?

Uma linha de viaturas, caminhões de bombeiro e uma ambulância bloqueavam a estrada. Ele encontrou sua picape. A frente estava amassado contra a árvore, o capô amassado e a porta do motorista aberta com o airbag pendurado para fora. Graças a Deus que ela se dirigiu para as árvores.

Tony parou ao lado de um caminhão de bombeiro e Alex saltou, empurrando sua passagem pela multidão de policiais e bombeiros. Seu olhar foi da picape esmagada à ambulância.

Tony agarrou seu braço e apontou para dois paramédicos empurrando uma maca. O cabelo vermelho brilhante de Tess espalhado ao lado, a leve brisa e o movimento da maca o sopravam. Ela estava presa ao encosto por um cinto, sua cabeça imobilizada. Oh, Jesus.

Tony caminhava ao lado dele, mas sentia como se estivessem caminhando pela lama, como naqueles sonhos onde você estava correndo, mas não chegando a lugar nenhum. Harrison juntou-se a ele do outro lado. Alex a alcançou e inclinou-se, tirando o cabelo dos olhos dela.

Ela estava pálida, quase cinza. Sangue cobria seu rosto e escorria por sua têmpora. Seus olhos se abriram, a íris um verde brilhante.

 Seus lábios tremiam, mas ele forçou-os em um sorriso. 
— Ei, querida.

— Alex. — uma lágrima escorreu do canto de um olho e misturou com o sangue.  — Eu sinto muito sobre a picape.

Ele tocou seu rosto, piscando de volta suas próprias lágrimas. 
— Não se preocupe com a picape. Como você está? O que dói?

Ela fez uma careta. 
— Tudo. Meu peito, minha cabeça, minhas costas.

Seus olhos foram para a paramédica e ela balançou a cabeça. 
— Provavelmente do agarre do cinto de segurança. Nós a estamos levando só para ter certeza que ela está bem. Ela estava sentada ao lado da picape quando chegamos aqui.

— Segure minha mão, Alex. Eu não posso mover meu braço, eles me prenderam.

 Ele agarrou seus dedos gelados e tentou aquecê-los massageando.

— Você precisa se afastar, — a paramédica disse. — Só enquanto a colocamos na ambulância.

Relutantemente Alex soltou os dedos de Tess. Ela gemeu no empurrão e ele jurou que sentiu todas as dores dela.

— Eu indo com ela, — ele disse a paramédica.

— Na frente, — ela falou por cima do ombro.

Ele se virou para Harrison e Tony. Com um movimento para que eles o seguissem, ele caminhou para frente da ambulância. 
— Como entrou a chamada? — ele perguntou a Harrison.

—- Para o Centro de Comunicação como um 911, — Harrison disse.

— Quem fez a chamada?

Harrison deu de ombros. 
— Não sei, mas vou descobrir.

— Faça isto. — abriu a porta do passageiro e colocou um pé. — Blankenship, pegue a picape e reboque para Barnes. Eu o quero completamente verificado. Não existe nenhum jeito que os freios da minha picape estivessem ruins.

Tony concordou com seu olhar cético. 
— AJ, não vá pensando...

— De jeito nenhum, Tony. Aqueles freios estavam bons na noite passada. — Alex entrou na ambulância. — Estarei no hospital.

***

Ele permaneceu nas sombras da porta da emergência e levou seu cigarro à boca com uma mão trêmula. O sangue pulsava em suas veias e sua respiração vinha em arfadas irregulares.

Ela nunca dirigiu a picape do Juran. Nunca. Fechou seus olhos. Merda. Esse tinha sido o pior momento de sua vida, além de ver Juran destruir sua carreira. Vendo Tess ir embora, sabendo o que ia acontecer. Ele não podia fazer nada além de seguir e presenciar a picape ganhar velocidade, e se direcionando primeiro para a queda, depois a árvore. Sem tempo para tirá-la da picape... Traindo-se... O que podia ter feito, além de seguir?

O barulho de uma sirene se aproximando o fez endireitar-se e jogar fora seu cigarro. Ele amassou-o com a ponta da bota enquanto se escondia nas sombras das portas da sala de emergência. Pessoas iam e voltavam, mas ninguém olhava para ele.

A ambulância chegou. O motorista saiu e abriu as portas traseiras. Dois paramédicos baixaram a maca de Tess. Ela estava presa ao encosto com correia, seu rosto sangrando, e ele sentiu o sangue drenar de seu rosto. O que ele fez? Puta merda, o que ele fez?

Juran entrou em sua linha de visão e ele apoiou-se, misturando-se com a multidão que saía do prédio. O ciúme e a raiva queimavam um buraco através dele. O bastardo. Se Juran tivesse dirigido à picape como sempre fazia, ele seria o único deitado na maca.

Ele apertou suas mãos até uma capa vermelha tingiu tudo. Era tudo culpa do Juran que Tess tinha destruído a picape.

***

Alex saiu do caminho enquanto as enfermeiras e o médico da emergência trabalhavam em Tess. Eles limparam o sangue do rosto, tiraram a pressão arterial e verificaram suas pupilas enquanto o médico lhe fazia perguntas. A cadência de sua voz forte acalmou seus temores, mas ele ainda a veria se mover.

O médico virou-se para Alex e estendeu a sua mão. 
— Sr. Juran? Eu sou Dr. Stapleton. — Alex agitou sua mão com a mão trêmula. — Você pode conversar com ela agora. Nós acabamos por enquanto.

Alex deu um passo para frente. Porque ela ainda estava presa ao encosto, ela não podia mover nada além de seus olhos, que oscilavam para ele.

— Eu quero ir para casa, — ela disse num sussurro quebrado.

O médico se aproximou dela do outro lado, seus dedos procurando sua pulsação no outro pulso. 
— Tudo há seu tempo, Sra. Juran. Precisamos fazer algumas radiografias.

Tess olhou para Alex e ele sorriu para sua expressão amotinada.

Depois que as enfermeiras foram embora, Alex sentou no banquinho giratório, empurrando para trás até que sua cabeça descansava contra a parede.

— Juran? — Harrison enfiou a sua cabeça pelas cortinas fechadas. — Ah, bom, eu te encontrei. Você não sabe quantos quartos eu enfiei minha cabeça. — ele estremeceu. — Você não quer saber as coisas que eu vi.

— O que você descobriu? — Alex perguntou.

Harrison puxou seu caderno de anotações do bolso da frente de sua camisa e abriu.
— A chamada foi feita de um telefone celular pertencente a um Smith Bertrand. Quando liguei para o telefone celular, eu não tive uma resposta, então liguei para a casa do Sr. Smith. O telefone celular e a carteira do Sr. Smith foram roubados do seu carro ontem à noite. — Harrison fechou seu caderno de anotações. — Eu chequei os relatórios da noite passada. Claro como a merda que há um relatório. O homem deixou sua carteira e o telefone celular no carro destrancado. Faz sentido.

Alex virou a cabeça para Harrison.
— O que faz sentido?

— A testemunha na cena esta manhã desapareceu assim que eu cheguei lá.

— Desapareceu?

Harrison concordou. 
— Ele estava parado na porta da picape, conversando com Tess. Quando parei, ele fugiu.

Alex concordou. 

— Sim, faz sentido. Se ele é um criminoso, ele não quereria ficar por perto e nos dá um relato de testemunha. Merda, eu esperava que ele pudesse nos dizer se alguém esteve ao redor ou se ele viu algo suspeito.

Harrison encheu seu bolso com o caderno. 
— Um criminoso com consciência suficiente para chamar 911?

Alex deu de ombros. 
— É uma coisa roubar alguém estúpido suficiente para deixar sua carteira em um carro destrancado. Outra coisa é ver alguém machucado e não fazer nada. Especialmente uma mulher.

Harrison concordou. 
— Gostaria de perguntar a Tess se ela pegou seu nome. Talvez eu possa, pelo menos, prendê-lo por roubo. Além disso, eu preciso da declaração dela para o relatório do acidente.

 Alex fechou os olhos novamente, esgotamento o puxando. 
— Claro, mas tenho que avisá-lo, ela não está em seu melhor humor.

— Como ela está?

— Está machucada.

— Voltamos. — uma enfermeira empurrava Tess para o quarto. Ele ficou aliviado ao ver que a tinham soltado do encosto e tiraram o colar cervical e apoiaram-na nos travesseiros, o que significava que não havia muito dano. Ela estava ainda um pouco pálida e um grande hematoma estava se formando em sua testa, mas ela parecia com a velha Tess.

O médico entrou depois deles.
— Tudo parece bem, Sra. Juran. Nenhum ferimento grave. Você vai ficar dolorida por algum tempo, principalmente suas costas e peito e pancada em sua cabeça. Ibuprofeno deve fazer o truque. Precisamos começar a suturar, então você está livre para ir.

Harrison entrou depois que a enfermeira e o médico saíram. 
— É bom ver que está tudo bem, Sra. Juran, — ele disse.

Tess olhou para Harrison e sorriu.  
— Obrigada, Scott.

— Tess, conte-nos sobre o homem que apareceu depois do acidente, — Alex disse.

Ela parecia confusa, então seu rosto clareou. 
— Ah, ele. Ele disse que chamou a polícia. Ele foi muito bom, sentou-se comigo até Scott chegar.

— Como ele se parecia? — Harrison perguntou.

Tess franziu o rosto e olhou para a parede. 
— Eu realmente não me lembro. Tudo aconteceu tão rápido e eu me senti tão mal. — ela fechou os olhos. — O carro cheirava a torta de maçã e óleo de motor. — ela fez uma careta. — Ele teve que se contorcer para olhar na cabine da picape. Ele tinha cabelos castanhos? Louro escuro? Algo assim.

— Ele disse o nome dele? — Alex perguntou.

Ela sacudiu a cabeça. 
— Acho que não. Ele agiu mais estranho quando Scott apareceu. Disse que tinha que ir.

— Mais alguma? Você consegue lembrar exatamente o que ele disse?

— Por quê? O que está acontecendo?

Alex contou-lhe sobre o telefone celular roubado e Harrison tentava rastrear a testemunha para questioná-lo.

— Ele disse, “tenho que ir, Tess”, e foi isso.

Alex sentou-se.
— Ele disse seu nome? Você lhe disse seu nome?

Ela esfregou as têmporas. 
— Eu devo ter, porque ele sabia.

CAPÍTULO VINTE E UM

Uma onda de tontura atingiu Tess e ela segurou no balcão da cozinha. A colher de mexer que ela usava caiu no chão. Os armários balançavam e se mexiam e ela fechou os olhos, seu estômago enjoado.

Quase uma semana se passou desde o acidente e ela ainda sentia tonturas e enjôos. Ela não contou a Alex, mas disse ao médico quando foi para sua segunda consulta, no dia anterior. Ele não parecia muito preocupado, mas tirou um pouco de sangue, por via das dúvidas, e lhe disse para esperar o resultado ainda hoje. Suas contusões estavam desaparecendo lentamente, a dor tinha passado e ela voltou rapidamente para sua carga completa de trabalho. O volta do Alex ao trabalho não foi tão traumático quanto ela temia. Na verdade, ela gostou, pois eles estavam caindo numa rotina. Eles jantavam juntos toda noite, algo que raramente fizeram no passado. Nas noites eles apenas saíam e, naqueles momentos, reconectavam.

Era a vida que sempre esperou, e até Alex parecia gostar.

Ela abriu os olhos lentamente e pegou a colher da boca de Othello. Jogou-a na pia e pegou uma limpa. Hoje era Dia do St. Patrick, e mesmo não sendo um feriado movimentado como o Natal e o Dia dos namorados, ele ainda tinha muitas encomendas para terminar. Ela tinha acabado de renovar um contrato muito lucrativo com seu melhor cliente e estava prestes a assinar outro. Cada vez mais ela pensava em contratar alguém para ajudá-la, especialmente agora que ela e Alex estavam juntos novamente e ela não queria sua carreira interferindo.

O telefone tocou e ela deixou a colher de misturar para atendê-lo.

— Sra. Juran? Aqui é Nancy do consultório do Dr. Gold. Estou ligando para dar os resultados dos exames que fez ontem.

Tess encostou-se ao balcão, seu coração acelerou. Por favor, por favor, por favor, não deixe nada estar errado. 
— Sim?

— Tudo está normal exceto uma coisa que acreditamos que seja a razão para você estar tendo tonteiras.

Ela segurou o telefone mais apertado. 
— Sim?

— Não é normalmente assim que descobrimos tais coisas, mas Dr. Gold pediu este exame junto com os outros.

Basta ir em frente! Ela não conseguia entender porque a enfermeira estava murmurando, quando ela estava morrendo por dentro. Acreditando que tinha machucado alguma coisa durante o acidente. 
— E?

— Parabéns, Sra. Juran, você está grávida.

Um longo silêncio se seguiu em que Tess abriu e fechou a boca várias vezes antes de dizer alguma coisa. Seus joelhos enfraqueceram e ela caiu no chão. Othello se aproximou e deitou ao lado dela, pressionando o comprimento do seu corpo na perna dela. 
— Você tem certeza? — ela não queria ter esperanças. Quase não queria acreditar.

A enfermeira riu. 
— Temos certeza. Você vai querer marcar uma consulta com um obstetra.  Este é seu primeiro?

Por um momento, Tess estava atordoada demais para responder. 
— O que? Oh, não. Não é o meu primeiro.

— Então você sabe o que fazer. Marque uma consulta, Sra. Juran, e parabéns.

— Sim. Um. Obrigada. — ela desligou o telefone e sentou no chão da cozinha, olhando para uma porta do armário, distraidamente acariciando Othello.

Um bebê. Algo mexeu dentro dela. Espere. Alegria. Medo. Não. Ela não deixaria o medo consumi-la. Esta seria saudável. Gravidez completa e saudável. Um bebê.

Sua cabeça caiu para trás e lágrimas escorreram pelas suas bochechas.

Um bebê.

***
Horas depois, ainda confusa com a notícia completamente inesperada, ela colocou uma carne para assar no forno. Ela daria a Alex a notícia com seu prato favorito. Ele ficaria feliz? Ou assustado como o inferno? Talvez ambos, como ela estava.

O telefone tocou novamente e ela o pegou para ouvir o choro de um recém-nascido.

— Tess? — Shannon soluçou.

— Shannon? O que está errado?

— É o Roger. Eu não consigo encontrá-lo. As meninas gritaram do outro lado, abafando o choro do bebê.

— O que você quer dizer com você não consegue encontrar o Roger?

— Eu pedi para ele sair para comprar fraldas e algumas coisas no supermercado. Ele não voltou.

Os ombros do Tess caíram e irritação substituiu a preocupação.
— Shannon, eu tenho certeza que ele se desviou ou algo assim. Você precisa muito das fraldas? As levarei eu mesma.

— Não, você não entende. Isso foi hoje de manhã. Ele saiu há quatro horas. Eu continuo ligando para seu telefone celular, mas ele não atende. Estou realmente preocupada. Ele está agindo de modo estranho. No começo pensei que era o novo bebê, mas agora eu não sei. — a voz de Shannon acabou em um fungado.

— Direi a você o que, Shannon. Correrei para a loja e comprarei as fraldas, então ajudo você por algumas horas. Que tal?

— Ob-obrigada, Tess. Eu só não sei o que há de errado com ele.

— Fique onde está. Eu estarei aí.

Tess desligou e pegou as chaves de carro. Merda Roger Sheffield. Apreensiva com seus pensamentos, ela abriu a porta da frente e correu direto para Roger.

***

— Juran... — Tony suspirou. — Isto está ficando velho.

— Eu não posso entender como o mecânico não encontrou nenhuma evidência de adulteração, — Alex disse, principalmente para ele mesmo. — Os freios estavam bons. Eu sei que estavam.

Alex sentou no banco do motorista da viatura policial, olhando para os armazéns na frente dele. Tony se largou no banco do carona e cruzou suas mãos na barriga.

Desde o acidente de Tess, Alex tinha voltado para o trabalho, caindo em uma rotina que ele amava, fazendo o tipo de coisas que gostava e dizendo não, quando eles pediam para assumir missões especiais, e eles começaram a perguntar em seu primeiro dia. Tess era mais importante e porque ele estava fazendo dela uma prioridade, no seu casamento que ficava mais forte a cada dia. Exceto por esta última coisa, a vida tornou-se perfeita.

Se ao menos pudesse se lembrar.

Ele saiu da viatura e fechou a porta. Jason aqui me disse que você está interessado em negociar.

Alex procurou em sua mente por aquela voz. Ele a conhecia e reconheceu, mas não conseguia lembrar a quem pertencia.

Ele fechou seus olhos, relaxou os músculos e levou suas lembranças para aquela noite. O homem manteve-se nas sombras a princípio, mas então algo o fez caminhar na luz.

E Alex tinha olhado nos olhos de… seu cunhado.

Roger Sheffield havia matado Jason. E atirou nele.

Seus olhos se arregalaram. Puta merda! O homem responsável pela venda das drogas era seu próprio cunhado e companheiro policial. A raiva o atingiu, mas ele manteve isto atado bem apertado. Três tiros ecoaram em sua mente. Os olhos mortos do Jason olharam para ele. Seu joelho latejou na lembrança.

Ele virou-se e correu para a viatura.

— É Sheffield. — ele alcançou o lado do motorista e escancarou a porta.

— Sheffield? — Tony se ajeitou na cadeira. — Você tem certeza?

— Certeza absoluta. — ele jogou o carro no sentido contrário e cantou pneu, recuando. — Eu me lembro de tudo.

Alex passou um rádio para Upton encontra-los na estação. Eles pararam ao mesmo tempo e correram até as escadas juntos.

Alex contou-lhes sobre aquela noite. Sobre o Roger estar ali, sua surpresa ao ver Alex. Ele relatou a briga entre eles e os tiros disparados. Upton chamou o Tenente Watson. Em meia hora eles tinham uma equipe montada.

— Chame Sheffield, — o Tenente disse a Alex. — Hoje é seu dia de folga. Veja se ele está em casa. Peça a ele para ficar lá, lhe dê um motivo, mas não conte que você sabe.

Com as mãos tremendo, Alex ligou para a casa do Roger.

— Alô?

— Shannon? — sua mão apertou o telefone. Roger Sheffield. Ele esteve sob o nariz de Alex o tempo todo, visitando Alex no hospital, agindo preocupado, dando seu apoio a Tess.

Tess.

Ah, Deus, o que ela faria quando descobrisse? E Shannon? A pobre mulher tinha quatro filhos, incluindo um recém-nascido e seu marido estava indo para a prisão. Isto esmagaria seu mundo.

— Alex?

— Estou procurando por Roger. Ele está? — ele enrijeceu-se contra a voz dela e o choro do bebê ao fundo. Ele tinha um trabalho a fazer, um assassino para prender. Ele e Tess ajudariam Shannon depois, mas primeiro ele precisava pegar Roger.

Shannon fungou. 
— Eu não consigo encontra-lo, Alex. Ele desapareceu horas atrás. Liguei para Tess. Ela está a caminho.

Seu coração quase parou e sua mão escorregou do telefone. 
— Ouça Shannon, você me chamará quando Roger voltar? — ele ditou o número do seu celular, em seguida desligou. Ele discou para o celular de Tess enquanto falava com Watson, Upton e o restante do pessoal o que estava acontecendo.

O telefone tocou e tocou até entrar na caixa postal. Alex bateu o telefone. 
— Merda. Por que diabos ela tinha um celular se nunca se preocupava em atender?

— Tess está a caminho da casa do Roger, — ele disse. — Eu tenho que pará-la.

— Você não pode fazer nada agora, — Watson disse. — Se você for correndo para lá e Roger vê você, você explodirá a coisa toda.

***

— O que você está fazendo aqui, Roger? — Tess apertou as mãos ao redor das chaves. Atrás dela, Othello rosnou. Os olhos injetados de Roger olharam para o cachorro antes de voltar para ela.

— Shannon mandou-me.

— Shannon? Mas… — ela observou um Roger sujo, cabelo despenteado, olheiras sob seus olhos e sua pele pastosa. As mãos dele tremiam e ele passava de um pé para outro.

— Você está bem, Roger? — Tess queria recuar um passo, porque ele a estava deixando nervosa. Ela nunca o tinha visto tão tenso.

Ele riu e ela encolheu-se com o som frágil. 
— Inferno, não, eu não estou bem. Alex está?

Ela balançou a cabeça. Othello latiu e Roger mostrou os dentes para o cão. 
— Tire esse maldito cachorro daqui. Essa merdinha nunca gostou de mim.

Tess saiu para a varanda e fechou a porta atrás dela. Othello latiu mais alto, então choramingou e arranhou a porta.

— Onde Alex está? — Roger perguntou.

— No trabalho.

— Ele voltou a trabalhar?

Tess olhou para ele surpresa. Roger sabia que Alex tinha voltado a trabalhar. 
— Sim.

Unhas sujas passaram pelo cabelo dele. Ele sempre foi meticuloso com sua aparência a ponto de ser vaidoso, agora ele parecia um vagabundo de rua.

— Eu não aguento mais, — ele murmurou.

— Não pode aguentar o que? O bebê? — Ter quatro crianças tinha que ser difícil e Tess sabia que Roger nunca quis realmente o último.

Ele bufou.
— Merda. Não.

— O que você não pode aguentar mais?

Ele olhou para ela, seus olhos de um severo azul, rodeado de vermelho. Ele balançou a cabeça e desviou o olhar.

— Você está tendo um caso, Roger?

Ele riu. 
— É isso o que você acha? É isso que Shannon te disse?

— Shannon me disse que você tem agido estranho, mantendo horas estranhas.

Ele riu mais. Othello começou a latir de novo e atrás dela a porta estremeceu, como se o cachorro tivesse se jogado nela. Tess recuou um passo. Ela estava cercada com a casa atrás dela e Roger na sua frente. Que estúpido da parte dela ter saído para a varanda.

Sua risada baixou num sorriso. 
— Se fosse tão simples assim. — ele limpou as lágrimas dos olhos. Ele não estava tendo um caso. Ele parecia que ele tinha estado numa farra… ou drogas.

Seu celular tocou na bolsa.

— Ignore-o, — Roger disse com sua voz firme.

Tess concordou. 
— Claro. — medo pressionou seu estômago e ela pensou que o bebê estava seguro lá dentro.

Ele rolou seus olhos. 
— Nada além de um desperdício de humanidade, aquele garoto. Ele acabaria morto de uma forma ou de outra.

Seu coração subiu pela garganta e ela se afastou dele. O telefone da casa começou a tocar e ela sabia que era Alex tentando encontra-la.

Roger agarrou seu braço com força para contundir. 
— Você entende agora, não é?

— Foi você, — ela disse através de uma garganta apertada. Oh, meu Deus. Foi Roger quem matou Jason e atirou em Alex. Todo esse tempo eles estavam procurando pelo cara e ele estava bem aqui.

— Onde Alex está? - ele perguntou asperamente.

— Eu disse a você, no trabalho.

Ele sacudiu o braço dela. 
— Você não entende como tem sido os últimos meses, me perguntando quando ele lembraria. Esperava que não, então você disse que pedaços tinham voltado. O tempo estava acabando, eu podia sentir. As paredes estivam se fechando… é como se eu não pudesse respirar mais. — ele respirou fundo, como se para enfatizar seu ponto.

— Por quê? — ela sussurrou. — Por que você fez isto?

— Fazer o que? Atirar em Alex ou vender drogas? — seu aperto afrouxou em seu braço, mas ele não deixou ir. 
— Você sabe como é viver com sua irmã? “Roger — Eu preciso de dinheiro para isso. Caitlyn gostaria de ter aulas de dança e Elizabeth é tão boa em futebol.” — sua voz imitava perfeitamente o lamento de Shannon.
— Claro que nenhuma das crianças podia ir para as escolas públicas, tinha que ser particular. Você sabe quanto custam às escolas particulares? Eu sou apenas um policial, que vive com o salário de um policial.

— Você podia ter dito não a ela, dito que não havia dinheiro suficiente.

Ele olhou para ela como se nunca tivesse sequer considerado a opção. 
— Eu não podia fazer isso. Eu tinha prometido dar-lhe a vida que ela queria.

Por um momento, Tess não sabia o que dizer. Ela podia dizer que Roger ainda amava Shannon, mas os excessos e lamúrias de Shannon tinham o empurrado a extremidade. Ainda assim, assassinato e drogas não era a resposta. 
— Mesmo que isso significasse a vida de outra pessoa? A carreira de Alex?

— O dinheiro era bom e eu sabia os prós e os contra, como evitar a polícia. Era tão fácil e o dinheiro acabava entrando, lotes e lotes dele, o suficiente para colocar Caitlyn em todas as roupas de dança que ela sempre quis. Suficiente para contratar um treinador pessoal de futebol para Elizabeth se ela quisesse um.

Um carro virou na rua. Tess virou para olhar ao mesmo tempo em que Roger fez. Quando ele viu que era uma viatura, ele agarrou-a pelo pescoço e a puxou para frente dele. Assim como seu atacante tinha naquele dia no apartamento de Alex. Tinha sido Roger naquele apartamento?

A viatura parou em frente da casa do vizinho e Alex saiu, o seu olhar treinado em Roger, suas mãos ao seu lado, longe de sua arma.

Roger arrastou Tess até o meio do quintal. Ela chupou o ar frio pelo aperto em seu pescoço, tentando não deixar o pânico tomar conta de seu bom senso.

— Você se lembrou, — Roger disse.

— Eu me lembro. — Alex olhou para Tess, então de volta para Roger.

— Deixe-a ir, homem. — Tony parou ao lado de Alex.

Roger balançou a cabeça.
— Eu não posso.

Roger parecia como um inferno, o que assustou muito Alex. Homens encurralados eram imprevisíveis. Não era incomum para as pessoas na situação do Roger, forçar um policial a atirar na esperança que morreria. Era chamado como suicídio por policial.

Roger tirou uma arma do cós de suas costas e empurrou o cano no pescoço de Tess. Ela ofegou e Alex enrijeceu. Passado e presente se tornou um. O rosto de Jason se fundiu com o de Tess e Alex congelou.

Tony deu um passo à frente. Roger se protegeu, seu olhar varreu a vizinhança. A Sra. Thomas do outro lado da rua saiu de casa.

— Volte para casa, — Tony gritou. Ela praticamente voou de volta e bateu a porta fechada.

Alex podia ouvir Othello latindo dentro de casa.

— Você a está sufocando, — Alex disse.

Roger afrouxou seu agarre e Tess respirou fundo.

— Pense em suas filhas, Sheffield. O que vai acontecer com elas?

— É muito tarde agora, Juran. Você já me pegou por homicídio. O que é mais um? — ele passou o cano de sua Beretta pelo pescoço de Tess e ela estremeceu.

— Você quer que suas filhas convivam o resto de suas vidas sabendo que seu papai matou a tia delas? É isso que você quer Sheffield?

Roger olhou para longe, mas rapidamente olhou de volta. 
— Você arruinou tudo, Juran. Eu estava fazendo um bom show. Ninguém estava se machucando.

— Que tal as drogas você colocava nas ruas? Você não acha que alguém ficou ferido com isso?

— Se eu não fornecesse, outra pessoa teria.

— Deixe-a ir, Roger. — Alex abaixou a voz como se ele e Roger estivessem tendo uma conversa tranquila, só os dois na rua. Mais duas viaturas pararam, os policiais saíram em silêncio de seus carros, com as armas em punho.

O olhar de Roger foi para eles e Alex viu o momento que Roger entendeu que ele estava em desvantagem. Ele levantou sua arma e apontou para sua própria cabeça.

Tess se retorceu dentro do aperto, como Alex havia lhe ensinado, lançando longe o braço de Roger, e ao mesmo tempo o empurrando. Ele tropeçou, a arma disparou e Tess caiu.

— Não! — com o coração na garganta, Alex correu. Ele agarrou Tess pelos ombros e virou-a. Os outros policiais caíram sobre Roger, esmagando seu rosto no chão e puxando suas mãos atrás das costas.

Roger gritou.

Tess se jogou nos braços de Alex. Sem sangue, o tiro tinha ido ao vento. Ele a abraçou e escondeu seu rosto no cabelo dela.

***

Ele ficou nas sombras da casa do Sra. Thomas, sua raiva aumentando. Se ele não conseguisse controla-la logo, ele faria algo estúpido. Ele respirou fundo, mas não funcionou. A visão do super-policial, bastardo, fodido o Juran, com seus braços em volta de Tess o enfureceram.

Ele chutou um monte de neve. Um dia seriam suas mãos por todo aquele corpo lindo. Em breve. Muito em breve.

Agora era hora de sair. Não adiantava ser preso agora. Esperaria até as defesas de Juran abaixarem. Agora que Sheffield estava sob custódia, Juran assumiria que todas as pessoas más tinham ido embora.

Ele sorriu e se dirigiu para a parte de trás da casa da Sra. Thomas. Na outra rua, ele deu uma corrida e assobiou.

CAPÍTULO VINTE E DOIS

Tess sorriu e tocou seu rosto, seu cabelo, as pequenas rugas ao lado dos olhos.

— Eu não posso deixar passar. — ele a abraçou mais apertado, respirou fundo. — Deus, Tess. Quando eu vi…

Ela acariciou o cabelo dele e ele fechou os olhos, sentindo-a pressionada contra ele. Tão malditamente apavorado ao pensar no que poderia ter acontecido se o tiro não tivesse ido ao vento.

— Eu estou bem, — ela murmurou. — Eu estou bem.

— Estou contente que lembrei quando eu fiz. — sua voz soava estrangulada, mas não era metade estrangulada de como ele se sentia por dentro. Ele não sabia se poderia deixa-la ir.

— Eu, também. — ela afastou-se e eles olharam um para o outro. O sorriso dela diminuiu, em seguida desapareceu. — Ele me contou tudo.

Alex esfregou suas costas, desejando como o inferno, que ela não tivesse sido envolvida neste processo. Que tivesse sido outra pessoa e não Roger.

— Eu não sei o que Shannon vai fazer, — ela sussurrou.

— Nós vamos descobrir. Nós ajudaremos.

Ela concordou e levou os pulsos dele por trás das costas dela, afastando-os, e saiu de seu abraço. Ele queria agarrar suas mãos, abraçá-la com ele, mas ele já estava sentindo a necessidade de ajudar os outros policiais. Para terminar o que Roger tinha começado naquela noite escura.

— Eu tenho que ir até Shannon, — ela disse.  — Você tem que terminar aqui.

Ele fechou os olhos e descansou sua testa contra a dela, agradecido que ela entendia.

— Conversaremos quando você voltar, — ela disse.

Ele tocou sua bochecha. 
— Eu te amo.

— Eu também te amo.

Quando Alex se afastou em sua viatura, ele olhou pelo espelho retrovisor do espelho e viu Tess de pé sozinha. Ela se virou e caminhou até a porta. Quando ela abriu, Othello saiu e correu círculos em volta dela. Alex virou a esquina e ela sumiu de sua visão.

***

Ele estava no limite, seu coração batia contra as costelas, sua respiração interrompida. Ele olhou para dentro, com medo realmente de entrar em cena. A casa parecia tão normal. Tão Tess. O cheiro de carne assada com batatas enchia o ar, trazendo com ele a dor e saudade de sua infância. Como ela sabia que ele era homem do tipo carne com batatas?

Ele passeava pela sala, prestando atenção no afghan
 marrom jogado descuidadamente sobre o sofá verde floresta. Então este era o lugar onde ela morava. Onde dormia e tomava banho, e criava as Tentações da Tess. Ele tinha comido suas sobremesas, ido a cada restaurante que ela fornecia e experimentado tudo que ela assava. Puro céu. Assim como ela. Talvez hoje à noite, ela lhe desse uma amostra de suas tentações.

Fotos emolduradas sobre uma pequena mesa perto da grande janela. Ele levantou a de Tess em um vestido de noiva de cor champanhe. Tão linda. Ele ignorou o grande bastardo que estava de pé ao lado dela, mas era difícil. Seu olhar continuou indo para Juran, e sua raiva cresceu.

Ele agarrou o porta-retrato com tanta força que cortou sua. Gotas de sangue brotaram das bordas. Ele olhou para as gotas carmesins até que sua visão embaçou e o vidro do porta-retrato rachou.

O riso e os tons de zombaria dos outros policiais encheram sua mente até que ele quase deixou cair o porta-retrato para segurar sua cabeça. Parem! Parem de rir de mim!

Eles todos eram grandes bastardos, todos deles. Mas Juran, ele era o líder, aquele que tinha causado tudo isso, que disse a todos que Jeffrey nunca seria como um policial.

Juran tinha arruinado seu sonho, sua única chance de trabalhar na aplicação da lei. Ele nasceu para usar um distintivo, nasceu para prender canalhas que infringiam a lei, nasceu para seguir os passos de seu pai. A cidade precisava dele, mas Juran arruinou, tirando-o do Programa de Treinamento. O mega policial pensou que sabia mais do que ninguém como ser um policial.

Ele solicitou a vaga de segurança num hospital e ao invés disso, recebeu um balde e um esfregão. Ele teve que aceitar o maldito trabalho ou morreria de fome. Mas tinha sido uma benção, porque ele estava lá na noite que trouxeram Juran. Ele não tinha sabido tudo naquela noite, não é?

O riso de seus colegas policiais se tornou um grande estrondo que encheu seus ouvidos e sua mente. Sua cabeça martelava com ele. Em seguida som mudou, aprofundou e se tornou a risada zombeteira de seu pai, o detetive Frank Abbott.

Jeffrey, você é homossexual, você nunca será como um policial. Você não tem as bolas, a coragem ou a ambição.

Ah, sim? Bem, seu pai poderia ter morrido sem Jeffrey provar que ele estava errado, mas ele podia provar para Tess que ele definitivamente tinha bolas.

***

Tess deixou Othello sair pela porta dos fundos e desligou o forno. Ela não tinha ideia de quando voltaria da casa de Shannon. Por um breve momento, ela lamentou que tivesse que adiar contar a Alex sobre o bebê, mas então afastou o pensamento. Havia muito tempo. Shannon precisava dela agora e Alex estava um pouco preocupado. Ela caminhou até a sala e parou. Um homem parado na pequena mesa perto da janela segurando seu retrato do casamento. Seu olhar passou para a porta fechada. Como diabos ele entrou aqui e quem diabos era ele?

O homem olhou para cima e sorriu seu cabelo castanho e olho azul muito familiar.

— Posso ajudar?

— Tess. — ele caminhou em direção a ela.

Tess recuou, chocada que ele sabia seu nome.

— Eu estava lá quando sua picape saiu da estrada.

Ela sorriu ainda se perguntando como ele tinha conseguido entrar, mas estendeu sua mão de qualquer maneira.
— Estou tão feliz em conhecê-lo. Eu quis te agradecer, mas você foi embora e não deixou seu nome. — ela disse esta última como se fosse uma pergunta.

Ele apertou sua mão e sorriu. Ele era bonito de maneira jovem, com o cabelo louro escuro que beirava ao castanho claro. 
— Jeffrey Abbott.

O nome soou familiar, mas ela não conseguia descobrir o porquê ou onde teria escutado antes. 
— Obrigada, Jeffrey. Por chamar a polícia. — ela disfarçadamente olhou para a porta, perguntando se a teria trancado.

— Estava aberta, — ele disse. — Eu bati, mas ninguém atendeu.

— Ah. — quem iria entrar na casa de um estranho?

— Estou feliz que você está bem, — ele disse.

— Graças a você. — eles ficaram lá e o desconforto de Tess aumentou. Alguma coisa não estava certa sobre isto, além do fato de que ele tinha acabado de entrar em sua casa sem ser convidado. 
Ele parecia agradável o suficiente com sua preocupação por ela. Então se lembrou do que Alex havia dito sobre o celular roubado e a carteira e soube de onde vinha sua inquietação. O cara pode ter sido agradável o suficiente para chamar a polícia quando ela estava ferida, mas ele ainda era um criminoso.

Ela mediu a distância entre ela e a porta, entre ele e a porta, perguntando-se quem chegaria lá primeiro.

Ele deve ter percebido sua intenção porque de repente ele mudou, colocando-se entre ela e a fuga, sacudindo a cabeça e tomando sua mão. Ela tentou se afastar, mas seu aperto comprimiu até que seus ossos ficassem juntos. Seu olhar relanceou para ele e ele sorriu.

Com a outra mão ele passou o dedo pelo seu rosto.
— Eu sinto muito sobre a picape, minha Tess. Foi feito para Juran.

Sua respiração ficou presa e seus joelhos vacilaram. 
— O q-que?

— Juran, o super policial fodão, deveria ter dirigido aquela droga da picape. Não você. Nunca você. Eu não machucaria você.

Ela engoliu em seco e tentou puxar a mão, mas seu aperto era muito forte, cortando sua circulação. E seus olhos… seus olhos não eram normais. Vidrados. As pupilas dilatadas.

— Não se preocupe minha Tess, vamos nos livrar dele.

Oh, meu Deus. Ela balançou a cabeça, sua voz presa num grande bolo de terror em sua garganta.

O dedo dele desceu pelo seu rosto e roçou seu lábio inferior.

— Eu não queria assustar você naquele dia no apartamento. Foi tudo um grande engano. Eu só tinha que tocar em você. — o dedo dele percorria seu pescoço, enviando arrepios por seu braço. — Você não deveria ter lutado.

Ela torceu o pulso e se soltou. Virando em seus calcanhares, ela correu para a cozinha, deslizando ao redor da ilha. Othello latia e arranhava para ser deixado entrar. Pequenos barulhos seguiram os dela, os pés de Abbott batendo no azulejo e lamentando que ela não tivesse percebido ainda que tinha sido capturada.

Ela jogou uma cadeira da cozinha em seu caminho. Ele tropeçou e xingou. Ela alcançou a maçaneta e fechou sua mão ao redor dela. Assim que ela girou a maçaneta, pontadas de dor atravessaram sua cabeça e ela foi empurrada para trás. Ela gritou e agarrou seu cabelo. Ele envolveu um grande chumaço ao redor do seu punho e a arrastou para longe da porta. Sua cabeça explodiu em dor e ela tentou acompanha-lo para diminuir a pressão de seu couro cabeludo. Ela gritou, mas duvidou que alguém a escutasse.

Othello latiu e Tess olhou para a porta. Ela conseguiu abrir cerca de um centímetro.

— Por que, Tess? — ele parecia confuso, como se ele não pudesse acreditar que ela tinha fugido dele.

Ele a arrastou por toda a cozinha. Ela tentou acompanhar, mas ela continuou tropeçando e ele continuou puxando-a, murmurando obscenidades e maldições. Ele chegou à sala e a jogou no sofá. Ela saltou e engasgou, massageando seu couro cabeludo dolorido.

Ele apontou para ela, fios de cabelo vermelho pendurado em seus dedos.
— Não faça isto novamente. — seu peito arfava e ela concordou, com seu olhar fixo em seus cabelos na mão dele.

Ele andou na frente da lareira. Tess se refugiou no canto do sofá, seu olhar vagueando pela sala, procurando uma arma. Ela viu o atiçador da lareira, mas estava muito longe e o louco ficou entre ela e a lareira.

— Por que ele, Tessie? Por que Juran? — ele passou a mão por seu rosto e olhou para ela. — Cala a boca Papai.

Ela saltou e empurrou-se mais para trás no sofá.

Ele se virou e sacudiu um dedo no ar, como se falasse com alguém. 
— Eu também tenho bolas! Eu mostrarei a você.

Ele estendeu as mãos para ela. Tess gritou e tentou subir pelo encosto do sofá. As mãos dele envolveram seu pescoço, seus olhos selvagens e alucinados. Ela lutou debaixo dele, empurrando seus ombros, chutando suas pernas. Ele a segurou para baixo, tirando o ar de seus pulmões. Com um grito agudo ela arranhou o rosto dele suas unhas. Ele recuou sangue escorrendo por sua bochecha.

— Sua Puta!

Ela conseguiu soltar sua perna e recuou o pé para trás, mandando-o para frente com toda sua força, diretamente em suas bolas ele que continuava gritando. Ele saiu do sofá, agarrando-se com os olhos arregalados, e sua boca aberta, mas nenhum som saindo.

Othello entrou no quarto, seu corpo rente ao chão, caninos arreganhados. Ele saltou em Abbott. O homem gritou. Tess se afastou sobre as costas do sofá e correu para a cozinha. Othello uivou e Tess se encolheu. Oh, Jesus, não O. Não machuque O.

Ela pegou o telefone e discou 911, com cuidado para colocar o aparelho para baixo, assim a ligação não iria desligar, e correu direto para a porta dos fundos. Maldições misturadas com rosnados. Ela parou, virou-se e pegou uma faca na ilha da cozinha.

Outro uivo, em seguida silêncio. Tess ficou congelada no meio da cozinha, sua respiração em pequenas arfadas, a mão apertada ao redor da faca. Ela olhou para a porta que levava ao corredor. O silêncio tornou-se pesado, incomodo.

 

 ***

Alex encostou-se a parede e olhou através do espelho unidirecional para Roger debruçado sobre a mesa, as mãos algemadas cruzadas na frente dele. Seu advogado sentado ao lado dele, instruindo-o a não responder às perguntas do detetive.

— O homem é culpado como o inferno, porque ele simplesmente não admite isso?

Tony deu de ombros e tomou um gole de refrigerante

— Você sabotou os freios da picape do Oficial Juran?

Roger balançou a cabeça. Seu advogado sussurrou em seu ouvido.

— Eu não sei sobre o que você está falando, — Roger disse.

— E na vez que Tess Juran foi atacada dentro do apartamento do Oficial Juran? Você estava lá?

Roger balançou a cabeça novamente. 
— Não.

— E a pichação na porta da entrada?

— Não.

Alex fechou um punho e bateu na parede. 
— Porra, Sheffield admite isso! Não é como se você pudesse entrar-se em mais problemas. — ele só queria que Roger admitisse que tivesse matado Jason, atirado nele e atormentado, ele e Tess durante várias semanas.

Roger chorou e limpou os seus olhos. As algemas retiniram. Ele olhou para cima no espelho unidirecional e olhou nos olhos do Alex. Alex se afastou, mas sabia que Roger só podia ver seu próprio reflexo no vidro.

— Eu matei Jason, — ele disse, sua voz baixa como se estivesse falando apenas para Alex. — Eu atirei no Oficial Juran — ele chorou lágrimas caindo pelo rosto áspero. Seu advogado sussurrou em seu ouvido furiosamente, mas Roger o afastou. — Mas eu não ataquei Tess Juran no apartamento dele naquele dia ou sabotei a picape do Oficial Juran.

O rádio do Alex crepitou.

— Unidade 29.

— Prossiga. – Upton respondeu.

— Relato de 911 na Elm Street, 1694.

— Alex agarrou o rádio no ombro.

— Repita, por favor. — ele forçou as palavras através da garganta apertada.

— Relato de 911 na Elm Street, 1694.

Ele foi em direção à porta. 
— É a minha casa, que diabos está acontecendo aqui?

Upton o seguiu. Tony levantou-se, jogando sua lata de refrigerante no lixo.

— Unidades 29, 31 e 34, respondendo, — Upton disse em seu próprio rádio.

—Você fez um monte de inimigos em sua carreira aqui Juran.
Upton poderia estar certo? Alex esteve errado o tempo todo pensando que os incidentes em sua casa e os tiros estavam relacionados?

Ele saltou na patrulha, agarrou o celular e discou o número de casa. Ele conseguiu um sinal de ocupado e xingou. As duas patrulhas correram para o seu bairro com luzes e sirenes.

Quem diabos poderia ter feito as outras coisas? Ele tinha feito algum inimigo que estava disposto a machucar sua esposa para conseguir vingança?

Ambas as patrulhas pararam cantando pneu. Alex abriu a porta e correu para a porta de entrada antes de Upton e Blankenship o agarrar pelo braço.

— Você não pode chegar lá invadindo. Você não tem ideia do que você está se metendo, — Upton disse.

Peito arfando, ele parou e estudou a casa. Nada se movia. Mas percebeu que Othello não estava latindo. A ausência de seu cão fez seu sangue gelar.

Ele caminhou para a porta da frente e tentou a maçaneta. Trancada. Ele recuou, suas mãos sobre a coronha da arma e olhou em volta. Tony estava atrás dele, Upton atrás de Tony. Alex retirou as chaves da casa do bolso e destrancou a porta.

Ele tirou sua arma do coldre, empurrou a porta e entrou. A casa possuía o tipo de silêncio que fazia os cabelos na nuca ficar em pé.

Ele deu um passo para o lado, cobrindo o quarto com sua arma enquanto Tony entrava e Upton atrás dele. A pequena mesa com fotos de seu casamento tinha sido derrubada.

Um homem estava em uma poça de sangue em frente à lareira. Othello estava ao seu lado, o sangue escorrendo de um ferimento perto do pescoço. Tess embalava a cabeça do cachorro no colo e tinha uma faca na outra mão.

O alívio de Alex, quase o fez cair de joelhos. Ele guardou a arma no coldre, verificou o pulso do homem, em seguida, foi para Tess, seu olhar examinando-a atrás de lesões.

— Você está bem? O que aconteceu?

Ela apontou a faca para o homem. Alex tirou dela e passou-a para o Tony.

— Foi ele quem me atacou no seu apartamento e mexeu com os freios de sua picape.

O cão ganiu e bateu com a cauda uma vez. O sangue fresco escorria da ferida e Tess embalava-o mais perto. Othello levantou a cabeça, em seguida, deixou-a cair de volta.

Alex se agachou ao lado do rapaz e o avaliou.
— Não pode ser. — seus olhos seguiram a trilha de sangue para parte superior da coxa do rapaz. Aparentemente O tinha mordido na perna e cortou a artéria.

— Quem é esse? – Upton perguntou.

— Jeffrey Abbott. 

Abbott tinha sido arrogante e seguro de si e completamente errado para o departamento. Infelizmente, ele passou em todos os testes de perfil psicológico e exames médicos. Não tinha levado muito tempo para o departamento perceber o erro em contratá-lo e enviá-lo para Alex. Ele o rejeitou do programa definitivamente.

Ele balançou a cabeça. Trinta anos atrás o pai de Abbott tinha sido um dos melhores detetives do departamento. Jeffrey tinha pensado que pegar carona na aba do papai o levaria longe. Ele sempre foi um pouco maníaco, um pouco além do limite. Alex tinha medo que ele poderia atirar em alguém apenas pela diversão do ato.

Tess debruçou sobre Othello e chorou. Othello lambia as lágrimas, obviamente, não muito ferido e curtindo a atenção.

As mãos trêmulas, seu estômago em nós, Alex puxou-a para perto.

— Shhh, Tess tudo ficará bem. Provavelmente só precisa de alguns pontos.

Tony se abaixou e pegou o afghan do encosto do sofá para pressioná-lo contra as feridas de Othello. Othello tentou rolar, mas desistiu da luta e se recostou.

Upton colocou os dedos no pulso de Abbott. Seu olhar deslizou ao Alex e ele se afastou, balançando a cabeça.

Tess secou as lágrimas. 
— Eu te amo, Alexandre Juran, mas eu não consigo aguentar mais isso. 

Ele riu os nós em seu estômago se desprendendo. Ele puxou a cabeça dela para seu peito. 
— Eu juro por Deus, Tess depois deste dia nós dois vamos levar uma vida muito comum, muito enfadonha.

Ela pegou sua mão e colocou-a sobre seu ventre. 
— Nós três.

Seus dedos se afastaram e ele olhou para ela, primeiro a incompreensão, depois ele a puxou mais perto, abraçou-a bem apertado.

Ele sorriu nos cabelos dela e fechou os olhos, enviando uma oração de agradecimento por uma segunda chance e novos começos.

EPÍLOGO

Alex caminhou pelo largo corredor do hospital, seu sorriso quase de orelha a orelha. Eles nunca imaginariam que esse dia chegaria. Com duas semanas de atraso, mas chegou.

Ele parou e olhou para trás. Sam estava agachado próximo a um carro estacionado ao lado, observando atentamente as rodas. Em dois anos, qualquer coisa com rodas chamava sua atenção. Alex ergueu seu filho em seus braços. Sam enfiou o polegar na boca e deitou a cabeça nos ombros dele.

Christopher de quatro anos tagarelava sem parar ao seu lado. Os três homens Juran caminhavam juntos pelo corredor, em busca de Tess e a mais recente adição Juran.

— Quero mamãe, — Sam disse em torno do seu polegar.

— É para onde estamos indo, — Alex disse, afagando as costas de seu filho.

— Por que uma garota? — Christopher perguntou enquanto passava uma mão pela parede.

— Porque Deus decidiu que dois meninos eram insuficientes e que precisávamos ainda de uma menininha. — Alex observava os números nas portas que passavam.

Sam estalou seu dedão fora e deu língua, sua proeza mais recente.

— Ponha sua língua de volta em sua boca.

Ele deu uma risadinha.

Alex encontrou o quarto de Tess e suspirou. Ele amava seus filhos, mas não podia esperar Tess voltar para casa e assumi-los. O irônico era que ele era policial e não podia controlar seus próprios filhos. Tinha sido uma tarefa simples, desde o dia que Christopher veio ao mundo gritando e agitando os minúsculos punhos no ar... Duas semanas bem atrasados.

Ele abriu a porta. Tess sentada numa cadeira, envolvendo um pequeno pacote rosa. Ela olhou e sorriu. Sam contorceu-se nos braços de Alex e disparou em direção a sua mãe, com seus braços gordinhos estendidos. Tess abaixou e apanhou-o com o outro braço. Alex reprimiu uma bronca para ter calma.

Ele inclinou um ombro contra o portal e cruzou os braços, contente em assistir seus filhos e esposa.

Depois do nascimento de Christopher, Alex tinha decidido que tinha muito a perder perseguindo criminosos nas ruas e armazéns escuros. Ele aceitou um trabalho como instrutor na academia de polícia, trabalhando das nove as cinco, com sábados e domingos de folga.

Surpreendentemente, Shannon amadureceu depois da prisão do seu marido. Ela guardou forças e manteve a família unida, administrando seus dias com esmero. Por necessidade, ela perdeu seu egocentrismo. Roger tinha sido transferido para uma prisão em Cleveland. Ninguém tinha falado com ele nos últimos anos.

Às vezes, à noite, com sua esposa enrolada a seu lado, Alex pensava sobre aquela noite escura, deitado no chão frio enquanto a vida escoava dele. Ela tinha vindo a ele em seus sonhos... Sonhos que tinham se tornado realidade. 
Se não fosse por sua presença constante, seu apoio incondicional, mesmo quando a rejeitou, ele temia que não tivesse passado por estes dolorosos dias.

Sam aconchegou-se em sua mãe enquanto Christopher observava sua nova irmã, Anna Katherine Juran.

Tess olhou para cima e sorriu para ele e Alex caminhou para sua família recentemente ampliada. Anna apertou os lábios e se espreguiçou seus olhos bem fechados. Ele passou o dedo pelo seu rosto macio e ela virou a cabeça para ele. Nunca nesta vida ele tinha imaginado que pudesse ser tão feliz. Ele abaixou-se e deu um beijo em sua esposa, agradecendo-lhe em silêncio por dar-lhe sua vida de volta.

FIM

SOBRE A AUTORA

Depois de ler “Beleza Negra”, quando tinha dez anos, Sharon tinha dois sonhos, possuir um cavalo e escrever livros. Ela ainda não tem o cavalo, mas escreve. Atualmente ela divide seu tempo entre as tarefas diárias de uma mãe, ocupada com três crianças, um marido, e um Labrador Retriever que ocasionalmente faz uma aparição em suas estórias, que escreve.
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� A doze dias do Natal.


� Um gerbil é um pequeno mamífero da ordem Rodentia. Once known simply as " desert rats ", the gerbil subfamily includes about 110 species of � HYPERLINK "http://translate.googleusercontent.com/translate_c?hl=pt-BR&prev=/search%3Fq%3Dgerbils%26hl%3Dpt-BR%26biw%3D1003%26bih%3D567%26prmd%3Divns&rurl=translate.google.com.br&sl=en&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Africa&usg=ALkJrhia46P3mXW7fIaTcs-5hTolZtzmWw" \o "África" �African� , � HYPERLINK "http://translate.googleusercontent.com/translate_c?hl=pt-BR&prev=/search%3Fq%3Dgerbils%26hl%3Dpt-BR%26biw%3D1003%26bih%3D567%26prmd%3Divns&rurl=translate.google.com.br&sl=en&u=http://en.wikipedia.org/wiki/India&usg=ALkJrhhjJ_UIfxgOvr_9zgNuQrAo16WT7A" \o "Índia" �Indian� , and � HYPERLINK "http://translate.googleusercontent.com/translate_c?hl=pt-BR&prev=/search%3Fq%3Dgerbils%26hl%3Dpt-BR%26biw%3D1003%26bih%3D567%26prmd%3Divns&rurl=translate.google.com.br&sl=en&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Asia&usg=ALkJrhie6_klRfdqRQ42Cz4lp8nhwgr3wA" \o "Ásia" �Asian� rodents, including sand rats and � HYPERLINK "http://translate.googleusercontent.com/translate_c?hl=pt-BR&prev=/search%3Fq%3Dgerbils%26hl%3Dpt-BR%26biw%3D1003%26bih%3D567%26prmd%3Divns&rurl=translate.google.com.br&sl=en&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Meriones_(genus)&usg=ALkJrhg5MqZb9dBbC1gw0nC-D8YPE-rnxg" \o "Meriones (género)" �jirds� , all of which are adapted to arid habitats.Uma vez conhecido simplesmente como "ratos do deserto", da subfamília gerbil inclui cerca de 110 espécies de Africano, indianos e asiáticos roedores, incluindo ratos de areia e Meriones persicus , todos os quais são adaptados a habitats áridos. A maioria são principalmente diurnas (embora alguns, incluindo o animal doméstico comum, exibem crepuscular comportamento), e quase todos são onívoros.


� No Brasil recebeu o Título de A felicidade não se compra. É a história de um espírito desencarnado, candidato a anjo que, para ganhar suas asas, recebeu a missão de ajudar um valoroso empresário que, em virtude de grave problema financeiro, provocado por desonesto banqueiro, tinha a intenção de se suicidar. 


� Existem centenas de marcas de cerveja de raiz nos Estados Unidos, produzido em cada estado, e não há uma receita padronizada. O principal ingrediente é sassafrás (planta), complementada com outros sabores, sendo os mais comuns, baunilha, cereja, noz moscada, canela, etc.





� tempero indiano


� Gentleman Quarterly – como James Bond


� Afghan - manta de lã tecida com padrões geométricos (geralmente feita de tricô ou crochê)
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